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I[je 35·/� a 40·1. o Aumento-Para o funcionalismo féderaqI BRASILlA; 25 (Tronspress) - Será na base de 35 a 40 por cento o aumento dofuncionqlísrn o civil e militar da Uniõo. O presidente 'JOã0 Gou lart e, o .. primeiro mi- I'

12��ag:�n�r:��e��:d����:�;:=s��m os.ministros da

FaZ�GUe :�J::;:::::e.c��a::::�:o D��SP,:=:::::::::J
VáfPagar 104 Bife �es aos I�stitutos dç�PrevidA

BRASÍLIA, 25 (Transpress) - O" Conselho de' Mi-� lhões de cruzeiros, destinados ae.progaÍ1-re-11tb 'da dívida do

nistros, em' sua última reuníão, aprovou decreto auto- govêrno federal 'paia com a Previ.dêno-ià ;: $o_cial.
.

Essa .

rizando o Ministério da Fazenda a emitir' apólice 'jna- quantia, corresponde aos' débi�bS acumulados da parte
liel}ável da di,vida pública no valor de cento e quatro bl- do govêrno, f('der_!tl_ �os, IAPS ,�bs �1ti'rp.OS;20 anos.

rno

Sl�'pensão í1e "toba dos
8rg nlsmos da·

.

O.]�.ll.
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Ano XXXIX - Joinville, 6o.-Feira, 26 de jcneiro

Par�ée: ter .sido vitof.iosa esse fórml!!lcs no seio do I que se torem rompidos todos
.

.

•

• I os vínculos com o govêrno de
'conferência -des chanceleres .Bresil manteve IHavam�, êste gravitará íneví-

'seu ponto de ,vi�tá·.· c'c:�nha 50,nçoes eccnômices I tàvelmente para o bloco co-
, . munista e com êle ficará. ,

____

o

__ e. diploméfices .....---- Acrescentou ainda que OI'
Brasil é contrário' às sancões
econômicas ou díplomáticas
porque além, de não existirem
bases

'

jurídicas "
tal

. pass{J
constituiria medida impru­
dente e infrutífera. Quãndo
'estava na metade o discurso
do chanceler SaI!tiago Dan­
tas o secretário de Est.ád,o
norte-americano Dean RusI<
deixou "o recinto. " Interrogado
pelos. jornalistas. 'mais tarde,
disse que fôra atender a um

chamado
\

telefô-!1ico urgente
de Washington.

--------,----�--
P-RONTOS PARA A

.

lUTA CONTRA
A HOLANDÂ

PUNTA DEL ESTE, 25 (D. I ter-americano, propôs, aos

P.I .. ) - As 10 horas, hora lo", países do, continente a rutura
.cal, começou ontem o debate das relações diplomáticas,
geral . da, conferência :dos eonsulares. e econômicas caiu
'chanceleres· americanos con- Cuba .. encarregando o .Cons?­
vocada para tratar do proble- lho da Organização dos Esta­
má Cl\lano. O presidenteper- dos Americanos. (OEA) das
rnanente da conferência, chan funções. de. vigilância .sôbre o

celer uruguaio Romero Marti-, perigo de, uma infiltração co­
·nez, Montero,. abriu. a sessão. munista na. América. Após .a
colocando em seguida -ern vo- alocução. do chanceler colem,
�taç1io e designação do. presi- bíano . pronunciou-se o mínís­
dente da comíssã.;' geral. .. tro mexicano, Manoel Telfo,
. 0.. chanceler. .colomhíàno que negou a', pertínência da

====:::===:;:::;:�;:=====::8' Marcos Falcão Briceno.propoz tratado.do Rio de Janeiro.ao
.

i":')"<
"

:D ministro da ·Venezuela.para -caso cubano e reconheceu que SUSPENSÃOFederação das Indústrias'; cércãdo- âêviE:fiãi equipe: de" : 'o "posto, sendo ,acompanhado o sistema -rnarxísta-Ienínísta OU EXCLUSÃO
jovens como o dr. Renato Ramos dà'Sllv1fi'Ne'ry Ro'�' pelÕ� representantes das de- de Cuba é" incompatível cem a
sa.i ídcatízara o Seminál"Io' "Sóció-E-cónôrillto,

-

constí., mais nações .. �meriçanas,._co.JTr Orgal1izaçã.Q·' dos
-

Estado& PUNTA DEL ESTE, 25
tuindo experiência, no��' em matÚi� 'de \}W�qUisa, dos: exceção do chefe da delegação Americanos (UP!) - Confirmou-se hoje:
probíema-, e' necessidades regionais" �:·s.�.:.;�ir:. 0 gover- cubana, 0svÇLlgo Dorticos. Em que o memorando elaborado
nadar Celso Ramos ouviu as r.eivtndiC'õ�s dos .mu- seguida foi designado por. una, A P'ALAVRA por um grupo. de..sete países
nícíplos participantes-edo: encontro, en·ttre..'.<'. as quais nímídade Para o posto' de re- DO BRASÍL - ',- inclusive o Brasil, contém

,
. -Iator

.
da comissão, geral I, PUNTA DEL ·ESTE, 25 dois artigos fundamentats, o

construção de grupos escolar�,s, R�.vim��ção,}str�-" 'c'flancel�r
-

costaríquenho Al- éTranspress) ..'-!. Pronuncian., prímeírn uma declaração çon-
da, construção de pontes, instalação d�..;s�tviºos de 'J.. fredo Vargas I".ernandes. do o seu" esperado discurso tra a atividade do comunismo
águn e esgoto. A proporção que às'reivili��cações vão Abertos os trabalhos falou ant� a Conferência Intera- internacional e o segundo,
sendo apresentadas, o governador Celso Ramos, seus' primeiramente o ministro das' menearia o chanceler Banfia- reconhecendo a Ineompatibtlí-

,
'" .• ,. ?i'" Relações Exterícres da C'o- go. I?an.tas afirmou que

.

a dade entre o atual regime C"secretários e assessores' .estudam seluçõi':B;;adequadas t- d t d C b
-.

a cada caso. : ... :.: .. L. �,.:: ._'_ -' lambia,· que depois de afirmar eXlS �ncI� .

e um �s a o co- u a e o sistema inter-atnel'i··
'. t.' "que Cuba adotou regime polí - mUlllsta e lll�ompatlvel com o cano, ('(\lIl as -, ("9nse-111ênci�s

,�;;==:;==================�=========�::;=;::;;:;;;;:;:;:;_;���;;�:;��.;�';;=�=-=:;::::;�'�t�ic�o�cso�n�tr�a�'r�i�ó�a�o:...:s�i�st�e::m�a�i:::n- SIstema amencano �. que o. ca- ,que ê�se
.

reconhecimento a-
.:

-_ ,

-

so de Cuba deve ser examlna- carreta,· .... pl'incipalmente o es-

d d P I
. c' do adotando,::,se � medidas ju-rí- tudo da possibilidade de se l'e-.

If/!!# . . ..

t
..

(
dicas previstas. Frisou que a formar a carta dá Organiza>

'.' u·(' ,

' ".0'S O I I .

, $" questão cubana é uma intro- ção' dos Estados America�s
missão sov4.�ticas nas Améri- para suspender ou excluir,
caso Cuba: - afirmou o minis- Cuba dé seu seio. A fór>,::mJa., , l' '�" ..

" oi
� ., trb do .Ext,e,riór . do 'Brasil ....,. é, d.a _suspénsão de Cuba dos ar.

'I
gra!na quanto às eleições de

",\minará
a tendência dos demo-I vel qu� p:a�ti,tie,

també;n.>�.
C?, e�cont,ro servirá p3:í:a q],le um exemplo típico da revolU-- .. 'gapismos.da OEA pâl'ece. tel".

de outubro.· .

cratas de marcharem para a. governfl,dor.;. -.,ariós Lacerda', o parJldo ··ouça o depOlmento ção' popular em' um país 'onde sido já vUeriosa. tendo '�. re-,
. S, P�U.LQ, 25 (Tra�sp�) --

. __,.. esq.i:IÊ.rda. "DeSsa fofl11_!l. _ que itlarcaDifá a reapro;xima- dos seus represerltantes 11,31 p çomunismo il'lte·rn:�.ciQnal cebido 16 votos a favor, 3 con-
.0 g?v��nador Magalhães Pir�-� .�POSIÇÃ.9 'Ql!��.' '.

"

.

s��ie?tou :- os democr�,�� Ç�9�.ias �i: u �istas: ·dos:' gabinete, deve�do' pà:ttic�pf).r· começa, cplaberaI<tdp_. e termi- tra (do Brasil� po México e de
,to _ Ieal)r$,p�J:. �l:�;� "r;��t�"p�.', .11\i:P�AÇlI�Ft�1:'.!'· �.,_.. fr''-'" ""Cl';lstMS::;f).s.t.aQ,d�.umWkl1dQ,,�..e-.� .ftU���"" .

.
'-o 'Clê�:OOQ(!f�'{)S"""""'_'§ove1'l�� "

.. Mr-;Nil}�--ri�'á'Ss.�n'1ifl :�}..e::Quas,:abstenções (dott:a<.l'e-Vsli,s,s�e'rJ;tre:�s:-::-�} g�y�I!1.o�, " B. HOR'IZO�Tl' 2::;: 'P!':;t_I�S- certos contHtos na encrclwa muito tempo. '��� . udenistas. "

•

intern0_S. :t :Escla:r!lceu� porém, Çhile e,-do� Equador).E aos partIdos'polltIcas, contl-, pr€;ss) - ,No selo da,-oposlç;'1Q "Mater .et M.ae-istra». . _
., .'.

. >, .. v, c·
__�_-.--,- -:-�_.,.........._--:__-... _.,__;_...... _

das no seu 'manifesto
.

à Na - .ao governador Magalhfte�"
'"

I
'. o. ar

.

C I'
II'> • ,

C
' . >

çãü;"d:'ze'nclo 'que os partidos Pinto clrcula a informa:ção 'ge .UDN INTERPEUARA MP' RIC'�I e a ' a l'r,lo.a·' •.',', am-d{:vi.am, Sfr redUzidos a dois que Os d�putados oposicionis-
:

:
_

,

�
...,,_,' f'

., S, �AULO, ·25 (Transps),-'
'

OH" ;;,,,,8 a 1m de se conseguT tas estar�am esperanqo a di- '
, . ,.

\clj�,:,�liná -los.. Concluiu ali r . vulgaçãa do, m�njfesto do go-
A ç.ivulgação do malüfesto do '

=1"
',:t·

.

o', : ::'

d
.

,
'

,

tila�âb;qúe o éx-presidente vernaqor para estud-ar.o "im- fr. Magalhães Pinto têria d::-

'p
,

,.

3J' e 'I- c' a' ça'"o 'da ai
'

r-a',Jânio -�mldros renasce na C:;;- pE:achment?> 'cúntra o gO'l€I:- sagrado aos qirigentes udenis-
." ;. ,. ..:'

"

,ç;.,.' '..... .' ".
.. "

'. '.. •
. .' I

'peta110à: 'dDS brasileiros. 'riante mineiro. Cr,-10 'funda- tas. Isto é o que se ,depreende
-. '." ,I

menta da medida, alegariam a hoj� das manifestações d»
".

contribuição � do dJcumento círculos udenistas' .chegados ao Cumpre 0.'' populaçõp, Como imperativo patriótico, período.
sr He'rb<rt Le y Seo' nd" "s Mas,. surgiu então o problemapara o ae:ravamento da crise .

. ,�', v.' "'u ._, e -

.o'ar'o S"":U O'DOI'O j'rrestrj'to a' e"'__ ..s"'.I·'nl·r'j·atl·va
'

nacional.:� Outros círculos, sef meSmOs círculos;.o govci'-::" � ...., --..... - ' da resistencia do anofelino,
- nadar l'ne' spr' ]'nte "Oa '

t I transmissor da doença, ao inse-
contudo,. J'u1gam infaút!l a

. m Ira � a .

. rp_l - ,

,"OYernOrnen 0-
u, °I dl'rp

-

lac'o aI "d' � ticida empregado, resistên�ia es-
prE:tencão dos adversários do o pv a _çao I I n o Esteve em nossa redação. o sr. I conJ'ul1tamente 'pelos sanitá'ristas

-

partl'do n'a pr'o'xI'ma r'e nl � n

l ta que acabaria por tornar inó-govêrno. '
.

. u ·�v 1.teginaldo' Ferreira,. Chefe (lo do COl1tinênte 'para eliminar, pa-.do dia 26, nesta capital. Serviço' de DivulgaÇão da C.E.lV!., ra �empre', ·do ConÚnente Am'e- GUO o emprêgo do' mesmo, per-
Afirma-se nesses me,��::-:)�

que na oPQ�tunid,ade; concedeu- -rice,i1o"- Améri.ca' do" Norte,
dendo dessa forma: a ciência,

círculos que o governador de
nos momentosa elJirevista ac,êr- Central e do Sul _ êsse flagelo, uma. arma que se mostrara' até

Minas havia mantido nume-
ca" tios' trabalhos' ora inicia,do:. 'responsável por' tão calamitosos

então como a mais eficaz no

rasos contatos
. com os srs

nesta cid<ade.
.

prejuizós a saúde de milhões de combate ao terrivel an(i)feles.
Herbert. Levy, Carlps Lacerdil
e Virgllio Távora, no Rio, e habitar;tes ,g.e ,parte do glopo.

d·
-

d' I Eis o texto das ,declarações: com fundos refle:x;os Ba econo--se lspuzera a nao IVU gar o'
"Desde 'os .primeiros di.as da m,ia da -iastá região.manifestO' antes daquela reu-

nião de cúnula, udenista. R,.!- s�mana corrente, ent:-aram �111 :E: nccessárió, para maior
,-

e3",
. -

t 'd CEl\/I
•

I" 't O .progl;ama de combate à ma-cord'a-se O�'lf>' ha' d.i'a.", o ."r.' 2.(jao as urmas, o " espe- c al'eClmen'O .a os coesta·
c - - - '

" .

lária no Brãsil, conio de restr;o
Herbert LfWV declarara, n:'io cialmente trebadas, pa.ra borri- '.((Ui),I1GS, que oVol uma ligei-

.

f
- ,. 'd' '''' h"

._
.

em outrô's pàises, era um pro--acreditar nUln '-p.ronuncia','::'1en- I a.çao. d,o insevlcl. ··a. destmado_ � ra, v!sta ú 01. os' paTa". o proble - .

.

.

. -' .
"

grama chamado de CONTRôLE.to público do .,sr. Magalhães clu::unar o transmIssor da )Via" nia àessa E'ndelÍÚa no Paili. .

Pinto., .

lana.
.

Em 19540, e:m.seg1<k·ã.,o'.Sérviço Tinha por finalidade reduzir a

Ó própricr <Sr, . Herbút L.evy·· Nacional de Malãri�":;Í;Spreg)r, transmissão da doença, acaband'J
JANGO Ni\O PROVOCOU

' .,

com -est'a SE e QUANDO fôsse, S PAULO 25 (Tr n s)
-

.'

confirmou eSE:>a dispoosicão, ao ERRADJCAÇAO DA l\-IALAç.fA: 'com DDT residual, 3 a 3,5 mi- O Q,UE E: A C.EJML.

, a sp PRONUNêIAl\fENT'O -

lb
-

d L d' t· poss.ível. "
.

. O sr, Fernando FerraI'I' l'ev'" dizer que naqUE'la' reunião:::e Campanh:t de Vulto Continental ,oe3 e casas .em LO o o ern- - Foi iniciada, cOlúorme j;j, di.s-
I DA JUSTIÇt\ t'

. .

I l'
. Mas surg'iu o problema a. preo-OU_a I:npr-ens". bandel'I'ante

. travará um'a conversa franca, 01'10 naClona·. A ma atia, pOl·. semos, neste Estado eSsa ofensi-" ., cupar os �anitaristas: o proble-qUe na próxnla seo-ullda-fei'l'a BRASILTA' 25 (T ) qltre udenistas e se examina- A atual' Campanhij. de EFadi- sua vez, havia decrescido ae_6'a va contra a Malária.
1

- b ransn -'"
ma". ,do inseticida :__ resistência.ançará no Rio de Janeir LP1' •

-'-,
-

1:

1 --t rá o manifesto do governador ca.ção da Malaria, faz parte in· ,3 milhões de casos por ano, .para
manife t d

-
.

o
_

O Presl�ente !oao Gou_a! j mineiro. Na reunião é prová- tegrante de U'll pláno elaborado tR,o sómente 250 mil em. igual, Os, 3,n�fel_�nos; como outros inse- (ConCI\le na 1a. pga.)
Igalhi<t

s o o Mov1ment? Tra 'desmentIU que tIvesse promo- -" ' -----------_------ _

·��;ir�1;�,�:l�;t:�'� R��1:��I'�� f!t�i��*;1���1�:�f�� "ln'rementare'ID or T',.:.\ 'a--I'h"o"S"· d,e:' ·.R,e· ".1'0 re-..�,t.��.'·m-", e'n'�to"Clpa!s d!retrizes_ de seu pro- cionalidade '(lD ato ;dicionul' _. ,;' .' � U .

� Q
que institulu o parlamenta-

A
.,

E·
...... ,

'

__'.

UI'·"
.

--'··R (
',,' so·, 'D"'�ls'po· ·n· '81'vel" ::�! ";".�"."".: c�:

FlIleteuPlínÍo �:i:'������II�' ���g���1 te sgotaro·. ti o e ur; .' .. '. ��;n..�c�o��rl1.r•av' te'nde eQntribuiT para a preci- ..
"

.
-- " "-". '. _', , II' tt'

,

um d�s muitos 11);101' Mmlstro da IndUstrIa e Co·asso's O NOVO PRESIDENTE DO INSTITUTO l'-AGIONAL DO 'llito,- tlll1 São Paulo.
.

Opinus e !O I e . ".
.' . '.

.

.

. p'tação da crise jXlr muitos já ,',. ,. ,,'. ,'. .

'.' �.
..

"

.. ,

_ 'Tive ali, àisse-nõs o-1;'enhoi. milagres entre quantos já ocor- merclo, �out-or U'llsse5, C!unna-
'n B.RASIÚA: 25 <UP!) _ V\ti- �:)llsidera:da' oomo inevitáveJ. lINHO, DANOO INICIO AS SUAS 'ATIVIDAD.:ES, VISIT:OlJ

=erminio Tissiani,.uína das·sur. reram na ,terra dadivosa de S. (ContInua na 3a. pa,g�!J.a)lado pO): úm ataque cardiaco na Não paT.tirá de fi a iniciat�va O PRINCIPAL DOS, PARQUES FLORESTAis rio I:N.P. =
.

t d jn'esas Inais confortadoras 'la mi·"-pau.lq_.. '

� :,.'hal: e de ontem, fi>,leceu as i.reg de fQrçaT um pleb'.scito. Ad-
nha vI·da. Deparei com "m vi- Como ,-que eS,tamos as.sl�tmd()eras da d d d h' Initem 'eol1�ua'o c'sse' 111esmoc RIO, (VA) -"- O jornal 'Cor- Esses dois objetivos são d.os "

.

d,,' ma ruga a, e oJe o ., c ,- •. :, •• ,e ,

v',eI'ro de alO'bumas centloI1a.•
'

de a uma verdade:íl:3, re.petlçao aP.. ocurcador geral da república círculos que o, presidente ,'0 reio ,Carioca', publica, sob os tI- mais louváveis, por isso que im- . ,.. v

r t'
.

A li 1sr. Plinio de Freitas Trav.asson _' interessa por que o pró.ximo tulos .acima, o seguinte: portam na preserv!l;ção de parte milhares de m-qdas de pinus el·' 'façanha do �u?a IP O. q e_ a
S liotti acoradicionadas em torrã'J essencia exóti�a' cresce, em Saoeu c:Jrpo foi removido nara o Congresso tenha noderes 'cons- _ "O Senhor Herminip Tis· das nossas reservas florestais '"

"d'
_. ..... f oRl - .'.

pau.lista e p.ode «alculár o que Paulo, e.IlJ. '.ciJn lç�e::; maIS ,av.-lU":�'. o.nde 'será sepultado, :10 ee- tituintes 'Para qualquer emer- . sial1i, President.e do' Institut,o que, de outro modo, sedam sacri- � RIO, 25, fIE) � Marlcl'le 8ch-
1'0 .

N'
.

I d
.

h serao elas daqui.a três lustros: ráveis do q''!le no seu' proprm
, ',fI� São João Batista. gênc!a. aqona o Pin o, arrancou do ficadas inútilmente, bem assim -

'hatitat; quebrando records de midt, Miss Universo 1951, che-
marasmo em que vivia a Autàr- na' d'efesa dos nos�,os preçQs n.o '- -

". ga1'á ao Rio de Janeiro, proce· .."
,

produção por área e' de rapIdezM.ARr.UANDO P'ARA quia madeireira e, em pouco me- exterior, CJm o que ',se pode evi- 'dente' de Neva York, pela Variz,. / . '1' ,de .crescimento:
'

-

A :ESQUERDA nos de um, mês ,de administl:a- tal' a s'à-ngria qa�,.nos.s!;l-s 'parcas '.L em. novo amanhã às 8· horas, no Aero-\
. ção, já tomou medidas eficien- divisas, résultante da' óminosa �.�� 'Aquele Parque Florestal .!iQ porto' do Galeão, onde M'I,rleneS. PAULO, 25 (Transps) I' 1 .•• . D' '·d t

.

t ,,, d
.

h' b
'

Sr�mr.do O sr. LTo:?"J Carla" óes, em varias planos da entida-.. prática das d,evoluções por fom, r.reSI e.n e o Tnstitu o, a"",m o pln elro 1'a- será recebida por Vera T1i1:!lTía
. ·de. que lhe foi confiada. co,m que se 6Urfàfu: ',:os 'preços trii�., ..

-

.
sileiro que já plantou.: � está Brauner. Miss Brasil e .t'\ldaMein·les. seerét.ar;o e-eral dr ' . , ,

Partido Democrata Cristão '0 seu primeiro ato foi. o de� nimos oficialrÍ1el'ite fixados'.
,' .. '.' 'S'U"p'r'emo plant!'\udo intensa��nte,. e do Coutinho, Miss, Guanabara.('

c:m�ocar a Junta Deliberativa -do'
.

.'

,

' ._; ..... i' .

.' '"motti, que está ,se exp.andindo Após inten.so' "'l'ograma' de vi-chefe do ga.pinete do ministro ....

JAC.,...,.., ,
do trabalho em S15.o T;'aulo. �ns.!ituto .. q��, como,se sa.b�, ,é'.. REFLORESTAMENTO ..

·

"l"T, eh . I . de forma inus_itada, ·vem alncia 'sitas e recepções dentre [l,S qU'lis
te d

-nLõ J.A, 25 (UP!) _ O C.le- marchando para a €fquerda orgao pautana, composto de Re-
.

'
rI un,a ". cultivando essencias duras .<i,e. re destacam um cokt3'm ofereGi-

lleSi"o a����ar:do naval da .Indo- 01 de0Iocratas-cr;st�os estão pr�se�tantes dos Q-overn\)s . e�- O nÇl_Vo. President,e .do In�titu-
.

BRASILIA: 25 (UP!) _ ? mi� fdrma maciça, CJmo por exemplo 700. -pelo Adido de Imprensa da

tl'C'nas est- ClO� ho!e que SUClS cumpnndo os preceltos da en- ,ta.QUa.l�. e delegados
.
da c�a.��e t_uto NaClGllal d� :Pml1o

_,
e um mstrO. j::.afayete de Andraee t01 a peroba. ",' 'Etnbaixada da RepúbLica. FerJeml

11',,1' e,,.; aª� plep_llIag,as.para �.11-, cicI:ca ,papal "Mate r et Ma- n�adellelra e que tem, .a atnbm- trabalhador pugnas em favor do el'Ólito para presidente do Supre." Incrementarei os trabaUlos dp. ,"Alémã, Dr. Hans JO!l.chim D!.m-
u çao contr h 1 ao de t p 1 t fl • t I flo'I'estamento' até esgptar ó últÍ.-· 'k.€i: e' de�·files na Assodac){,n A-&fS. Afirm

a os o anae- !?is�ra'·. O Sr João Mr-ireles �_. raçar a .0.1 Iça econo- re� .. or�s"alr:en,o e, ogo 110. seu· mo Tribunal Federa�. O novo
J

_

l.1Jado l'e"is
ou CLue o choque a�- v aJC;u r;ara Roma, a fim 'i", .1,lca. �a �u�arqUla. , '." p:·�n�ell:o. ,fIm de. ,se.mana .dlspo- I presidente da ,mais alta corte de mo recurso disponivel e não des- ,tlética Vila IS,abeI e no C0:}"l.�'.l­

S�cia na �J trado na seman� ?a�,- i partlc'par, na rJualidade de A es"e or.g�o, e�care�eu o Ee - lUvel VISItou � prInCIpal dos Par· justiça do PaIS teve apenas um ,cansarei senão no dia em que 'bana�P@a.Çe Hotel, Marlene S-ctt-

1::!dental f �ta da. Nova Gume O ..

f
ebservador do PDC" do con- nh�r HernunIo ,Tlsslam qu.e au- ques FlorestaIs que o INP man- voto contra, o seu própl·io. O a reposição florestal fôr, ·maior I:lidt \isitari São Paulo, Fe�l'Ó-

11!a agr O! conslder_ado CO!UO u- gresso nacional àos dE !I'O- tonzasse uma política rigid� de tém' disseminados pelos Estados minis.tre Lafayete de Andrade do que a devastação que ora se pd.iis e provãvelmente ous,:as Gi­

tstalUosess�o �10làndesa. Ag;;n:a.1 cratas-e'lCistães -itaJmN{lS, I}e- -coHteação da produçãO-- de piúho do Sul, o 'Parqüe Florestal Ge- tomar� posse il0' cargo em sessã:> ! pra.{ica.
'

dn,des, &egUilldo depois P�':8, [$e-
té.c',· Plon,os para cnntra-3- I clarou êk. que nesse con .. 1 r.:l:rado e de disciplina dos me!:-

, tÚih. va.rgas' el1Cl'�VadO er_:tre os
i p!enária 113 Tri;mnal dia 29 elo Esta foi a instrur;ão que rCCê- cife de onde l'eg:.:-<:;;:aa.r,�" am:

.,-, leve!:u o CJ1�a��c��nLe. �):':20, o pRItido :ta!.1aEO e:...:::t- .
c;"d:s extel'110s. I :-_-_'...�:l:C_�:)!:::.; GC ':U';':l c CaIJUo. TIc ..... c-:-rrC_""2te. �J! do Escelentissi�10 Senhor P1'8- I LU.L-\_ ..!:����:

-,GOllêrllO Despatha eD(;tti,�'
fllendendo

·

ii Ir
-

rios Mo �f
. FLORIANOPOLIS, 25' (Do' Correspondente) _

'pras'seguindo na série- de encontros regíonaís. no sul
do Estado :)�governador Celso Ramos, cercado do S.e­
oretarlado e assessores, instalou na manhã de ontem
a sede .do govêrno no município de Criciuma, presen­
tES representantes 'dos rnunícípíoscde G'riciuma, Nova
vvneza, �ideropoli�, Úrussanga, Orleães, Laura Mul­
ler e Içara. O prefeito Nery Rosa sau-dou o governador
e.n nome dos presentes, declarando que 'após um ano

de govêrno continua 'erguida a mesma bandeirá" que
empolgou o Estad», e mais' -especíalmente o sul, du­
rante a campanha éleitoral. Agradecendo, 'o govern'a­
dOI' Celso Rames accntuàu que na presidência da

CRíTICAS

REASSUlVHRÁ
MANDATO-

tiDN REUNE-SE
EM SA.O PAUL.o

�CONTRÓLE DA

ERRAI)ICAÇÃO -

tos, começavam a apresentar re­
.sistência aos inseticidas � Estes
,não mais agiam sóbre aqueles;
não se poderia manter baixa a

transmissão da doença; o núme­
TO de. casos começaria a crescer
.) tudo voltaria à situação p.rimi­
.tiva; isto é,' ter-se-ia novamente
,a malária come problema grave
e sério de saúde pública.
Diante dessa emergência, foi

que se reuniram as' autoridades
sanitárias· das ,Américas ,e. deci·
diram acabar com a malária nas
3 Ame1'icas, antes que os anofe­
Unos se tornassem resistentes.

,

TodaI(os países passariam 1), com"
'bater a Ma1ãria simultâneamen­
te, com a finalidade de eliminai·
:à doença pru.a Selnpl'e, de ERRA­
DICA-LA.

"

'CONFERÊNCIA'

.' RIO, 25 (Tra-rrsps) Os
governadores Carlos Lacerda
-a Oid Sampaio conferenciara,ln
,demoradamente no Falácia
:Guanabara analisando a si·
:tuação ·bra,sileira. : ,�� '.

);,
TUO, 25 (Transps) O

Senador Afonso Arinós retõr­
nará ao Brasil nos primeir��
(lias de fevereiro, assumindo
'!mediatam$nte'o seu 'nianaa�o
de senador.

,

S. FAULO, 25 (Transps)
O deputado Herbert Levy
confirmou para a Transprefs
que a r2llhião da UDN sera
mesm0 em São Paulo, no dia
'26. Sôbre o manifesto do go­
vernadQr Magalhães Pinto, o

sr. Herbert Levy disse que
apesar de sua antecipação, a

r,�união dei partido continua
fixada para aquela data c

'FERRARI
,LANÇARA MANIFESTO

lIoje no Rio :.

Miss Umvel'so

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,

�����IO .Des�onhecimenlo da lçãol, .

��.�;�t� Comunlsla e a Pag··a de Judas IM�;ilid;de' Exportadora .

Direí T"ut
'

.

.

. ;: o BraSIl mIC'I;), de modo afIrmatnro, sua penetração co- I

Ai)}f�AR e:Jt�� JUSTINO VASCONCEl.OS �1afias .que usaw..m (luandO' c'otn.p�am. bane�da.s e órgOOs f merda! nos noves paise� a�ric�nos. PrGmunciamento reeent�,
Redator' H LOBÁTO rgu:3J ao de ante5,. ("(imo' legítimoo. lIderes eormmístas. . de um representante' da mdústría naei?nalr no seu regresso de

.

• •

Ou por ingenti'edade, ou po't' interesse, hát ClS qUe- negam a ]j!.' não' é só: t:!eló' 'farto !:l' mfrmcíoso notíciárío da Imprensa, excursão a Africa Ocidental, na quarídade de' observador da
I

SlJ'ClJRSAlS E infiltração vermelha. "ou afirmam que não é possível, combatê- qualquer um póde: acompanhar as. 'dissenções havidas dentro Confederação' Naciorulll da Indústria constitui depoim.ento bas-

ItEFRESENTANTES: la
.

pois, se, existe, 'não pode ser provada. da PCB, pôde ler mannemos camunista:r,. póde manter-se a pl1.l' tante esclarecedor'. Ressaltou e�e emissário das forças da pro-

8AO BENTO DO SUL: -

,
Por mais fncrívet que possa parecer, há quem argumente: dá orientação comunf,sta.

.

dução representar fi grupo de' Jovens nacões por ele vfsítadas,

ílgydió Pereira _. Rua da, seguírste marreira: como o Partido ComUnista Brasileir", foi Só quem não quer não Vê.:; presenç$ cO-Jnnnfsta em mui- principalmente' Ga1J'a, Senegal, Costa do MarfIm e Nigéria, ai

Visconde' d.e TãUnay �6' dissolvido, qualquer atividade: eottttluÍsta é élandem'ina., mtbter- tos de nossos col'�' IegisJativos·. se incluindo também a Líbéria - promissores centros de' cen-
. MAFRA:' Sr. R;ufirto' rânea e, portanto, não pode ser provada. :;;ó quem"não (J.�let n�o"vê, a: prese�a comunista. em muitas sumCl 'doS mais: dívf:rsos artigos nacionais. Citou, em abono da

Mendes"- Rua Santa. Para os que, assim se angustiam foi que escrevemos êste de nossas associações de classe, em muitos movimentos de sua afirmação, várias transações já em curso. Alínhou entre

CataliÍna s/n. artigo, visando amostrar que, no Brasil, não é tão grande opinião 'pública'. _ (;JS: prooutQS objeto da. procura africana. casas pré-fabricadas,
JARÁGUA DO SUL: O." quanto imaginam a difiauldade da prova e identificação dã: Só- quem não (�uet' S'600r nãO' sabe flJle,. em t� a� eleí- motores elét'rwos, bicicletas, baterias, aeumufadores, roupas

Rodolfo Fischer _ Caixa lidgrança; e das oI1e1"al!ôes bolche-VistaS". Ç'Ões� os:'.eomttni�Wy�O Sr: Luiz.'Catlos Prestes, em n6me dO feitas, ea�, enlatadOs, artigos da lltnha �e. ctmento - a-

Postal, 67' Todos sabem' qUé, .antes da cassação de- seU regístr'O, o Fartido Comu�, otdetwtt.e ordena, � et;tmíc:!os: e pela fm- mianto é outros, inelusive agrleolas. como o açúcar,,_ e (j arroz.

GTTARAn,1IRIM: Pedro Partido Comunista Brasileiro concorreu às eleições com can- prrmsa,. que os r� �n:elíg:Wt1� votem em tal frU qua! E mna visão p�nollãnúca das mais encorajadoras pata: um

ltitI� Veiga. didatos próprios, e. formou bancadas nas Câmaras e Assem-: . càn�ato·.
. país conu)' f1 rulS'iJc, em. plerro impUIM Irul'ustl'iaUzador, com am-

COltYFJ\!: .Fernando bléías, onde sempré,'seus membros defenderam os interesses S6 quem não �'i.lel" gaber não sabe q,Wõi's ru; ean.dútatmalJ pIas passibilidades, de expandir, bases modernas, um d€lS maÍS
Müller sovíéüoos, a, domínaçâo do .mundo pelá URSS, e ·!relI Secretá.- qUe (JS "çomum.s.tas áe{ender�. nos úttimos pleito!>_ diventllcados pa;:r:jUes; industriaÍs contemporâneos, Chegamos

PÕRTO UNIAO': Joel rio Geral, o então senader Luiz. Carlos P.restes, chegou mesmo
.

Só .quem .. nãO' t,1ier., porque- 'noo quer, ou. porque: óbedece !li hoje a uma. neva área afríeana., Em breve atingiremos outras
Leal - R. \3 de Maio, 2'16 a proclamar que;' em é'àsO de guerra entre o Brasil e a Russia, uma voc�o �cffh,. írmclonal, impermeável, pOl" fgg(} mesmo zonas do Continente Negro, assim como da Asfa e notada-

'

EM. . BRUSQUE: . lutaria contra o BrasiL'., a qualquer argumento, a qualquer lógica, a qualquer prova. mente da América Latina. Quanto a esta última só p_or si

Osc�::: GllSta\l'O"Ktieg,el' É dificil não poder lembr-ar os' nomes dos que, então, eom- EXí!ftem,,'é'certO\:,óS,qtle' foram'milltantetf comunistaS' e sé constitui, tooo' um campo de propulsão rápida de,_t1racas co-

Ca:I:xI$ Postal, 4 punham o PCB e qüe, pro' êlé,.foia:m candi:datos a postes ef.e- MaiStaralll :dO P:a:rtid6,- 011. VOT' desentendimentos cretinos ou; m.erctais aliás ainda apenas em esbüço, através da 'entrada
:Em '0anoinhas� Uvas e qtle, em m.w.e dele, dlrtgttam agitações operár1as, pré-' pci'que, �esiludido�,:;�e C€lnverteram a d:emO'cracía. Não é Ifi- em vrgo� do Tratac1Cl de MontevideO', que inStitui a �na de

YALO -RI.BEIRO gando'; em· tôda pa:::;-te, a lutá! de elàsse·s. fieil, porem; ídentIfrila-las:"
_. Livre comércio, a partir de janeiro de 1962.

AOl!:NCiAS NO RIO'DE Ninguém pode efetivamertte':'::>('!esconhe'cer- que um LuiZ: 'Na verdade, O� comunfstas têm agido 5ubterrâneamente; .A tarefa que sub5íste, pois, é.a de encorajarmos a rápida e'
.

JANEIRO E S. PAULO: "Carlós Prestes é comunÍsta, que um Carlos Marighéla é comu- tambe:rt têm agido; nÓ' entá-nto. a vista de tcdos; operam ás
.• firme implantaç'âo de ·uma cÚl1sciêncía exportadora, Devemos

=l1,�NA:E�;-!�:rM� rlista" ê tambem um João Atriazonas, e liU.n Pedra Pomal' fi 11lti escondidas:, mas tg,mbem: operam as elaras:, em pleIto so�, � baseá-,la no ajustamento MS aspecta5 pec-uIfares doo atividades

Bt
' cem númeT.o de oUer'dS.

.

� fácil, pois, saber qUê há. comunistas atuantes, e tambem, nesse camEJl} de competí'llãio internaei:onal. De tlm lado, a nog..·

2&:'__
- 5"!'��d: � :::�, il:dftatam-se,. além dl!sO', jôrnais cóflfeSS'adamente Cl1tntt· -con�e�uent;m.ente, �ue ele� nao podem O'cupar. ce:t�s cargos e

sá- capacitação p�ra vender bem; de �ut�o, as condições espe-

jI., _ • n_, Al nÍmãs, como a 'Vaz operária' 'e a 'Imprensa Popular', no- RÍO', pOSlç?eS pU
.. li.llcas, Il."'S quaIS sua t�ref.a, r.e.VQlUCI?nana se torne

..ul··C"'� d"s comprl'.dores; e, de p.,ermelO, 0'5 concurrentes. .

&ig",••c.a; ém,.,..,,,.;ó
.

�gre'� 'N� t" d......... - ""ã"' 1" 'A Tr'b""'''' .".,._.._ "'f espe l··Oh t >9",,, p.... """" ... d "'" 't ri'"
...... "'" v

f>ROJ'.AL P.tt."NBg·anãa :ae-.
() lClas e .n.úJ". eU! '" v ltll v', 1 """''''', e M"V1 IM =<é� Qu&la

,...,n "e dPe�ti,;;,vsa d-f,,:,rauldo dre",�....
.

� ,,,,,ra I"v _-

d -t.. .'.. Assim, é necessária que a. diversificação·, da nossa pauta de
- VJiI gr.e, é rtlUitôs outrOJ qUE! tinham diretores e· redàwres e pub-1í- em 'ltln a; ver 1 re a e em acuar provas a a uaça& -

t' .... "po' e ,,} r" lOdo e ene'-·"o
presentações; - PràÇa :0# co _:!· t·" .'.

(1....
'.

�... 1 "'u'- t 'N' R" t* artigos de exportaçao con e co.,." O.. 10· s,,; a <oC w.,I"
,

'" ro' c'àv'ã;m artigos: de' peSSóàs que, nêles, aBerlàmentE!' se decIar8r 1 s· a, . que "-1'1 o Jorna CO,,�:tllS a ovos umEYs, e o·' -',
d 'um. n: upa de exportadores, mas sÍ!l1 da grande mas-

� . FeHe>ianD, 1., .. ...,onj. 11 .

u f t' da a'" �uas' d""-"'_"H S
• '" f 't·.. naa so e.,.;1' .

ASSINATlIBAS
vam com. ti g aS..

� _
'

's' "" 'l{V!t:Ja" erao ..,;es eI ..s,
sa dos que produzem, sejam êles grandes, m.édios, ou.' pequên.. os.

. : Maís ainda: haviâ organfZa�ões' qUE! se afirm�t-Valtt1 comtt� Esta vêrdadeira 'demonstração' do' evidente' não alcançará t d t' t
Anual .. .. Cr$' 1. 50ü,DO t 1 ...."'. t B '1" 'd tfd·{t..... d .... d" ·t"

.

't ....� d t' -d d�
.

t o que está em jog0 é' .. o fl:lturo de, o os, IS o e, a conqUls a

t ,..' áCi" ".LN nistas, en re e·as o 1V.J.(JV'1itien lY tasl eIra . os Par .' nOS'
.

a: vcr Ejae esmen em a e:X:I!� en".... e:: !li '!VI· a:. es comums 'as pro-
lIa'bl'.l de melhores dias "ara o BraSIl.

Semes ral .,' ",1:$ G\'IU,W Paz', á 'Uga de E'nraucipação NaeiõnaJ", a "t1nlá(t da JUVetl.tu- \láveis; porque sãG' pag.os' por êles:. üS qlIe' as negam porq)1e
'"

N. Avulso • Cl$ 10,00 de Comunista' e oull<as, que pO$$ttÍam úíreto!1ss e sócios pIe-n:i1*' lhes Cdnvem negá-ias,<ou t!Or-que pensam que nâo lheS convem
Atrasado • • Cr$ 12,00 mente conhecidos. reconhecê-Ias'; 'oU porque pretendem servir-se dá ameaça de

Ninguém pode ignorar (j,Ué êsses mesmos Ito� continua- sublevação bóleheví�ta; podeM não Se1' pagos em r-ub1os, podem
ram e continuam �.gíndo junto ás '€ll1.sses· trs;ba1l1a;doraS e es-' não ser pagos com o ouro, de Moscou; a pagá quê' eles querem

tÚdantis, e se infilti'aram lias sindí:catos, e dírígÍr-ànt e dirige111 pOde ser- lÍpenas \t dos V'0'tQS comunistas, g;. dO' apÔÍo dos co�

greves, e concoi'i.'êtam a eleições, sob- a 'legenda de outros muni&tás; das orga.niza�ões -e dá. técnicã vermelha; sera sem-

partidüs, e contin1.lar.atn. e contin.üain falando com as meSIttáS· pre, 'flo "-enta:ntó, -.t' pagw- da; traição- ""- os-· tfiilta dinheiroS' de

comUnistàs, e continuaram e eó:htin.uam. atuii,rtcfo de modO' Judas.
.

por em perigo o pr6pt io regime.
'As entidades sindie:tis - diz o

manifesta ..;. de acordo €iiln' a­

lei, s,ão orgãos de €ohboraçã0
com o poder público � a· e.sta.

Q.uali:di3Jde nos aliamos o nosso

dever de' consciência e de pa�

tríotica cooperação, nos· permi­
tindo a está a.ltw:a emitir lW

P'"
,

.

� c' N
",,' . o-

•

',.

.p......
"

.

(.: Inf'orma (}' Ser"íço de Mar- goverJ1O uma palavra de adver�

, O"rq''D'-.e··,' a·" .. a·�". ·.·a·.· o.',.'. ':J.:" :

.e''.'-,g.a.'": '. rl�a:.' - chantal'ia do Instituto Sul-Ria� f �nc!�;cU!��::i�S�n��e co:o�or::
.

Grandense de Carnes, q� d�sde tam que é Chegado o momento

'. À ," "

o dia: 5 do corrente estão VIga:, de;e conter em seus devidos li�

(l:STERILIDADE) t;�.... fgramas,
M para * pàj;)éi,s, Dig� Pat� , u_:n papel_M..

N, �(), .

rando os se�uint�s. preço�. para ll1ites todos os elementos cont1'á-

'" '
'.

,=��
.

'. '.-- �J solver e 1.� l, e melO de Par� mJeçoes vagmals. DL1l- as carnes de bOVInO e sumo em
.

rios a paz social e a, tranquill·
DR FERNANDO I'<.S agncul�Qres q?e" ad ���. água ferv('!nte, , pei.)\:ar, esfriar solver cada. .pacote -em 2 litros São Paulo:

,
.

.

dMe das institUições. Entre es-

RODRIGUES, pn.l.::e!n um� ..

vaca. (�. out�J;_;t- e, fazer . layage-ps, diária,s. S(j�, d'água; iniga-se a.. vagina GadO bOVInO - �OVllhQS gol'-,
tes elementQS assume papel pre·

AÍguê.tn pode ser g€!làüit1&t- LAU:REANO.' g&'P�Cle fem€nn:la� p.f!;ra re-p-ro-Iluçâo á 3 _gràU§). Com irj:'lg�- várias vêzes. O liqttid.o deve dos., preços �Õl' arroba, Cr$ ..

.

ponderante e perigoso a alta do
mente sincéro, livre d� lt.ip;}·· Vet, RegÍoilal dit duçao, devem �rd!I(n.tàr do tilj- dor:e o.prr�hf;Lsi�tritd,uz�s-é na, estar a 37 graus (Dr. Silvestr� 1..850,00; bcrlS. marrucos e ,ca!."- . Ctlsto de vida'.

�!i!�ifj�!tl.���i:���s i����.� g, Agricult�:í'á;. - .

, ��. '��ri����:lq�àedÓd��e=a��� va§\Ínà e. faz:Eqc ª" lavag'q�h.,. ,MÍr�nda), _

reiros Cr$ 1.600,00; vacas, IlW�S

.

S d
.

''':a' '1-1
... "

•• P?d€:T�e, te.llt�é a s..�.gu.mte·l' .. NOTA FINAL: - Deve-se de fretes e impostos Cr$1.800,0f)
E 't-Ias.· �.gl'ã(j' aót dlZh�e" a a;i� � t ....... -"'''''1':1'' t te' d ....n· 'Xct'i!n2'(j-de �egurançaf'ru: revIro- �on:n:ula',L'" oh ;". :.'''''.

. à,duhar as pastagens .C'om a.... Gado suíno - porcos enxutas" xpor a.�oes
càrtllnfio ...ue ãO . Çj .. m p .•

:, ",g. :a ..H....,s IJllOt ..n:1 n'
.

h . � , .. uç'",· , P()1s uma em",� :ri't#: BicarboI1g;tõ �e, sódr,(j , 50,0 l:du.�àS f.b'f§f.a�ados pant aumen't bons Cr$ 1. 500,00 a arrõba. Pa-

etl dír€!iW-, mM no fim, gl!ilt tê de- êMog. de g§tenl1dade e:, pl''Odutíva s6 s-ervÍria pata a-· lZõ$'fa:to d� SQdlo ., ... < 25,(]i tar a fe;rt1hcladte. ta porcos gordos esp�ciais não

para a· morte". D� n1crQ,à �i.L1e- ao que tudo i:ndiéá egsft in� çôúgue ê p011e6 valor tétia, fOI' fornecI'd" ri' cotação.
d
-,

d' O ri' -

"V
'.

' . . -� '" 'Q�/='ríii=r ." ..,,-.-: .
a. a.

.à- sincé:tida e em Si rtif�Sti\::t i::apa�i :iÍde páta á' pr' C laça0 ejafifos7 pt>i$',-"'al:gtlt1;1à:s>-tf-as,"' ·;ne.r t2:oz\tt'!{P- !!'! § !: % � - .-
'"

.

'
•

.

Do
.' frigorífjCO�P�l!-) qs aç9t17

l1ão basta pára se: ágrãdár à· tende a áumentát:, con!é'1'!mllts' caUSàs da esterilidadé: '. . '; '.<!" . (....
J gUeiros, vigorantes nO tenda.! da

DeuS, Prõvérbios' 14 :12:-
.

I eStãtístlc-as �. observa.çõe,s em-
l-Catarros crônicos diversos Se vpcê; t6r LAvRADOR ou CRIADOR, pro- Prefeitura paulista, os preços p,a-

Saulo- de Tarso pensava

I
nicáS. 2 En,dán:retrit' ri.hl1ól:ts c.J ��"",' •

é
,'. -

di' I ra carnes e viscera-s são os se--

�UlCer!imente estar fa;z�ndo o ,A �'J{têtig!i() da próbléma é
� •.. , . es\ c .

,. cur�'�'I)llp� o"órgao e c asse ao ql..fa é filia�
'''; 3�Ap:úrtCl epizootico - :Brucll'. d

. , guintes a pa�tir daquela daUL
que etã éOtr'etõ quati\,lo per� féàimêfité grande � atinge lase

'

0, �is,i.f9,pdo a Associação Rural de Jo'inville' Dianteiros Cr$ 107,00 o quilO';
$eguía a congregação cristã.' profundidade cadá vez maiot, A. ·T·. r·l·c"',mono's·.e

.

RI 15'1. d N
.

b
.

8
'

3 o

:E:xigit1 a l'@veIaçãocegantedetençI,g-seemmenteasdiversos:."......vl_· �,/.1,
"

e O,v�m rOI '5 . ,.
traseiros comuns Cr$ 14 ,O o

t d f t '1 e 5-Vaginite granilosa '

J, ,quilo; traseiro cúrto, especíal ..

Jesu� Cristd para convencer li aspéê 'os o
I
ófilêfi õ anl1na .

6�Cànforfnação defeituosa' 'I;
_ ,_ 3" ó' _

'
•

" cr$ 162,00;. bafe Cr$ 65,00 o qul-
saúlo.., Outtlyg prob más cónex.oS',

'L ou inSUficiente de algum .�.. ! ':'-.'i.l' .'0·...' >,

• - - • - - - .' -

lo', bucho é'rS, 70,00', coração .,

COfiJ. bàà razãõ é experi?n� 05 abaHsados- tgcnicôs Ja
..... . •

. ....

ciá, êsúi r5àUlo, que se tài'n(jij .démonstraram sobejàménté órgão do aparelho génitaT. -w--
......-...,,,..'_,.....,,,..,._-......,-�._._---�-----,--�-- Cr$ 100,00; figado Cr$ 150,00 o

à ap61?WW Paulo, ésól'fWeu. a em congressos e n,a prâtiéa 7�Má higiene é àlimentação .,,.., '�<l..�.1fI���"'_'·.���,,�_,!:������!!f quilo' rabada Cr$ 17000' .lingua 113 milhões do que· em 1960.

1't$pgito dos qUé êràm sinêe. qUê õ mais élev:1dCl índice de defeituosa, c,..
,

"

,Cr$ 160,00 a Un!dade;'miolos.. �or _outro laeJ a CACEX, entre)
fiQrt, mas qUé éstáV'i:ti11 .érrados: infe-éundidadé reSide nas es� g8-ECsotnaSbàuhl'agU!nidaedre a '" t,.

. O'�"P�rigo" D4s Relacões ;. Cr$ 45,00 a. unidade e rins :::r$ t JCaendeeluroli:edneCi�ea:���o�e ;:6�xCpoO��
"Él1 lheS dou test@niuhho de PêC�€8 bóvinas" e, portanto a

- 2 çaQ p m n ..n ç; - 45,00 a unidade. _

IJ

,
.

" .
' ,

I 10-Pletora ou engorda ex- ·COn-1 a. D.n.l·a""O· ,�,OVl·e't.l·.C'a ' O �ercado de áves e ovos,':;:c- taçao num montante_�e US$._,
flue, êles t€ftíl zetô dê Deús; SUá. innU·",r1.êlã na pnflclpa cÃ,ssiva ' � �,

�

Q
.

� lÜld ô
.

'h
.

tóilt· d ":m'â pe"
'.' "

" gundo cotação fornecida pela As- 795,811. 972 para todos os pro·
ma,s tia SI,g . O'·,· dOno eCI- .' ··e Si econO,l . cua:na

117-Retençãó dis secundinas �i" '., .'escreve: AMILCAR ALENCASTRE dutos que não o café'" artigo que
ménti} àctlt'ãdé1». tfm t�quiSito sé, sitii.à ng, criação de 'bois "

e'metrites puerperáiS cr.ll1J .• ,i ;l,
sociação Paulista de AvicultuI"a,

..
. ."

.

.

t ou

p-rl:mátiõ' é O conhecitfiénto a- tanto de cortes cômo dê leite' . . obedecia a seguinte cotação na '.
de Jane�[o a no��mb�o regls �

4le
curado dã vontade (lé Dlilus. e qtie tépresent� sensível da� sequénte�

.

Alguns cilrcnlos diante de ffil1� questão pacífica, como é . atacado para aves vivas: ftan" vendas ao extel'lor num total

JeSus dJéSê: "AqueÍe que- flzp.l" nos na pródutivídade agrí- 12�Ninfoman.ía €l restabelecimento:das relações com a URSS é da qual a es- ,gos vermelhos bons, Cr$ 140,(:0. US$ 6,26,5�2.838.
a v· ....n.tA ... '" d'i} me" P'a-l'" .$. qllrl cola-.

l3-Acídez das 'secreções Va· ta altura-nãd poderemos recuar 'sem demonstrarmos -1matu- . .

d
" "'.." '" '" """ " O'in"l's . inferiores Cr$ 135,00; cruza os

�râ téc{)fiipensadG. Mateus. As fêmeas-, às vacas portan- .,.. ridade e depend(meia;'�,fazem a.lgumas investidas com al'�
"

bons Cr$ 140,00, inferiores Cr$ Aposentadorl·a"/:21.
. .

to; são às mais ãtingidas pe-
14-E:stenos;e da vagina gumentos. serfl f.Ubstância. .

,. 135,00; bra.ncos bons, Cr$ 130,00,

l'"
.

QYàl é a. vóntade de Déus1 la incá<:<acídâde rê""rodutiv:t, 15"'-Neoformações teciêiúàlS Se realmente essas relações 'diplomáticas fossem tão pe� f
'

);' );' 16 Aderencia' "'u de'S"I' d�" p
.... " _ '.

' i.n. eriores,. Cr$ 125,00. Galinha:;
..dupla' .� _,o

"Qug é o que Jehovah requer daí a maior preocupaçãu, dO:;l
-. u· v o v \:./0 ngos��, p�que"n:s palses como a Finlândía, a Turquia, e o , vermelhas boas Cr$ 13@,oo, ínfe-i

de tí; sepão que proceda.s cO:tl1 técniCOS em encõntrarem Ul!l ��ã� dá entrada da.' va,- Afgamstao, mIlltarmente fracos, e que mantem relaçôes com !'iores Cr$ 125,00; cruzadas boas

justiça, e ámes !", misericGt'- méio de cOmbatê à esteriIi�. 1._7=Tr.o"a de- p-'()Sir'â"". (f.."'�t"M
a URSS; há '.In8.fu de 20 anos, já há muito que teriam sido Cr$ 130,00, inferíores Cr$ 125,1)0' ° ministr� Virgilio Távorà en-

ri' a;' a a'ndes h'u�;lda CG'm O dãde
.

v.,. U .H" IA
.

ocupados p.e16 Exército 'Vermelho, e em' poucas' ·hora.s. No
,
... J ,'" ...

.

. u...· . ...
. . , ..' t

�.. �, . e. brancas boas, Cr$ 120,00, infe- caminhou ao pte. da Repúblioa
.

tu D�u$.?" F'or esta r:.àzã.o,:'ltS .Em mlnhã rep'ãrti�ão,· -mõ ta, orsao, IIiversao;, prQM entanto, contim!am cada Vez mais independentes. l'ifa Fin-
. "lapso}.. .

nores Cr$ 115,00.. uma exposição de motivos a

testemunhas de JeGvá vão de ei em meus serviçog de âSsis� �ã-:-Pér:sistêncià anormal do
landla, qu�, os I'oviéticos; chegaram a acupar durante a respeito do problema da aposen'

casa em casa com õ objetivo têfiéÍâ veterínâria: já; recebi cor o H'narel" .".
.

ár"M
\ guerra, o mais fácil seria não terem sa,ido de lá, mas sai- Manl·fe's.t.O tadon'a du.pla ,:,,,,� ferroviários,

(le div'tllgar mai3 conhe_�imen- írti1hài'êS dê cl'iad(jf€S que mi?
. p a1 IJ n""g av 1..,,., ram, � a ,Finlâr;dia � uma nação· soberana. Mas vale a pena

�v..,

tQ' acurad@acêrcade.Deuseconsultaramsôbreo que c1.é� 10g�Dégértél'àçãO graxosa. repetIr, as êVldenclas dev�m ser repetidas, porque são a
acompanhada de projeto de ��.

da, sua, ·palavra, a :Bíblia. A Vériãlt1 dar àS sUâs "mani�
2 �Diminuição d\) ín·stinto, ge� verdade.

. Ad'7e"rteA-nCI·.a creta c6ncedendo aos ferroVla'
.

.. nésia. " rios aquele benefício. Serão be'

péssoa siíicera, quandQ se lhe nuas" 'afim: de qu� elag deli" 21-Irregu'larI'd'ade no CI"O'
Durante .í1 guerra e em obediênéia ao tratado rUssa-ira-

'

. .

'bl' d
.

i
. . . neficiados com aposentadol'Ja

mostra dentrG da Bl Ia 'lue sem éí'iâ, Ou Mmo i21ern em. 22�Cóberturâ defictente
nütno de 922, !>I, tropas do ExérCito VerrnE)1ho OÇuparam o A Diretoria da Confederacão dupla os servidores da Rêde de

ela está errada, 'dP'tttõcurará (}ua l1ngWlgem: para, que elas 23=Atrofia aplasia hiperpla
território do }tã, mas, aO terminar a guerra,. de lá saíram, Nacional dos Trabalhadores 'no VI'aça-o Parana' Sa-nta Catarina,

com tt:ldl:t â sinéêfi ã ê� éfit1i - "pegàS'sêm cria», '. .

.

.,
-

'c

" .' •
"

�

.
Sem que

_

houvesse
'. Q.i!alquel' queixa por parte do goVêrno de

reita'>' o seu caml·nho. Tal e' a' Deve.,.....o·s. l'e·mbra·" ·qlle es''''' SIa e êSCléro.Se os OVá_,rlõ, T
.

. . Comér.cio em tom de adverten- "admitidos até o dia 30 de setem'
., .u.. u,," 24-T b 1 d' "eera .. P�a vez. g;arantlda a :t:eutralidade da AUstria, os d

��enuín� sinõeridadé quê Ob'" lnêapaCidãde 'de criar têm

12
� �rcu ?Sé_' .os. ovarIO::> soviéticos também se retiraram. sem quàlqmir relutância.

cia, enviou manifesto ao go...er,· bro de 195-7. Essa exten\10 a

têm o sbtriso de apróvação de váriás causas, algumas tratú- 2��;perlae �rga.r:;ca, t oduz'- l'ifas fronteiJ:a.s. soviéticas o Afganistão resolve que seria neU-
I no! cOhclamando-o a tomar ime- aposentadoria dupla aos funcit�'

'pEUS - Miquéias 6 :8. veis. e- outras lnclirá.VP-is, .t.n., .. I zl·do.
o s ran o ln r·· 1

t c-nt·
� .

d d t' T
dU�as medidas. no sentido r\� nários das autarquias era mo I'

_
_ .

ro e" o mua 111 epen: en e e a . urquia ·se dá ao lUxo de cOnter o custo de ·VI'dn., u·ml't vez 752 de

.A."
felIzmente. E por

. IStO. que Entre essas, algumas há que
dizer desaforos à UJ?-ião Soviética e tambem continua inde-

- vo de dúvidas, pois a lei 2

u Tê3téfriunhas de Jeôvá r;6mpre reC0mendo aos senhow l>0dem ser cómbátid�, porém ". p�ndeate. Rel'tlmente, de sã consciência, pensando com uma ;:::to adeC���!���es ;;:,;�:aâ�� g�: �;��e�:n����Ui�óm��te b:�sef�:�:
outras não. Ás infecções em ' inénte' saUdável, sem. um. cérebro povoado por morbídos: neros de primeira necessldade rovi!Í-riõs especificamente COl1Si'

.."..�--!:!!i-�.""�.. -!l!-!l!!--!!'.!!.-!!l!.���.!,!,,!!!Ii!l!.!i!l!-1fI!.•�'.!!!�e:!�!!.�õ!!!·.�·!'!!.!!l�-�.. �,,��.!!!.. �-_�.�.��!:'!!'!!!����.�..� geral poderãõ ser combatidas fant�rp1l:�' o ,homem inteligente, honesto e sadio, só pode está trazendo indiscritivel iu- derados funci0nários publicas
e quiçá eliminadas. E a. acidez, ser

_

aVoravel as relações diplomáticas com o Leste. Os pe" tranquilidade ao' Pai> c' [..}óÓ(�rá
.

'

a pletora, a ninfomania, etc. ngos
. fr�queJ:tt?mente proclamados' não advêm delas, m;as

tocante .'.... . . .

'

poderão ser ,também elimina- de 'fatores 'outros.

das, O��aldo At'3nh�, uma das nossas melhores cabeças a

AS causas do aborto infec" maior autoriàacL' nacional em tais assuntôs, explica dom
C�OSo são de trabalhosO' cOm- uma clarfdade penetrante, quando diz:
bate e devemos segqir os pre- ':Em _éel'tos setores 'combate-se o restabelecímento das
ceitQs atuais pará sua el'radi� relações. com :l União Soviética sob a alegação de que ó
cação. • preci�o ,e.vitai· [l, in�íltra{:ãõ comunist!).... Mas, o argumento
Para .a ACIDEZ sUjerem-oo ;

é .Ii!ngan:\dor,. pOl'q�e
�

a e:xpansão do comunismo em nenhU-
iI}.jeções vaginais diárias ue mà parte se de ti âçao dos diplomatas russos. O comunísmo
solU1]ão antissé;piticas' de ,bi- é um gt0vin'iento ideológico, cUJO êxito depende de um�.
carbonato' de sódiQ a 2-3%; infin�dade de fatores politicos, sociais e economicos. Na
um litro por· vez. Fral1ça, e na Itália, por exemplo, os'" partidos comunistl\s
Para a PLETORA indica�s;e co�tam çom _milhões dê .adeptos, mas. ninguem 'tem a inge-

regime alimêntar coin cap�ns nUldade de pe�sar que ISSO resu�ta da ação diplomátic'1.
verdes, raízes, cana picada, ,'iO- russa, nem �lj. mterrul)ção de relações com Moscou teria <)

Pais de farelo. Sangria de. 2-4 : 'cd�nd_ão �e di,minuir a, força pOpular de que ,esses partidos
lit_ros às vésperas' da éObertu- lspoem, ,

�

ra,
'

E!ssa é q1,le é a r�ã1i!iade dos fatos" a Verdade socioJôgi�"

:Pall'iJ. a NINFOMANIA, Si� ca e a verc;lade simples, ao mesmo tempo.
for devida a. quiSto êste pode

I

" Imagine a que ponto .chegariamos se. fossemos proceder
ser extraido manuali:nentp, I I

f t·como se. .ez na Argen ma. e no México diante dós proble-
me,s se for devido a afécçpes I mas SOCIaIS, qualquer call1panha por aumento de saláriosoutras impossíveis de trata- .tI'
thento comõ . a

.

tUbercufóse, ven���n os e qua Cluer .m�!1ifestação contra a al1!aao cus�
. to de vida seria logo.acusada de: obra dos agéntes de Mos"brucelose, etc, s'érá impOSSível T

.

d
seu perfeito combatê.

CoU. enaItlos regredi €l âOS tempos do :Estado Novo, quan.'
-Para o caso da persistência)

do � Gestapo de Filinto Muller fabricava, pelas violências
, � dO,CORPO AMARELO' podem

pratIcadas, mais comunistas q�e a própria propaganda <lo
I t t d

I P.C.
, ,,,er ta a os cam s8lução ads- ,

�.._:;.;;;�;:;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;�'� I tringer.te de ALUMEN (120
"

�"�5iíiiii.�_:;;;;;;;_Wi·iM:�idii&:�"",:;;'_.jj;·..õíõ·;;;ft:_,iii2;;;;_"__����

nttêfIWw Sêdáfâó e Ott­
��- Rua Abdon: :Sa­
tfg:ta., laa: e 14!1.� C!l�a I �

p()gtaI, 2" - TêL: 3'9&.
: JOIN'VILLE � g,.C. . t
"li.'. ".•'SI'.' fI' 1;." •••I(•• a;"J,

Basta a

Sinceridade
Para Agradar

D'dUS?a ç;�,.

•

NotíciasOOj
pela Rádio Guarujá de Florianópolis

8,OÕ hS
II 55 hS

10)0 h5

10,55 hs
H,55 lis

12,25 lis

12,40 hs

1..6;00 hs

16,55- hs

18,10 hs'

18,55 Íis
19,00 hS

21,00 hs'

21,30 11s

22,05 h�

Correspondente CõlUmbus

':Repóne,r A��d
lNrêSt'ôfié fios Éspottes
Informativo CaSa. Br'usctue
Repértêr Alfred
CÕI"t'éspe'ii.deft.te Columbus
Na t.ifil1a de Frente
Corf'e8póildente Columb1:ls
F{epOrteI' Alt�
Resenha J-7
Correspondéntê Coltimbtis
Momefttíl Ésportivo'Btahh1a
Reporter Alfred '.

Correspbildefite Côltimbtls
Grande Illforfilativo GUarl.ljá

X�X-X-X-X-X--"-

Rádio Guarujá de Florianópolis, 19 anos a serviço do

prOgresso catarinehse.

ONDA CURTA � 5975 kcls. - 49'metros �

10 kilbWaJtts.
ONDA MÉDIA - 1.42,0 kçl.s, - .221. metros --:-

5 kilowatts.
.'

A maior potência radiofônica de Santa Catarina, mo­

vifnentando sempre \)s mais' credenciados r'epórteres e

llóticiaristas do rádio catarinense.
.

Cotações de
preços para

.

dive'fSOS tipos
'de� carne

Podemos divulgar os dadOS

preliminares da Carteim dê Co­

mércio Exterior do 'Banco' do

Brasil, sôbre as exportações bra­

sileiras entre janeiro e dezembro

dI) ano passado, periodo em que

atingimos 'a._ um recorde em nos·

sas vendas ao estrangeiro: US$
1.381.441.644, Durante o ano de

1960, exportamos US$ ... , .... "

1. 286,772,320. Isso significa que
em' 19131 exportamos mais USS

ê'HllllltlIIIIIIIIllIIC1111I11111111[lllllllil!llltllllllll11111[lllllllllllll[]llllllllIllltllllmll!l�
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ivre Emprêsa é Arm�.25 Ç�r!�_.,�����oa§.����!���'�d�.vimento � (o
__u�_i�mo

I 'A Livre empresa no proc�ss? do I zo, dano muum� � ou 5 ,ano�, Condenou soluções radicais para O avião malS_ veloz do mundo,. desenvolvimento econormco, o' e a reforma agraria, a fim ue a reforma da estrutura agrária,
I
economista .:Fernando Gasparian, I que desai}areça 'a grande fiiiusti- Que, a seu ver, deve ser feita

presidente do Sindicato das ln- ca para com o homem do cam- dentro de uma realidade,
dústrias e Fiação de São Paulo po. num: confronto com as elas- acontece em São Paulo,

;,e diretor da Federação das In-

dústrias, pronunciou conferencia

no Conselho Nacional de ECúllO'

mia, em que avocou aos· homens

;;ANOS VEU ICADOS A SANTA CATAR I NA de empresas a responsabilidade,
_o através de novas iniciativas que

Joinville, 26 de janeiro de 1962 forneçam meios a estabilização
___--------:-:----:-------------- " -economíca "do' País,' de enfrentar,

sem mêdo, o regime marxista

que já se ínstalcu numa das na­

ções americanas -,

'

Salientou a necessidade de se

encarar com' realidade, e não de
.

maneira .,fantla!Hosa;c o bloco. so­
cialista. - 'Necessitamos nos a­

primorar a fim de obter, dentro
da iniciativa privada, melhores
resultados do que os alcançadoa
pelos países socialistas' - obser­
vou o conferencista, a propósito
da afirmativa de Marx, de que
'cada um tem o valor do r,eu
rabalho",

,RADOR' QUE 'UM iH, '. grita que se levanta na França
O I·l\'I!NDOU FUZILAR - contra a aventura mexicana, 01'-
1)10 c�nte Corti - dena a Bazaine que se retire do
Egol!, Vidas Extraordinárias país a curto prazo com seus "ho-
'Colecao ,

1961
.. 'ra Vecchi - RIO, ' mens.

EdJto
dé da que vai de 1860 a

-

Assim Maximiliano de um mo-
Na eca

t
-

b dbalança do poder mun- menta para ou 1'0 ve-se a an 0-
1370, aarecia inclinar-se em fa- nado, a base de seu claudicante
dlal la França, fortalecida pela regime lhe é retirada pelo' mes-
vor

v'itoriosa contra o Im- mo homem que o lançara nesse.
guerra t 1 d 1 d' t lh a. A tríaco. DQ ou 1'0 a o ouco empreen imen o e e g '"

peno USu

em terras mexíca- rantía integral ajuda e assisten-
do oceano, .,' .

I vr I 'a pelo contrano sena cla.
nas, a, -r

éonservadores e libe- Em vez de retornar ao seu cas-
anarquia,. ,

d M" do. disputavam encarmça a- tela de ITamar, as margens
ralS

t as rêdeas do poder, tra- Adriático, e dissipar o resto de
meu e

.' t f ld 1 '1' r
d interminavels lu as ra- sua VI a em me anco icas reco -

���jd�S que dessangrava� o país dações do breve reinado mexíca-

d I'xavam indefeso diante de no, Maximiliano num gesto 1'0-
eO e, _

t t·
,

d
uma eventual agressao es ran- mântico mui o proprio e seu

temperamento resolve enfrentar
geira.. f'

.

t ld d dFoi. por essa época qu� um as orças juaris as na CI a e e

rU1l0 de exilados mexicanos Querétaro, estribado apenas em
g •

ôs a Napoleão III o estabe- algumas forças fiéis chefiadas

i:��nento -de uma m?n�rqUia no pelos generais Miramóm, Mén­

México, coro ';l.n: ,prmcIpe euro- dez, Mejías e Márquez ,

� peu,-sob o�:_ausplc!OS da.,Franç�. ._ Loge"i'l'avar-se-á a últfma ba­

Atraído pelas grande� vantagens talha e 'o destino dirá da sorte

erciais que poderia obter sob do último imperador mexicano,

�O�apa 'de uma pacificação. d:- para q�em a vida nada mais va­

sinteressada do México, Napoleao le depois qued sua espos_a, � d��eIII convidou o, .ar<{t�ip.uq�� Fe:;�" �a�Jot�, ;,12er ,e� ._a. !azao eVI
_

o

nando . José � MãXimUián6,i.irlÍl�l)- , a-- nefanda traíção :"de -Napolea?
'de' Francisco José I da Austría. III ,

a ocupar o trono de Moctezu:na São dois entes igualmente 'pu­
que seria recriado por uma for- ros que se chocam arrastados

ca expedicionária francesa sob por um fatalísmo histórico: o

�s orMns do gener�l. Bazaine. .

I
povo mexicano em ascensão, ré·�<

A proposta soou agradável- presentado por antonomásia na

mente aos ouvidos de Maximi- figura herõica de Benito Juá­

liano, temperamento inquieto. e ,r.ez, _qu,e , ..dEl��ja o regime' repu-
'avehtureiro que não se conten- bHcano de igualdade democráLi·

tava com desempenhar um pa- ca; e o louro princ1pe estrangei­
pel apagado ao lado da digni- 1'0 que sonhava fazer do Méxi­

dade imperial do irmão, co um verdejante paraíso com

A aventura mexicana tem um uma administração capaz e real­

inicio favorável, as tropas regu- mente interessada no bem-estar
lares comandadas pelo general da população,
Bazaine fazem recuar em tõda Egon Conte Corti, o inesquecí­
linha as fôrças bastante inferio- vel autor de, __�A Imperatriz EU·
res em número é"or:ganização de sabete' (Sissi),"pe1á' segunda vez

Benito JUárez, presidente da na - brinda-nos com uma' esplêildi,­
ção asteca, Este, inteligente- da biografia de um membro da

mente, abriga-se no interior, a- família imper·ial austríaca. Ê:
dota um sistema de guerrilha<=; impossivel deixar de simpatizar
para combater os invasores e fi- com as personagens por êle a"

ca a espera de que o tempo lhe presentadas, tal o carinho que
dê ganho_ de C'ausa, _, manifesta ao- pm;sar-lhes a-'mão-

Em 1864, Maximiliano chega pela cabeça, descu'\Pít!ldo",lhes.o3
ao México elp .c.ompanhiá ·'de sua" err6s, as possíveis 'lfdhas; 'em vir�
esposa Carlota, Tenta a princí- tude de sua condição mesma de
pio governar em bases liberais, falíveis sêres humanos, embora
mas assim procedendo perde o ungidos com os óleos imperiais,
único apôio que tinha entré' 'os 'O IMPERADOR QUE UM
nativos, o das classes conserva-, INDIO MANDOU FUZILAR'

D
'. ""

doras e do 'cle�o, i A- dura luta de ''(MaxiihiliaÍlo)' foi' esmeradamen-
.\

eSaproprlataoguerrilhas vai minando pouco a te vertido ao verRáculo por Ce-

de terras nopOtl�O o moral d!!S tropas fran- lestino da Silva e pUblicado na
cesas e elevando a somas astro- 'Coleção Vidas Extraordinárias'
nômicas o custo da empresa_, da conceituada Casa Editôra Estado do Rio.

Napoleão III, assustado com a Vecchi, do Rio de Janeiro,

Um imenso projetor que for­
necerá uma coluna de luz de 6
metros de largura maís intensa
do que a luz de sol está sendo

�;�:������ c�:;���: �� N�:�� '1 n'Crementa re' I-como parte de um proJeto de
simulador espaciaL Os 150 pro, ,

,

jeteres de arco Zenon, cada um (Continuação da la, página) _ 'O acôrdo com o Estado de a sua permanencia em Itajaí.
co� 12.mil c.p. de intensidade

I São Paulo -'- disse-nos o Presi-' A propósito dessa vísita, teve

l,uminosa, ser�o. lev,ados atrav�s o rães me transmitiu no ensejo d,a �ente do INP _ é alta�ente frU-1 ellsej? d� �ecla:a:-nos:oe uma lente espectaI a um gl- minha .posse, em nome do eml-
, �uóso. Graças a ele, pode o Ins- - VisIteI ItaJal profundamen­

�anteseo refletor que focalizará nente Doutor· Joãb Goulart. titut.o ter mna colaboração am- te penalizado com o flagelo que
uma coluna de luz num veículo Diante dêsses compromissos � pIa. da parte da Serviço FlOl'es-jlhe desorganizou tôda a base d�espacial em teste num ambiente daquele que assumi perante mim .tal '"com:o qual ,se,acpa es�ita- .�qa �1Í!l spéi�l e' économicª",simulando condições encontra- 'mesmo, ;.n!io : t.iJ.t:�i qualquer " �o,_'':" j:me'nte 'entrosadoj Há';" êril' vrrt>J.j· "l'mtando:se 'do . 'prin'cipaí 'porto"
,<das no espaço, 'mento "de 'desâriimo em levar a dê russo, trOca de inforrnaçóes. de exportação de madeira do,

cabo tarefa (ingente dêsse gene.. técnicas de Talia, e a própria fI,�- pais, será fácil imaginar a soma
- - - -

1'0 até hoje ·verdadeiramente iné- sistencia," de, agrol',lOmôs do Esta- � 'Ql'ejuizcs que foram, diski-A WestiÍlghouse está constru· dita ém nossa terra'. do aõs nossos traballiõs', ' .

buidos por todos os moradoreo
.

indo "eIn. Pittsburgh um equipa-" ; •

O Presidente do Instituto Na': àêsse florescente vale que tem
mento eJétrico especial, à prova 'COLABORAÇÃO OO�I OS, cional. do: Pinho. já esteve' em vi- _. €J!l Haja!, o principal escoadou

'I
de explosão, para um novo tipo PODERES PÚBLICOS sita. ao Estado de Santa Cata- ro da sua produção diversifica-
de p,lataforma de lançamento rina, para tomar cOntacto cmll ds.
para foguetes Saturno, em Ca- O senhor Herminio· Tissiani, as autoridades locais, por moti- ErJcon�rei da parte dos ma-
bo Canaveral. Os paineis e os ao assumir a- Presidência do vo do fla.,,<>eIO' 'que se abateu s6-,' dêireiros a melh@r boa vonbde,
centros de eon,trole prórim�s ao INP, enclimtro.u sôbre 'a sua me- bre a cidade de ltajaí.

'
&"U secundar os esforç0s do G?- Ifoguete e seu 'combustivel serã0 sa o pro.cesso que ali c�egara, Coordenou, êle, entre os ma- vemador do Estado, do Prefeito I

colocados em caixas metálicas naquele· mesmo dia, devidalllen- deirerros; auxrlios a serem leva- Municipal, da Senhora Celso RfI.­
herméticamente fechadas e pre - te informado, sóbre o pagamen- dos aos 'hàbitantes mais hunúldes mos, Presidente da Legião Bra.
surizadas CDm nitrogênio gasoso, ';0 da segunda 'prestação .

deste e mais duramente atingidos pelo 'ileira local, no sentido de mi..de modo a garantir, que o fe- ano atinente ao acórâo de re-
.

sinístro; norar as agruras culetivo,s. Pl<l,S
chament-o de .cont�ct\)ê, tl'l�tr,i,Ç93_

..f,lo,reqtamentq ,IP-a:n.U_çlo -com o .J!:S- -Nêsse mesmo passo, manteve sada e�a 'prim€ir� fase, ôe ;l�rieGs� explosiva atmosfera ,nã\) tado de São, Paulo. Assinou-o' contacto"''r'lj-m'''!lS''Associaçóes dé' '-bràGl'í.Q, temos que encarar a rea.

êqorra durante o p.�rjodo �m que imediatamente, - demonstrca-n d o classe 'locais, -auscultando as su'-\s 'idade -com a disPOSiçã?' de -ân�'-
o fo�uete está sendo cheiQ de., ,com. isso ter ,tido ,a .exatai>,e�õep� . -r�vi_mlicaçQes:., ,

_ , _.' mo, que, sempre aftrltlou' <l. �ibr�,.,comb!J,Stivel e na ocasiãe' do lan- 'ção da transcendência· do' ato ".:, ·"'O'···Si!iin.or�Héim:lnl·,; '�'<1�Sian1, : r'e rp."istench �. é'.e bnrvura dos
"::tr..1ento: .que praticava,> foi muito ·hQmena::;eado dür.:ui�:; � e,:!::':;b:c::.r.:2,';';· .'

•

-

-

Nivros vos

Notas de e TecnologíaCiência
Cientistàs norte-americanos a·· mulativo de clencia nuclear, r�·

creditam ter descoberto a causa preséntando o maior repositório
principal do resfriado comUm, de literatura sôbre energia atô­
tendo identificado o virus COffi,') mica em todo. o mundo, compi­
'Ooxsackie A-21', cumumente

en-Ilado
'pelo Centro de Informações

contradQ ):lo intestino humano. Técnicas da Comíssão de Ener­
O vírUs foi achado na garganta gia Atômica dos Estados Unidos,
de fuzileiros navais atacados de sediado em Oak Ridge, Tinnes­
resfriado no Campo Lejeune, na

" see, como. serviço para os' cien­
Garolina do No:r;te, Se 'f,jcar pro-, �tistas Ílorte::anÜ:\ricàncJs' e es­
vado que esse vírus é a causa do trangeiros. O volume abrange
resfriado então pOder.á ser feita referencias a cêrca de 40 mil
uma vacina preventiva, A co- itens de ciência nuelear. O índi­
municação da impol'tante desco· ce co�Pleto terá nove volume!l
berta 'foi feita no 'número de 13 ,e çobrh;á apro�im_adamente �15de janeiro último dá, re�ista'" da' mil: relatóriõs :'éientificos' e tec-'"

ASSOCiação Médica No�te-.Ame�l, nicos do periodo 1957-1961,
cana pelos médicos Karl P:ehn.
�on, Maurice Mufson e' Robert··
Chanock, do Institut{) Naciona!,
de SaÚde PÚblicà, de Bethesda,.
e do Capitão de Corveta 'HenryBloom, do Campo Lejeun:e,
--_

Cientistas' da Universidade da
Califórnia conseguiram imuni­

�ar camUndongos contra cinco
IpOS de câncer, injetando-lhesgermes ·de tuberculose vivos e
mortos A' _ •

ric
. s preparaçoes bacte-

f'a� provaram ser de 10 a 90%e IClentes contra inoculaçõesPosteriores d - .

entis"
'

e canceres. Os CI-

qU'
;;as qUe realizaram as pes-lSas foram "d' .

e IC
os .. rs. Davis· Weiss

tór'
enneth Deome, do Laborii­

Câ
Ia de Genética e PesquIsa dencer da U' ,

Dra, DIverSidade e' a

labora�o�e,. Bonhag, técnica _de
qUe'

aFIO. Todos afirmaram

imp
OS reSU!tados 'são· bastante
ortantes '

"

unI Ú . POIS mdIcam que
ele tel�ICO agente não tóxico po·
teça ,pelo menos, alguma pro�
cân'o Contra diferentes tipos decerem '.
natural! ammalS que abrigam
Antig mente a enfermidade.

amen'e .

agentes � pensava-se que o,:;

eram �f!cazes anti-câncer O�·
tavammulto tóxicos ou se limi.

a 'llm tipo só de tumor.

I. '
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SITUAÇÃO DO BRASIL

PÍ\};OC,UPA WASHINGTONDESENVOLVIMENTO

O Sr. Fernando Gasparian
lembrou que para o Brasil ul- NOVA IORQUE.. 25 (UPI)
trapassar a barreira do subde- A revista. 'Vision' diz, em sua e­

senvolvímento, serão necessáríos díção em cast-elhano desta 5€­

uma consciência nacional atu- mana, que a. visita do presiden­
ante e um plano economico pro- te do Brasil, João Goulart, a

gressísta , Considerou dinâmico o Washington, coincide com 'uma

quadro estatístico da nossa in- das fases mais qiliceis das que
dústria, nos últimos dez anos, tem atravessada a nação brasí- : DEPENDE_D'E GOULA.RT."
mas- citou tres pontos qúe, a seu leira nos últimos anos'.
ver, merecem o cuidado das au- Afirma que 'nestes momentos, 'Vision" diz ainda que 'quase
toridades brasileiras: 1) - o admitem os próprios bra,s�I!7.i!0�" .todos os brasileiros estão pratí­
nosso atraso em relação a ou- ei4stl!mo<'pais ma"crise governa- 'csmente concordes em que o

tros ,paísés·;é�·in·�·";',:,ó·� crescíménto mental e mesmo eeonomíca', país não pode continuar a uerí­
veloz de nossa população face a Por outro lado, acrescenta que 'a va sem chegar à catastrofe, a
na escala menor de empreen- situação atual do Brasil é tam- um estado de quase anarquia.
dimentos; 3) - falta de homo- bem causa de preocupações em Tambem parecem 'estar de acôr­
geneidade dos campos índustrí -

washintton pois reflete nos J?la;: �ªo em que o Brasil nec.�ssjta. de ..ais, de um. E�tado c:ou, de uma, � nos de Kennedy. na realjZaç�t;le,< �ndes ,>i'efol'IJ"iâg�';' :-".",..
-,

região parà'�oútra. : -, •

seu pIaDo de ;ÃUança para',�"; AfIrma que 'João Goulart

Progresso", sente-se necessitado de maiores

poderes e os deseja, Enç:mtra,
RENUNCIA DE JQ A CAUSA porém, os freios do parlamenta-

Sôbre o capital estrangeiro no Diz ainda 'Vision' que 'a ori- rismo. Contaria ele éom apóio
Brasil, afirmou que 'hoje, os pai-, gem d& atual crise brasileira liá para levar a cabo as reformas

'MA'
1

•• POVO D,ev,e:'Conhezer Nornesses desenvolvidos encaram o que se procurar na renuncia de requeridas e urgentes para reer- 'LJarasil com maior dose de realis- Jânio Quadros à presidencia dI) guer a economia de seu país?' :,�-:,"'t.�f,t.ii,E'''i�ii4���1!���,�p;g%"'t.�: 11
mo, e não sob a análise mcorre- país em 25 de agôsto passado', e - pergunta a citada revista. 'RIO,··25. (VA) ��ci depu�

---

TambLn O Deputac�) .C�id2-ta de que estamos sôbre um ter- acrescenta que 'a diferença do
�

_'Goulart se propõe visitar 'os '�àd). Sérg'b MagalhãES d'ec,a- nOr Fr.eitas aplaudm a, lntC,ta­ritório puramente agrícola', Daí govêrno de Quadros, que manti- Estados Unidos em princípios de �OU onte�n que acreqita !lO tivade recorre:' ao legli3�at.IIl�}adveio um céito 'estimulo ao em- nha uma politica definida e con- abril - prossegue 'Vísion' - e moio maciG:) da' C&Jnara '_à pa,ra a apuraçao dos faco,:"
prego de capitais 'em nosso País, creta.. CGm o de Goulart, reside esta visita alcança repercuEsão Comissão Parlamentar de Irr- afll'mando:

,.,o que o conferencista considera na complexidade de soluções pa- �aorúinária nos planos da po- �:juérito a ser designada pa.ra
_ .",A paz � .t.:an��;,!1�3�Ci; �a'da mais extrema necessidade pa ra os II1agllQS problemas nacio- li�ica entre as duas nações. Nâo 'T1"rar a" atividades terrofls" farmlla brasllcha v:caJ ",.,9, _

ra a poupança de nossos recur- nais que caracteriza a ação do se podtl negar que o Brasil ne- t�; aue ;êm se repetindo em das pelas bombas e a ,ffi2t,a­
sos'. No entanto, faz-se míster regime parIáme'I1tar, instituido cessita da ajuda norte-america- p-dntôs d 'ferent�'s do territ.ó- lha, � Congresso �é�(l o devcJ.:
'melhor dísciplinação da aceita- desde a sua renuncia': Diz ain- na. Porém, ainda que o govêrno rio nacL:maL Acentuou o dep. de ag'!, com a max'ma ('ner­
ção do capital !f..s�t�:ngeiro, mor.. da que <Goulart, desde a assun- o brasileiro, em sua po�tica exte- trabalhista que a'Câmara teill ,gia para apurar todp:õ ·êsses
mente quando este falha no seu ção à. presidencia, não tem me- rior, não seja. do -agrado dos Es- cond'ções de apurar com ri,"or' ratos"objétivo, vindo a ser empregado dido esforços para romper as li- tados Unidos, é de se acreditar o rotEIro do torrar do MAC <;
num campo industrial já coberto mitaçÕeS que Llte fm'am impos- que Washington siga ajudamiJ ql�alquer outra ent:dade an- APOIO r: COLABORAÇAO
pela iniciativa de brasileiros'. tas com a mudança �() regime de o Brasil'. tidpm:)crática,
Reclamou, por fim, para os gru- O Deputado Rdi:o Ramo" O Mir..istro da Justiça. em
pos financeiros nacionaís, os di- '"

_

I da Bahia, declarou Que ch�g�u contato c:)j.TI ._ o s jornallsür3,
reitos �3.n"c��},�?1L...�2�J�!:�!�!!$�};""". �OJ::lO

'__ � Q�� _ ÕCiO, '

__CC::�1J:a .p..oea,,""dl'rr"lDàmft'!ia"- a;ríüy�:p AS cnte.n:).,:..,nã-J espond H a. :''ti.''-
ros o que' aqUi mvestem caplt�IS, � "

A, ,\.1 I4r.:!O D "'1, ):::�; I',I" '-�T _�T O C A C ,-t.
-

O .u I "t'J'ltqdcs �1C,3 �!"us Hlm�mQ� fação pelo .apo:o e prOmeS39.
O economiStà Fernando Gas-'

�
1:1 I .10 ..lrJ1 '-- \J' 1-' -, -

�
�'-'l. .'

o�
j detalhe::, nao heSItando €;TI a- de colab:1ração q12e vem nce-

,

I' b t d à bendo da parti:: dos dep�1-Parian versou, ainda, a inflação, .

S
°

d dA' I pontal' ao PaIS, e sç. re u o ,

OCle �I Q o"l"lCO a e I d d" tados e senadorEs cne t')lTI �,í}que 'não pode ser golpeadas de . ü ç o I 'Just:ça, os nomes ·os ln' _

..,.I gentes e dos financiadores dirigido ao ,SEU !ninist?r'? '.J_

Colonlozadora Sal· LlomlOtad'--' t L t
-

do. Sr, Nasser, Q1J?. pr?têndp mnu-
, ,a., _"que:. ceI' �$�;1c,� _, ,_�Jao.." .., .

'0 ' éJmnarecer a com:ssao parla- gtÍrar' 0.3 trabalhe: ela "On' <;-

O·
,_, ..Pelo. ,presente;·"ficam convMa�os os senhores sócios a Q

mental' a fiI).1 de prestar con- são parlamentar fazendo um
comparecerem na, séde social. sita ii, Rua do Principe, Edi- D tas de todos Os f;eus atos» reÍato minucioso e t.otal dt'l

�o
fIeio Buschle & Lépper, sala nr. 35, no próxímó dia 30 do O

Disse ainda 'o Deputado tudo o que foi até agora apu­corrente às 17 heras, a fim de deliberarem sôbre a altera-

�
Héro Ramos: rado sôbre o MAC, citando

ção do contrato sociaL
_ "A c'omissão parlamrn- inclusive nomes e cifras, "-s-�'

Joinvine, 2:} de Janeiro de 1962,
tar de Inquérito é o tribunal pera que a. Câmara, - c-om

KARL SLIVA - Diretor Gerente, '

do povo. A C'âmara não ah!'!- I poderes mUlto superIores ,asCIENTE:
rá mão de nenhum detalhe e MJ. - p<?S�a a�urar �Ultv00 GlJILHERMl.1'iO DE VASCONCELOS O
poderá convocar para esc1a-! maiS, eXlgm�o ,scl,areC,lI?en-BEBCILIO A. DA LUZ U recimentos os cabeças dõ tos dos suspeItos e mqUlrmd:-;;

R 'E_ BRUSKE O
MAO, sejam êles de qual oU- todos os_ que possam

..a�ud��La

� fÉs�i: � <.,quia "":"i"
forem". l'lU'�da':_da

'mma """,,,a

g MABGA MER'J'ENS.
..

� Loteria fi'€_deral dentro d'·e Ulll mês.�o o�o o�o OC:OIE:====�

govêrno , Por outro lado, embo­

ra haja os que lhe imputem ra­

dicalismo em sua politica inter­

nacional, a verdade é que esta
tem seus antecedentes na pró­
pria politica de Quadros',

e 1",

O Major Robert
-

White é v.sto na: 'pac::le
aviâo-fogl+w;'t,:,,, de, pesquisas norte-americano, que estabe-

, "li��u'��� novo recorde mundial de velocidade com 6587.

Km-h, cu seja SBlS vêzes a velocidade do som. 'J re��r.dC,
foi superado próximo à Base Aérea Edwards, na Caüfór.

nía. no dia 9 de novembro último. O X-15 está_ sendo
apertelçoado para voar nas fímbrias do esp��o, cerca cp
.I§!) qy.j!ô�llf:!_tn}s .acima-eda terra,

,.

OAPITAL ESTRANGEIRO

Deputados Apoiam Inquérito do

NITEROI, 25 (UPI) - O go­
vêrno fluminense decretou a de­
sapropriação 4e teo-as agr;.;t.>las
no município de rtaguaí, afim ·de
assegurar a paz social da região,

I

;eria Federal pagl?,rá Q.)is p,rê­
'nios se:nanais de 10 milhões de

�ruzeiros (quartas e Eábados>-,
um mensal de 2[) milhões e dois

'muais de 50 milhões de cruzei- .

ros, estes n3,3 extrações .de S�l}
Joã"O e'Natal. 'Os bilhetes seraJ

vendidos pelas .agências das Cai­

xas Ec::mômicas, por agentes 19-

téricCls e vendedores, autónomos.
A.os agentes lotéricos caberá ao

cobrança de ágios, denl2'0 dDS 1i­

mites permitidos em lei. Esses

Í-gias, ao tempo da. antiga c:m­

e�sfionária, atingiram indices

excessivos, motiva.ndo o cancela­
mento da concessão e a trans­

rerência do c:mtrôle da ooteria.
nara o Conselho S1:lperior das

Caixas' Econêlmicas,
A renda da loterh, que deve­

rá atingir 1 bilhão de cruzeiros
anualmente, reverterá em benefi­

cio dos 111unicípíos, pf..ra a �'Jn;

trução de escolas, redes de es­

Q'otos e de outr8.s� ohn:::l esseu­

�iais, Entretanto;' os ·autores de

projetos de reformll-' 'agrár-ia j;i,
cogitam de, sua utilização nft e-

xecução daquele plano,

Cidade de São
Paulo ./ '

RIO 25 (VA) - Vai ser trans-

1---
-- - -.

,
,

-

\ formado em lei hoje ou amanhã.CONTRIBÚINDO PARA A ASSOCIAÇAo SANTA
\ o plano elaborado pelo Conselhc

LUIZA DE MARILAC ESTARÁS MINORANDO ,\ : Superior das Caixas Econômicas
FOME E DIFICULDADES DE 150 VELHINHOS E VE- I

para o funcionamento da no�a
"LHINHAS DESA:..1WPARADOS· DE JOINVIL1.E : Lnteriá FederaL A informa.çar

S. PAULO, 25. (UPI) - Hoje,.. ' "·",Meditakbem e constllt�i'�S"'�6Sso�'�braç&� d�" bons' ,(. :toi -pte�t�da 'pelo 'présicíente da-

data "da fundáçãó da cidade de filhos. esposos extremosos e pais dedicados e temos
\

quele Conselho e responsável P,,:-
São Paulo é feriado local por certeza que não vos negareis a contribuir com alguma lo plano, sr. Olinto Fonseca FI-

força de lei. Salvo as exceções coisa em dinheiro para que possamos minorar os so- lho!, Adiantou que, uma vez as-

legais foi proibido o trabalho no frimentos dêstes nossos socorridos e ampliarmos, cada finado o decreto, será imediata,
comércio, na indústria e nas re- vez mais, (> nosso campo de ação social, lembrando-vos das I mente determinada a impressão
partições públicas estaduaís, palavras de Cristo, o DIVINO MESTRE, que disse: 1 dos bilhetes, para distribuição
Tambem os bancos não funcio- "QUEM DA AOS POBRES EMPRESTA A DEUS" em todo o território naciona�,
naram no dl'a de hOJ'e .

�__- ��.----- --" O
.

Sr. Fenseca Filho estIma
------------'--------------P-P-.------"------ ------ --

flUe dentro de um mês será P05-

c'ivel realizar a primeira extra-

110 da Loteria Federal, e(l!- sua
nova fase, sob contrôle ,da �o:
vêrnD, A extraçãG. s6 nao ,,�ra
em prazo menor porque o ob)3-
Uvo do Conselho Superior das

Caixas Econômicas é vender o

'TIáximo de bilhetes, em todos os

Estadcs,

comemorou
seu·dia

os Trabalhos ...

_'.;:. ,

f:

10 MILHõES
De ac6rdo com o plano agora

em poder do Primeiro-1'.1inístro
para assinatura do decreto, a Lo

--'---------_._-"_..... _ .. , ..

O�'lBUS PULLMAN INTERMUNICIPA.L
_

m <, .�� T­

MENTE DE JOINVILLE A iAO JOAO E !STA� (R .. '1.

DO ITAPERIÚ, BARRA VE�HA, ITAJUBA, P!CM!? '.

E ARMAÇAO

HORARiO' Saídà de JoinvPle - IS hs. e 18 hs
Armacão - 15.30 hs. e 1.5 bs

NOTA: Ao� '3:,hados a saídá de Joinvil!e é às 14,C*1
ras é 17 ,horas,

AUENCIA: Junto'à Auto Viação Cata..in�ns.,

'.r..

"

I O I N V I;L L E ,..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,* NASCIMENTOS
l -

Islrêles, e FilmesAstros

Super-Dynamation é talvez o mais importante desen­

volvimento do som. pois esse processo agora torna possível
transformar a cinematográfica desde o advento fantasia em

E realidade. dando ao cinema uma nova dimensão e abrindo'

E novos e maravilhosos mundos para a sétima arte e para o

;.
público.

O gênio que inventou esse novo processo de filmagem
'é um alto. magrc e simpático homem. que atende ao nome

I de Ray Harryhausen, um nativo de HollywQJXi que se so­
.

bressaiu em SU<l própria terra natal.
.

I
Sendo um perito na técnica dos efeitos visuais. Ray

finalmente viu tornar-se realidade um sonho que o persa­

gUiu durante muitos anos. pois durante' muito tempo espe­

rava ter a oportunidade de produzir um filme' de ficção de

/'1" longa metragem em Super-Dynamation.
Ray Harryhausen admite francamente, entretanto, que

suas Idéias e sonhos cairam em ouvidos surdos em Holly-

I· wood até que teve a felicidade de encontrar-se com Char­

les H. Schneer. um dos 'jovens expertos' de Hollywood, que
acredita que nada há de errado com a sétima arte que uma

I boa história combinada com novidades na apresentação
não' possa curar.

Foi Schneer que deu a Ray sua prímeíra oportunidade
na pelíeula 'A Sétuna viagem de Simbad;, um sucesso abso­

luto de bilheteria que assistimos sob o título de 'Simbad e a
. Princesa'.

Mas esse era apenas um filme experimental, pois como

voces certamente estão lembrados, Harryhausen sómente
reduziu um dos atores para o tamanho de seis polegadas e

que nesse caso foi a encantadora estrela Kathryn Grant.
No filme 'As viagens De Guliver', no entanto. ele reduz

nada menos que trezentas pessoas numa sequencia, e cen­

tenas de outras em várías outras.
Pelo mesmo toque mágico. na terra de Brodbingnag,

êle aumenta dezenas de outros atores para mais 'de sessen­

ta pés de altura, transformando-os em' verdadeiros gigan­
tes, enqúanto·Gulliver transformou-se num ser pequenino
nesse estranho país.

O processo, ainda que na sua maioria seja a. formula
pessoal e secreta de Harryhausen é a combinação de todos
os efeitos fotográficos possiveis com muitos outros criados

!�
especialmente para essa unusual pelicula cinematográfica.

O processo consiste em perspectivas e na fotografia in­

, crustada, sendo esta última um desenvolvimento inteira­
mente novo, variações óticas, telas divididas. movimentação

!
das câmaras cínematográfícas, filmagens duplas, constru­

ções nas escalas devididas e a sincronização da película.
Para explícar esta última, .Harryhausen tomou por e-

xemplo, as vezes um total de cinco tiras de películas e sín-

E. cronizava QU misturava as mesmas numa única sequencia

= final para obter um efeito visual muito singular. Em resu­

= mo este genuino efeito visual encontrou seu caminho para

= combinar tôdas as possíbílídâdes fotográficas do cinema

II
num único fihne. .

,
O produtor Charles H. Schneer disse que Gulliver é o

i mais complicado filme jamais realizado, realmente um pia-

I neirismo. Interpretado por Kerwin Mathews, Jo Morrow e'

I June Thorburn nos principais papeis. É uma apresentação

I da Columbia em Eastmancolor-S.D .

1L_"a_a� 11_"__�. a 1I!t."!'J ••••••••••••• D •••• 1'1 •• II. II II fi. a_a"_"_.....�." •••• " ••
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NA TÉLA DO

TÉLA D.O COl.ON:
'. No próximo domingo o Cine Sherezarde... chega o Mago de

COlon, exibirá mais um espeta- Bagdá. Viajou por. toda Bagdá
cUlar filme. Trata-se de O MA- no seu tapete voador... e des­
GO DE BAGDA - Cinemasco- cobriu os assassinos da noite.

pe' côr de luxe, com Dick Shawn Um gênio que recupera seu po..,
_;_

.

Dianne Baker e Barry Coe. der, um principe·. que recon­
As mais· fantásticas aventuras' quista seu trono e uma princesa
que um génio já passou. Mil e que recupera seu amor. O MA­

\.Una 'fabulosas aventuras pas- GO DE BAGDA - domingo na

sadas em Bagdá. Do paraiso tela gigante do Cine Colono

mágico de .8imbad, Aladim' e

*
GARTAZE"S FUTUROS

SORTILÉGIO DE. AMOR ser considerada" a comédia­
__ (Bell, Book and C'andle) feitiço do ano, Kim é uma.

-,-'. produção norte-americana, bela mulher, possuidora de
de 1958. produzida por J11- poderes mágicos_ para o amor.

Jian Blaustein e dirigida. por I Encontra Stewart na véspera
Richard Qu.ine, para a 00- de sEm casamento com Jani�
lumbia Picturces - Com .Ja- ce Rule, e usando seus pod-e­
mes Stewart, Kim Novak, res. consegue: desmanchar o

Jack Lemmon e Ernie Ko- oa:samento. A ação de Kim
vacs - Tempo· de projeçãJ continua. sôbre Stewart que
106 minutos. um dia descobre tôda a tra­

ma e fica enfurecido. Mas
Kim, empregando filtros má­
gicos, gatos, atmosfera 80-

breatural (para' 'mim, ntm

precisa.va disto!) ela acaba
mesmo ficando (para felicl­
dade de James Stewart, o I
elenco reune ainda outras

Igrandes intérpretes cam Ernie
Kovacs (vítima de acidente
de automóvel na semaná.. pas- Isada que lhe causou' a morte),
que era um _ excelente COme-'

diante - Her:nione Gingold
e Els'a Lanchester. duas óti­
mas veteranas. Resumindo
"Sortilégio de Amor" por cer­

to deverá constituir-se num

e·spetáculo· agradável.
.

.)·Baseado numa peça tea­
·tral de John Van Druten, se

'bem adaptada por Daniel
Taradash, um dos' bons do
cinema norteamericano, êste
SORTILÉGIO DE AMOR, es­

tá credenciado a ser uma

das boas películas da semana.

Mesmo que não seja um bom

filme, êle vale pela bonita e

loura Kim Novak, que para
nós, tem sido uma das me'

lhores
_
€strelas norte-ameri­

canas da nova geração
Sua pres�nça, sua belesa e

Sua sensualidade valem qu::l.!­
quer filme. Concordam?
Nesta comédia, que pode

"., ..

HOSPIT.t\L SÃO LUCAS
CmUBGIA - MEDICINA - MATERNIDADE

CIRUR.>3IA MEDICIN}..r., DE URG1!:NCIA - OXINOTER..o\-·
PIA HOSPITALAR E A DOMIC1LIO - RESSUSCITADOR
- RAIOS X - RADIOTERAPIA - RAIOS ULTRA-VIO-
·!.ETA E INFRA-VERMELHO - BANCO DE BANGUE -

ORTOPEDIA E TRAUMATqLOGIA COM MESA ORTO­
PEI>IC� DE AI,BEE-COMPER - SECÇAO DE MATERlU­

DADE COM MODERNA SALA DE PARTOS E

BERÇARIOS - ESTUFA PARA REGEM­
NABCIDOB DEEIS E PREMATUROS

O Hospital EstA � Disposlçlo dos Senhores :Méd1C01

Todaa DepeDdêBc1aa - Pala-se a LfDgua Alemi

, AVENIDA 10AO GUALBERTO. 1946

CuritibCl - JUYEVI - Paraná
TELEFONES: - 4696 • 469':, (COM REDE' INTEBNA)
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ANIVERSÁRIOS

Na Maternidade Darcy Var­

gas foram registrados os se­

guintes:
-um menino, filho da Sra

Maria oõnceíção e do Sr.

C'arlito J. Alves
=um menino, filho da Sra.

Herta e do Sr. Waldem1ro
P. Batista.

-'Um menino, filho da Sra.

Erotildes e do sr. Oscar

Caetano.
=-um menino, filho da Sra.
Ana Mana e do Sr. Jorge
da Silva.

-um menino, filho da Sra.
Rosa e do Sr. Sebastião de
Andrade.

sagem do aniversário natalí­
cio do jovem Dalmo da Fon­
seca.

Deflui hoje o aníversário Menina ELVIRA RAU
da _sE:nhor�, Elza Hoepfner, Festeja aniversári,:} hoje a

esposa do senhor' Faulo Imenina Elvira Rau, filha do
Hoepfrier. senhor Waldernar Rau, resi­

dente em �araguá go Sul.

Sra. ELZA HOEPFNER

Jovem JOÃO C. C'ORREA

CASAMENTOTranscorre hoje o natalício
do jovem João Crisóstomo
Corroa, filho do senhor João
Sotter Correa.

-um menino,
Laura e do
Schmidt.

filho da Sra.
Sr. Renaldo

ENLACE: NóBREGA-MEISTER
-uma menina, filha da sra.

·

Unem-se hoje pelos sagrados Antonia e.do Sr. Ivo. Gon-Ilaços do jIlatrimônio os jovens calves Mala.

Maurita de Oliveira Nóbrega e �uma menina, filha da Sr?.'

Cláudio. otto Meister, desceu- Adelaide e do Sr.. José A.

dentes de duas tradicionais fa- da Rocha.

mil- d ídad Ela e' -uma menina, filha da Sra
las· e nossa CI e. .'

. Clarinda e do Sr. Pedro
prendada filha do casal. Maria

'b b
- Massaneiro.

de Lourdes No rega e A rao
-uma menina, filha da Sra.

Nóbregá. :t;:le é estimado filllO Clarlnda e do Sr. Pedro
do casal Mercedes Meíster (já Massaneiro.
falecida) e Arthur Meister. ':""uma menina. filha da sra
O ato cívü terá lugar hoje, às Olimpla e do Sr. Adolfo

1'.i,45
. horas, na residência dos Delmêníco-

paâs da noiva, sendo testemu- -uma menina, filha' da Sra.
nhado por Nely Cirene Nóbrega, .

Olga e do Sr. PIacido de
· Lívadárío Nóbrega, Ivanilda Al- '.

Oliveira.
ves e Dr. Plácido Alves, pela -uma menina, filha da Sra.
noíva; e Ilse Ruth Meister, Ar- Any e do Sr. Ingo Büst,

·
thur Meister, Celeste de Moraes

e Dr. Clarindo Thiago de Mo-

raes; pelo noivo.
A cerimônia religiosa realizar­

se-á amanhá, às 18 horas, na

·Catedral de São Francisco Xa­

vier, sendo paraninfos,. pela noi �.

va: Marlene Nóbrega Garcia,
Roberto Garcia, Beatriz Kops e

:Fausto Kops; 'e pelo noivo: Eva

Meister, �elson Meist-er, Ruth
Luiza Arneiro e Denísar de Al­
meida Arneíro«
Aos noivos formulamos votos

de eterna felicidade e aos pais

Menino CLOVIS SCHWARZ

Aniversaria-se hoje o me­
nino Clovis Schwarz, filho do
casal Olimpía Sch/. arz e Ru­
dolfo Schwarz.

Sr. ALMIR CARDOSO

Dá-se hoje o transcurso do
aniversário natalício do 8e­

nhor A.;lmir Cardoso,

Jovem DALMO DA
.

FONSECA
Ocorre nesta data a pas-

LEITOR AMIGO: - Tome­
M sócio contribuinte da Socie­
dade de Amparos aos Tuber­
culosos Pobres de Joln:vme.

Receitas

VARIEDADES
AS COISAS VÃO MAL NA ILHA.••

Segundo divulga a imprensa francesa todos sacodetn
tristemente a cabeça nos velhos clubes conservadores de
Londres: 'Há alguma coisa podre no reino da Inglaterra.:
Cria-se um complexo de pobreza e o país está a ponto 'dij
sofrer a ultima degradação: entrar para o Mercado Co.
mum , Aliás. o 'exemplo vem de cima: sabe-se que ArIns.
trong-Jones tem apenas uma jaqueta de montar e um Só
traje de noite, o mesmo de seu casamento. Margaret, Por
sua vez, muda de penteado de vez em quando, usa du:rRnt�
meses os mesmos vestidos e chapéus.

Para cumulo, dois novos casos foram descobertos agora
por acaso: O Museu Grevin, de Londres, querendo inCIU�
em sua coleção, de figuras de cera duas recente glorias in­
glesas, solicitou respeitosamente a Anthony Eden' (recente.
mente promovido a lorde) e ao duque Kent que lhe cedes .

sem, o primeiro. seu traje de par do reino; o outro, seu un],
forme de gala de oficial da guarda real, para que fossetn
tiradas as medidas exatas e reproduzidos em cera. Ora
vejam: o duque de KeIit respondeu dando o endereço de
uma loja onde ele aluga o uniforme, informando: 'Os se­
nhores podem alugá-lo também, por 15 libras'. Eden Por
seu lado, respondeu: 'Não tenho intenção de mandar fazer
um traje de par do reino. Custa muito caro. Mas meu al­
faiate pode dar minhas medidas e eu ficaria feliz se os se­
nhores me emprestassem o traje no dia da cerimonia oficial
em presença de sua magestade, a rainha'.

FEITICEIRAS
QuandO estava com seus homens em Aix en Pro'Vence

. Mario tinha que usar de energia, para acalmar seus SOldados'
que desejavam avançar a todo custo. 'Não, dizia ele. nã�
entraremos em combate .senão quando estivermos inteira_
mente seguros da vitória'. A verdade é que Mario levava
consigo a famosa feiticeira .siria que lhe dissera qual o dia
exato em que deveriam atacar para ser vitorioso. Obede_
cendo-Ihe Marin atacou naquele dia e venceu espetacular.
mente. ForAm llquídados tantos teutões que seus soldados
fizeram com os mortos montanhas altíssimas.

OUTRA DE PAPAGAIO
O Papagaio tostava no galinheiro. Dois galos de briga se

enfrentavam, numa luta 'reroa, O papagaio, que é de paz
tentou separá-los, não conseguiu, mas ficou quase. depena�
do. Os' dois galos continuaram a luta, e, afinal, caiu um

para cada lado, os dois meio-mortos. Foi ai que chegou o

patrão:
.

- Que foi isso louro? Que aconteceu?
- Comigo é assim, patrão. Quando tiro o paletó nín-

guem pode comigo!
,

PANQUECAS HUNGARAS
... .,

.

t
. I

Bata bem 2 ovos 10 e11'OS,

220 gramas de farinha de tri­
go e 1/2 litro de leite. Deixe
descansar na geladeira al­

guns minutes. Ponha um pe­
queno pedaço de manteiga na

frigideira (uma ponta de fa­

ca) em fogo forte e quando
apresentamos: nossos- cumprí- derreter espalhe-a bem em

mentós,
. ._.

-

tôda a superfície da frigidei-
ra. Jogue por cima 3 colheres
(sopa) de massa, espalhando
bem. Quando notar que a

massa está soltando de um

lado, vire-a para o outro
lado. Tenha cuidado pa­
ra que as panquecas não se

queimem. Vá repetindo a o­

peração até que a massa ter­

mine, sempre colocando pou-
Quem canta prímeíro não ca manteiga. As panquecas

é .

o galo, como geralmente se devem ficar muito finas e de­
faz crer. É que antes déle, p:}is' d-" frias enrole-as icom
cantam, o melro, o frango tio presuntada. Leve ao' fogo
brejo e a cotovia. respectiva- bem baixo e na hora de ser­

mente à '0,30 horas, às 2 'hor;;ts vir cubra as panquecas bem
e às' 3 ·hOl'a'S" da madrugada. \ qut'11tes com 'fl"me de leite, I

.

-- .frio, I

o· ,Rl.adali"};é:- um' nome 'ar-, �.:.. . .,

I J":'�__;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;_......;;;;o;;;ii;õ;;;-".;;-..-;;;-0;;.;;.�;;;;;;;;;;;;;;;;-;;.;;;;;.;--�
tiEcial, originado das pa:la- REFRESCO DE êAFÉ
'iras inglesa€:' Rádio netec' .... ...'
tion and ,Ranging.

LEMBRETES
O diamante é a pedra mais

dura que se conhece; risca.
toda" as pedras e não se deL
xa riscar por nenhuma.

Esta receita é do IBC (Ins­
tituto Brasileiro do Café). O
refresco' é g:lStosíssimo. Se I)

SAIBA MISTURAR
I.

AS
i

00�REC1 '���é�:����ee���t_� ����o êS;� "RASTRO DE PERFUME"
k . :"'1-\. () J;::) . deHcioso café gelado muito

Quando você precisar mís- melh,o ve�d'� e amárelo 'emi próprio para êstes (Íias tão HOje em _dia existem ta.n- I • ',5 - Se vocês forem mui!
turar as cores' num desenho partes iguais, '. ,

'

.
quentes. t?S perfume"" tantas essen- Jovens e esportivas, escelham

ou pintura, não esqueça que, INGREDIENTES - 1 pa>:- ClaS
_

no me!cado, que só resta: uma "água d� toilett€" usada
para obter o tom desejado. GRENA m:sture verme- te de café' forte - 2 partes a todas nos escolher o mais! seu economia.
terá que fazer as seguinte� llho vivo e um pouco de roxo.. de: água - açúcar necessário adequado com a nossa perso- . -

misturas: _.' gotas de limão. nalidacte, com o nosso tempe-
6 - Nao s'e deve, por regra

AMARELO OURO _ mis�
.

PREPARO _ Faça o café ramento. Cama 'existem muj- geral, mudar de perfume, um! l
'ure amarelo natural cem um bem f-orte, junte água e algu-

tos perfumes novos, . muitos vez que se tenha encontrad�

pingo de roxo. mas gotas de limão e apoce a p�rfumes que estão em moda,
o adequado. Mas é bom esc�

• �seu -gosta A á d eIS que vamos dar a você' lher um perfume leve e fres

AZUL REI ml'sture azu'
. gua eve ser

"

.

"
co para o er-' 'nvetn_. -

" muito bem gelada' ou substi-"
uma sene de coselhos práti- _. ,,'.

v ao, �o 1
•

� roxo.
. ttiida, por gelo. Ao servir, co-

co. para que vocês pousam.
este pdfume podera_ ser aM

CINZA - preto e branco. VERPE NATURAL mis- loque no copo uma rodela Ú- fazer uma. compra l,l.certada tado .só. de. manha, sendr

MARROM - misture ver- ture amarelá e azul. na de limão neste sentIdo, escolhendo uni su�t�tUldo por um o�tJt
-- __-'--_+- . ._______ perfume bom e moderno ao,

maiS Intenso à tarde e à nOIte
mesmo tempo:

..

' '7 - Usem perfume, !lI�
1 - Os perfum�s dlvldem- com. discrição. O idea� é qUI

se ·em:. amargos e doces,. 'pe- Os outros percebam a fragrâ�
S�dos �. leves. frescos e per- da emanada do seu corpo f�

slStentes e �ensuai�: Se V.O,C/:!3 ficando bem perto de voçês
puderem �lferencla-los, Ja a O assim chamad "rastro di
escolha sera mais' fácil. perfume" não é gada elegan'

2 - Se vocês forem mOre- te ne;:n distinto.
nas com o� traços bem mar- 8 - Hoje em dia €stá�
cados, prefiram sem dúvida muito em moda as essencial

.

Os perfum�s pesados e quen- a base de flores; mas as ,bOas
tes, agressIVos:. mesmo são muito caras. por'>

� - Se voces forem Iour!ls, tanto não se deixem levar p�

�ehca�as, cam olhos claros. imitações baratas.
everao escolher um perfume 9- Não use,m em geral �

lev: e amargo. vaporizadoT para o perfUlll1.
da -:- Os perfumes demasia - Este poderá espalhar o .per

�ente doc�s, qualquer que fume no seu vestido novl
seJ� o se.u tlpO físico, já não es.tragando-o e também pi'

��ta� maIS erp. moda. porta� - j derá cair no'seu colar de p�
es�ol�:�:. CUIdado em nao II ro�as! as perolas, de fato, sa�

�_ �1�_rgIC�S aos perfumes.
�ll��J"'c:,,'" .

t·

Para atenuar e em certos
casos eliminar o inconve­
niente das pálpebras pesadas,
indicamos um exercício que
deve ser repetido duas OU
três vêzes ao dia. É uma es­

pécie de ginástica dos olhos,
que deve ser feita assim:

Unte ligeiramente. as ·pál·
pebras COm creme; depois
coloque a mão direita no la'
do direito do rosto, exata­
mente como indica o dese­
nho; o dedo indicador sus­
tentará a. 'Sobrancelha €n­

quanto o polegar ficará sob o

queixo. Prccurando vencer a

resistência dêstes dois dedos,

P A L A' C I O feche o. olho, o mais possível.
, : Repita o exercício várias vê-

'TEMPESTADE'. (A Rebelião I tros. Todo o Luxo e Esplendor ze� primeiro com o olho dt­

dos Cossacos) - No gigantescJ da Corte Imperial, de Catarina, ! relt:J, depOiS COm o esquerdo
cenário da Russia. da Russia dos a Grande, em contraste violento usando, para êste, a mão es­

Czares, desenrola-se úm dos com a' imensidade dos 'stepes'J querda. Os músculos readqui­
grandes espet�culos do cinema: d:s?ladas, onde a tirânia do im- rirão clásti�idade, as pálpe­
Super produçao da Para.1'llOUllu peno re"a de sangue um conti- bras .perderao o peso e o olhar

l'ealisado por Dino De Lauren. nente.
o

Se tornará mais fascinante.

tes, com um elgnco de milhares Filmado em Tecnicolor e Tec­

dy.. artistas encabeçado por Sil- nirama (Sistema Anamorfico)

t'ana Mangano. Van Heflin, Vi· sérá o magistral triunfo do Pa­
veca Lindfors, Geoffrey Horne, lacio domingo próximo qaando
Oscar Homolka, AgneS Moore- será exibido em duas sessões a

head, Vittorio Gassman e ou- I saber: 6,45 e 9,15.
--------.--------

VERDE-MUSGO - mistu­
re o verde e o marrom.
BRONZE misture verde

"

amarelo.
.

A P li E N D A E D I V I R; A�-� s��11
�-==-===.��II

As 7 Maravilhas do ITundo
1 - AS PffiAMIDES DO EGITO - Há

quem diga que o te�po esqueceu.. as 86 pirâ- I
rai.des que se erguem, há mais de 4.006 anos," I
entre o deserto líbico e o menflta, a cêrca de
lO. quilômetros do Cairo. Vai-se desta' chia­
de as pirâmides pela histórica Avenida- das
A(·.ácias.

Das 7 l\laravilhas do Mundo. Antigo, as

pirâmides são as únicas sobreviventes. Con­

tinuall! firmes, pedra sôbre pedra, desafian­
do as leis naturais do desgaste da matéria.
Teriam sido construídas de cima para baixo.

'Há algumas versões sôbre essas pirâmi-
qeã. Segun!lo. autores bizantinos, baseados
lluma tradição judia, elas teriam sido os ce-'
leiros construídos por José para neles con- ,

servar os cereais que recebeu dos egípcios du­
rante os 7 anos de abundância e que os ven­

deu durante os anos de escassez. Fialin de
J.'ersigny na sua obra: 'Do destino e Íia uti­
lidade permanente das pirâmides do Egito'.
publicada em 1843, viu nesses monumentos
diques destinados a susterem as areias que o

"ento do deserto remove'.

A maior delas - a primeira - foi cons­
truída por Quéops, o mais rico de todos· os
faraós. Mede cêrca de 148 metros de altura
t 234 de base. Na sua construção o famoso
soberano empregou perto de' 16.6.666 operá­
rios durante 26 anos .'. Os trabalhadores re­

"e:l;avam:-se de 3 em 3 meses, e muítos deles
sucumbiram sob os gigantescos blocos de pe­
dra,

.

. Quéops, lia c�lebre' empI'eit�.da, gastou
(luaSe roda a sua fortuna e mandou gravar
nas faces .da pirânUde a quantia gasta na

compra de cebolas rabanetes para o sustento
dos operários,

O monumento foi' erguido sôbre uma cal­

çada de 300 metros de extensão. Nele foram

empregadas cêrca de 80.000.060 de pés cúbi­
cO!.' de obra de alvenaria.

A famosa pirâm!de. co���j.t_uiu:s�. �e ....

2.366.666 blocos de granito de um pêso médio
de 2.606 quilos, e ergue-se numa área de ..

54. 666 metros �uadrados.
.

As pedras vieram da Arábia, pelu rio
Nilo, em grandes. barcos, e daí transporta­
das até o deser''l líJ>ico sôbre enormes pran­
chas" Cada pedr -

.

,mede aproximadamente lO.
metros de com:p�hlento.

Quéops, 26· 8"'''8 mais tarde, foi sepulta­
do na sua pirã- ;'�e acompanhado de tôdas
as suas riquezas. 'nas o seu cadáver - se­

gundo dizem -
'. ''i-o foi. encontrado pelo ex­

plorador inglês n"-'!'Íng que, ctJm autoriza­
ção' do govêmo �c ",cio, penetrou nesse colos-

'c�o da Antiguid"'- Teve a decepção de ve-
tiCicar que o s?·�

"

19o estava violado e des­
truído pelos lal"

-

.'�.

À pirâmide ,'" Qué3ps seguiram-se as de
Quéfren e Mie' "10, seus sucessores. A de
Micerino é a mo i" rica, apesar de ser a me­

nor das três. 'l','r'lllna numa espécie de ter­
raço. O faraó a í c ; "epultàdo numa antecâ­
mara hermética'" ��

.

� fechada por três por­
tas de granito f' �"'''. a·fim de evitar a pro­
fanação do cadf- ". Junto a Micerlno acha­
se sepultada Ni;" ; '. sua herdeira. A de
Quéfren OCUP<L l' . � ';_.rea de 48.006 metros
(iuadrados e .a de :\Ii3erino 27 .• 666 metros
(juadrados .

Ultimamente 'foi enCOntrada a múmia do.
rei Tut-ank-am"", em uma das menores pi­
r:imides. Durar: ! e 30 séculos esteve o corpo
dêsse faraó sel",Fado numa pequena ante-

.

c�m�ra de 266 l' ·�tros quadrados. A relíquia
.blSt<óriea foi enfl.:mtradao por um grupo de
cientistas lngle<('s. O .que mais $amou ao

�tenção dos exr"'radores foi a grande quan­

tida�e de .pão· (;"llositado sôbre o riquíssimo
ataude de Tut-" l1k-amon. Objetos de ouro
como sejam mó. eis, anéis,' sapatos e moedas:
ocupavam qua�' todo o espaço destinado à.
câmara mortuáli'.l do faraó.

+. (Conclui:.�J?;a,nhã)

Para cada mamãe constitui "ENFEITES E ADORNOSUm prazer pOder . vestir' b •0& seus filhinhos e cad uem N-
. JS

dE:las sente-se feliz ad ma ao se: déve, por outro .'.

s" f'lh
e ver do, sobrecarregar os ViGstl&

��1h 1 o oU filha trajados da nh{)s das meninas com entel
d

: ar maneIra possível, e tes e adornos de'snecessát1ú
I e poder trocar e

.

seu vestu'
. aumenttlt Queremos, naturalmente, ql

lha
aTIa. Mas, na esco a criança fique bem na rou

das roupinhas .

f
.

-

•
torna-se' . ,lU_antls, pinha preparada, . mas dev

di e
ml&ter gUlar-se: por �os não esquecer de que

f
(.

qu: �sas Observações, AnteR dIversos babados, laçOS e
,

t·
udo, �las .devem ser prá: t b pr'

l�as, POIS sabemos .'

as, otões em excesso, �
cl'lanças ràpida e t

que â8 gas etc., fazem mais parte ri
tragarão' de

m n e as es- v�tuário dos adultos. É pr
escolher 'faze;:�;�e, portant?, CISO, pois, saber adornar

I do� fixos, resistentes
de eCOlon- rOupinha das crianças ��

seJam faceis de I
que �osto e de acôrdo com a'.

vestidos .

das �var. Aos idade. E têdas estas norJ1l.
exemplo d' memnas, por e cuidados devem ser, ta�
mente, �Ui�o:Pt:m-se, fàcil- bém, observados com rela�
Z€ndas; temos, I�OS. de .fa ..

I
aos trajes dos meninoS· d

rentes espécies' d
SSlm, dlfe- certa forma, ,os cuidadOS fh

gOdão ou me
e percal, al- vem ser ainda mai.ores, a .1

�inha, seda :�o �alha de de �ão se correr o risCO l�
da e. htstão. mUlto pesa- ves�1-los COm roupinhaS !ll

., Jndl:cadas as meninas ... '

SURPRESA
O ladrão teve um trabalho danado para penetrar no

terraço de uma casa, a fim de furtar um carrinho de );}ebê
que ali estava. Machucou-se 'nas gra�es do jardim, rasgou
as calç�s. mas levou o c�rril1ho. Só l� dia seguinte é que
descobriu um pequeno aVlS0 colocado no fundo do mesmo:
'Para ser roubado. Não sabemos o que fazer CJm ele'.

DE PAPAGAIO
--O camarada veio ao Brasil para comprar uma 'ave ta­

ladora'. comprou um papagaio, voltou para sua terrínha
disposto a espantar os conhecidos e amigos. Reuniu-os em

casa, diante do papagaio, mas por mais que pelejasse, o bi­
cho não falou nada. o. homem agarrou-o. gritando raivo­
SO, muitas vezes: 'fala miserávei' e levou-o ao galínheíro,
onde o atirou. FeIa noite, ouviu um barulhão no galinheiro
e foi ver. Era o papagaio, agarrado numa galinha, gritan­
do: 'fala, miseráyel!'

Ji
.._t '

__

S�t\IU DA MODA o., I

ROUPA.S PARA CRIANÇAS

I'
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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� Emprêsa Auto Viaçãu ;

Is S E R R 'A N A Ltda. i
r5
'.l�T,,,

I

i
u

I·
,

FORD-F-900
�ende�s�!�er?e16 estado
de conservação e sujeito ...

qualquer prova. Preço de
ocasião. Tratar com o sr.

Homilton á Rua 15 de No­

vembro, 538.

- ,- _.
.'

"

BALCONIST;Á Temos vagas para- elementos
de comprovada capacidade
1 TORNEIRO

1 AJUSTADOR
1 ELETRICISTA e

1 MECANICO•.

PARTIDAS DIARIAS
procura-se com prática, de maior idade, e que saiba
falar 2 idiomas, parai colocação imediata .

.J IMPRESSORA IPIRANGA LTDA.

-
...
--

.. :_.

MAFRA JOINVILLE

16 Horário - 6 horas
2° Horário _:_ 15' horas

10 Horário, - 7 horas'

20 Horário - 13 horas

ANUNCIEM NESTE DIÁRIO
1� •• t!!.!.!-!!-!.' 01' , 'f -' B • II ." I • ,I�"" •••• '�!.!..!.!!1l ..

Paga-se bem. Apresentar-se na Oficina Ford.

Empregada
Doméstica

"RECISA-SE de uma à
rua Henrique Meyer, 20 -

antiga rua Irnaruy.

- o'

RllPllZ
.-

.........__ _.._ ��.. ..",._.,..' ----_..__ -••
to

Laboratório de Análises Clínicas DR. JOÃO SCHLEMM
- DOENÇAS INTERNAS __.

OONSULTAS: - das 115 às 18 ho!'88
aUA PRINCEZA ISABEL. 347 -:- TE'LEFONll: '*'

Exame de Sangue. - Urina - Féses - Pâs - Liquor -
Secreções - Diagnóstico de Sífilis - Tuberculose - Difte­

ria - Tifo - Filariose - Amebiase ..:... Malária - Tracoma

Provas funcionáis do Fígado e Rins - Diagnóstico Precoce
de Gravide'll - Tubagens Gástricas e Duodenais

_ Malarioterapia
.

Exame Químico e Bacteriológico da, água
Diretores Técnicos Analistas
DR. JOSÉ PIO- �MOS
Farmaceutico QUímico
OSWALDO QUADRAS'

Míeroseopísta
Aberto das. 7 às 11,30 e das 13,30 às 18 horas

Atende-se a domicílio

Avenida Getúlio Vargas, 614 (ao lado da
'

SIL Ltda.)

Rapaz de boa fornílio, de boa cporên­
: cio, encontra no Hotel T rocadero, na recep­
ção, lugar de futuro. '

Informaç5;es pessoal­
mente das 10 ás 12 hrs. Com o sr. Schmidt.

..............

'�_.�.� • � • � �_4�__• • 4

''DR. NILO SALDANHA FRANCO t

ESPECIALIsTA EM�:::�AS DE CRIANÇA E I'CLINICA EM GERAL
Atende chamados a qualquer hora do dia

e da noite
CONSULTóRIO: Rua Abdon Batista nr. 109 (ao

,
lado de A NOTICIA.

.

RESIDÊNCIA: Rua Abdon Batista nr. 134.

JpINVILLE - STA. CATARINA
DR. ALBANO SCHULZ

Médico
.

AUSENTE EM JANEIRO \
�------------------------------------------��

,

Prático. de
Farmácia

PRECISA-SE. Tratar
�ua do Príncípe, 461.

à

� ... '!.;;;_v

EMPREGADA DO- � U lf, a � N T E
MÉSTICA PARA 0'1 Necessita-se URGENTE d;:
RIO DE JANEIRO - ,

'1 - SOLDADOR ELECTRICO "Competente".
Procura-se uma para co- Os interessado deverão se' apresentarem mu-

zínhar. Ordenado ors ....

d d d f IRM
-

OS BA5.000,00. - Trátar ria Rua ni OS OS'· ocumentos á irmo, A ..

,:.de �arço."586. • ..... ,

TISTA LTDA. Rua _Qui.n�ino Bocoiuvo, 36.

do NascimentoDr. Mário A.
Médico de Criançàs

Ex-residente do HOSPITAL DOS SERVIDORES DO ES­

TADO, no Rio de Janeiro. CURSO completo de especializa­
ção e prAtica. de 2 anos no SERVIÇO DE PEDIATRIA da­

quêle grande nosoeômío,

I
RECEM NASCIDOS - PUERICULTURA -

-
- DOENÇAS DE CRIANÇAS_

, • • AUSE�T� AT�'.O_DIA 2S

F�-------'N--O.._.R_,.M-.A-,��E-Ll-SA�·-B�B
-

CIRURGIÃ-DENTISTA KOMBI 61 - 4.900 km
Nova, vendo ou troco, da

preferência com Jeep Wil­
lys. - Tratar urgente, no

� Hptel Real, das 11 :30 às 14

! horas.

\

Clínica Geral .- Odontopediatria
Rua Max Colin, 640. FOTOCÓPIAS EM

UM MINUTON E LS O M W.ENDELDR. ....._, .... , .
• _.. ... _.._.__�,.__4 ...........__...".

DR. JOÃO BEZERRA· NETTOMEDICINA E CIRURGIA DE URGENCIA
D,-Assistente nos Serviços de Cirurgia, Ginecologia e

Maternidade d)l. Universidade de Zurique, Suíça
Doenças Internas - Operações - Doenças de

Senhoras - Partos.
Consultórlo� Ruã Lajes, 55 - Telefone: 620

IOINVILLE Santa Catarina

!Ótim�
-

;mpr�: .

de

Capital

Estamos em condições de fornecer fotocópias per,
feitas, de quaisquer documentos, corri absoluto sigilo e

presteza, na 1.'resença dos próprios interessados. Pará
tal dispomos de máquina espeçial que preenche os mais

adiantados requisitos' da técnica. Informações, em nos'

sos escritórios, díáríamente.

Ex-es�iár1o do Instituto de Cardiologia do Estado de
SAO PAtJLO

Doenças do Coração R Clínica Geral
Residência: - Rua Dr. Marinho Lobo n. 124 ;.,:.. Fone: 683

Consultório: - Rua 15 de Novembro n. 613
HORARIO: - Das 9,00 às 12,00 e das 15,00 às 18,00 horas.

Atende chamados G qualquer hora
,._

-fiiii"- � ...

� . DR. RIBEIRO DE CAMARGO

I' CIRURGIA GERAL - CURITIBA

mstOmago. Vias Bili8.1'es, IntestinOS, Doenças Ano�renab

.

Consultório: - Hospital Slo Lacas '- Av. Joio Gualberie,
I n! 1940 - Fones: 469$/469'1 _.;. ConsultaS das 14 iII 1. II•.

/
I RESIDf:NCIA: - Rua Buenos Aires, nr. 205 - FONES!

\ l.__41-.�_11_�_41_9_88_._, ._. ,__..�,

DR. HANS WERNER SÃSCHUNG
.

CIRURGIA ORTOPÉDICA':E TRAUMATOLóGIA
Especializado nos Hospitais__de São Paulo _ _

Fraturas, Reumatismos, defeitos congênitos; Cirurgia
óssea, muscular e .tendínósa etc.

ConsUltório: 'Rua 15 de Novembro, 801
Residência: Rua Imaruhy, 14 - Edifício H. Rost -

.

.'

Horário: das 14 às 18,30 horas.
.

,

.-._...... .� . .__._. , �_._.�,�.��>o.__ Vende-se o prédio
onde funciona a Co­
SOl Edmundo á Ruo

. do Príncipe, A15.­
Ofertas e informa­
ções no Foto Brasi! e
no Foto Popular .

� �� .... ,jo..... �,,- .... _.;.,_. ':" _" .........

DR. EVANDRO PETRY
CLLVICA DE TUMORES, CANCER, RADiOTERAPIA

I

Consultas diàriamente das 14 às 18 horas
Rua Visconde de Taunay, 299 - Fones 6":7-1.

Residência: - Rua 15 de Novembro, 526 ...;-.., Fone 2-2-3
JOINVILLE _'::- STA. cCATARINA

Papel Mais Resistente é Obtido
Com-Excedentes de Cereais

•

.....,
:

Químicos do Departamento. de sua fôrça de secagem, mesmo

Agricultura dos' Estados Unidos depois de 30 minutos de imersão
. ,<USDA) desejlYQlYl'I:aFlJ. UJ;l1 mé- ,na"água. Alguns QOs papéis, tra-

JJodo prático que permite adícío- tados, tinham fôrça de' umida-
'---•••_- -- .._ -.

nar amido especial à 'polpa õd de nove vezes superior a dos pa-
.... .

'

, .. ,

,

I papel para obtenção de fibra. péís produzidos sem o a,niido.
M'

.

d··· oi
. mais f'Orte. A adoção industrial do novo

OVeIS IverSOH o melhoramento assegurará a processo·· permitirá ao produto
Vende-se por motive) de' produção de papel de maior re- competír nos "mercados amerí-

mudança, um. quarto de sístencía. para embalagens, eer- canos com uma capacidade' de
imbuia, para casai; um pa-

tos usos de imprensa, escríta .e potencial anual da ordem de 48

ra solteiro, uma sala de) outros fins. milhõei de. libras (21.772.800

jantar, uma capa e móveis l A nova técnica de fabricação quilogramas).' Isto requereria de

.
diversos. Tratar a rua

DU_!
do papel segue o processo anun- 750:000 a l.l�OO.QOO alqueires ..

que de Caxias n. 233, com ciado; há' dois anos, pelo USDA, (264.300 a 528.000 heetolítros) de

I ,', Almeid.-a._ Freit,a..
s.

,

_

de uma produção mais econõ- milho ou um total variado' de

�
-

- mica' de, amído díaldeíâo,.' outros grãos,
.

O 'ainido é, agora, extraído do
.

,<

Cerca ue 2 bilhões e 400 mí-
t '_ ,�. li' -

.

!: TI' E R R_,

-

E,...N.'._. .0' t
milho" (mais), trigo e de f óleos lhõe.s de toneladas de papel do-

.

_
vegetai:i. 'l'ôdm; est�s MlÍlente.í! tªIi03·<'l@ ii?rç,a, d� umigª,ge es-

el?_tão .I.i�ndo produ�l�!'l!1) por f!l,-. pecml §ªº �@r& 1rrod1l21dQS a�VENDE-SE Uln com 62.500 . . . . -. " -. I �
<

metros quadradps (25 mor-
. zendelros hõrté-àmêl:ic':àfJ.óS em: l1Ualmente -.nos F..st�dos t:rnt�3,

gos), .situado no klm , 4, com
quantidades que excedem o .con-' . Este. montante .está 'aumêíitatí.;

fr�Iíte pata o calçamento, . sum� do país, a esoo�m ,l?l'ê;' d� 'r-e, .�. llÇiVO', r>r():c�sso tende ao

'. próprio para indústria, gran. ventlva e a quota de exportiJ,-" encoraJamento desse aumentõ.

ja: ou lo�amento. Informa- ção. A indústria dos lllstados AlgUns dos Usos Ms quais papeis
çóes nesta redação.

Unidos vem llroduzilidô comer· ,de f§fça de' l{mitiade especial
cialmente este tipo, módificadí> 'passaram ti. sertir em melhores
de amido, para Vários Usos; niãS' iii' 'mais eficientes condições, Im­
o emprêgo do amido dialdeí'dv:' d(fm' ser Citados: toalhas absor­
no papel ainda é experimental. 'Ventes, cartazes lix'ternos 'd-e pu.
Os químicos do Departamento blicidade, embalagens para via.

de Agricultura asseveraram que geln, sacolas de compras, eIívó.
a adiçãe do amido dialdeído em lucros para éoílservas ou Mnge­
proporções que vão de 0,5 a· 2,5 lados, papeiS para filtros e fO"
por cento na palpa, resultou na tografias.
:produção de papeiS com acen-, A novà tlesooberta acrescenta.

..._....... ,,;..... -. .." ..._,
tuada � excelente 'fôrça dê umi- I f:lutros 'emptegôs 'para o alnid4

- dade'. Os testes· de 'fôrça de u- dialdeído,
-

qUê pesqUisas cons-..-. +,. 'P- •••• '4. \ midade' são efetuados 'para se tantes estão' apurando. Uma
f-pural' a 'l'éSistellCia" do papel. A das pro'priedade3 já constatadas
'fôrça de secagem' também fOI do amido diliJdeído é sua eftcá­
aumentada, comparada com a" da comô agente de curtimento,
dos papéis não tratados pelo no- operando em

.

condlções mais
vo processo. vantajosas do que os outros cur­
Com a adição de amido dial-· 'tidcirés vegetais até -�ntã,o em­

deído os papéiS passaram .fi. ser 'pregados. A experiência estt\.
produzidos com força de umida- sendo desenVDlvida comerciãl ..

_________-.....-...-......._...., de 30 por cento maior do que a mente .

-L-A�·-B-O-R-.A�T�Ó-R._..·-J-O-D-.-E-A�,;-N-QcÂL-:J-�-SE-S--'
�

, '.

,

-.'

G! R T
e-

K -(J,M L E H ti " \

PARMACmtJTICO - QUlMICO.;
. ,i'

Avenida Getlll10 Vargas. 830 - FOae, m
JOINVILLE

.'_.' .",

Exames de sangue, urina, fezes, suco gástrico. e21Carro. p11l,
liquido cefalo-l'aquidlano. Grupos Sanguineos :-::- Fator Rh.
Diagnóstico da gravidez - Tubagem duodenal - Pro,!as da
função hepática - Soroaglutmação e lntradermereaçáó para

__
o 'brucelose,- -

".< I

Exame qufm100 e bacteriológico da âpà. .

Borãr1o: das 8 às 12 - 14 às 1'1,30 - Sábados; das 8 ia UI.

...... - ..

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
HERCiLlO LUZ'

-

.

Rua 9 de Março 58.2 _ l° Andar, sala II aV. JOINVIUE'
.

Rua Babítonga n" 80 - Telefone 125 � S. Francisco do Sul.
Dr.- RUY PARUCKER

ADVOGADOS....;. Dr. BVl AbEXANDRE VARELA'
- Dr,' PAULO CESAR DELPIZZO - DR. J.ESER FARIA

�, ." i � .):

il
CLlNíCA

-

DE CRIANÇAS
--�------------------._-

f-'-'-O-:R-.-U-D-E-LS-O-N-.-R-E-ZE-N'�E"�-U-A-R-T-E--i Ou'V1dO� .. Nariz - .Qa.rog;mta tl,'�urgia na especialidade
� - HORARIO:' - Das 9,3.0 às 12 e das 15 às 18 haras

"1:,'
.

Disp� do mais :rriOd� '�,e�mpleto eqnipament&
, 'para bem atêtuler à especialidade. "

CONSULTORIO E RESIDEN:C,IA: - Rua das Palmeiras,
esq�na R. Rio Branco, defronte ao Palácia doa Pr'incipes.

CONSULTóRIO E RESID:f:NC.lA: l'Ul'iUlf

AV. 'GETúLIO VAn.GAS. 1038 - FONE: 253 !�l
,

l__�'_C_O_N_S_U_L-.T....A_S....,: .���a�s.����....a....s ....l_2....e�d�as_14_àS_lS-......h....or�a....s_. 451'
• .... 'ir, ....

DR. GERI:iARD MIERS
CL1NICA MEDICA

Doençu de Senhora1l - PartoI •
OPERAÇO'ES.

CONSULTóRIO: Rua Pedro Lobo. 55 - Fone: 229.
RESIDP.NCTA': R� Dr Jo1\(' t,.A:llin, 1349.

Consultas: Diàrl!Wletltt! dG::i lO à.'1 ).13 "lora�1 e du II U
18 hGl'8.S - sáHaaO$ <lWl :tO ,Ar 1t' horas.

ATENDE CHAMADOS � QDàLQUEB ROkA

.... .. ...... .,-
.._......... �

l· DR. ÃLD�"';L�"'�'�N� ATTILA URiJAM
'r

'l CLINICA li: CIItU3tGIA DOS OLHOS .

'I DJspile do mal!! m'.!derno e completo equípamenN
I '

para bem aten�er A erz)eclaIJdade
! CONBULTORIO J: RESIDI:NCIA: Rua Mãr10 Lobo, ..; .. - FONE, 372_ .C�

,1,;_ SOR.AIUO· Dal'. ii 11 e das 15 is 11 laoru

LENHADORES
PRECISA�SE para trabalhar
em chácara. Mais informa�

.

ções na Lavanderia CrUzeiM
to, â Rua P�dro Lobo, 237.

.
.

... Ir. , .... , .... • Jr_ _011
.

.. .. ....... .. . .

. .... , .. .. . .. . . . ... '

DR • OSNY GARCIA
,

....
.. .... ... .. .. -- . . .. . ,

Dr. TUFI DIPPE Médico
I

- - I

MEDICO ESPECIALISTA ClínicCl Médica ,

Moléstias do Coração, VasoS e Sangue - Eletrocardio-
- I

DQENÇAS DE 8Em10BAS - OPERAÇOES ,E PARTOS.- I

.grafia - Oscilomet:;:'ia - Doenças internas .

COM ESTÁGIOS DE -APERFEIÇ�lAMENTO E ES,PECIALI- ,

InSCrIto no Conselho Regional de Medicina' sob n. 300 Z.lÇAO NA SANTA CASA DE MISERI(JORDIA DE SANTOS í
'.

CONSULTÓRIO . Rua Visconde de Taunay. 142
E SAO PAULO - Consultórlo e residência à Rua t de Marçu,
UI - Fone 693; .

. ,

ATENDE
RESIDÊNClA: Rua São Paulo, 728 BORARIO: da8 9 As 1� e da8 15 àa 1& hora
CHAMADOS PELO FONE 416 ( residência I Atende ClhamadOll a Qualquer hOl'a

. .. .

- I
.. .... " ... . - .. . _ .. - .. ....... .. ....

\
...

-
I
,

Vende..se
,UM terreno com 2 casas, si­..

tuado á Estrada Santa Ca­
tarina, klm. 4. Vêr e tratar
com o sr. Norberto Reinel't
no mesmo local.

'___

CINE COLON
110m às 8 horas - O mesmo espetacular pro grama duplo de ontem. Um dos grandes filmes
da temporada

.

"'Torturados Pela Angustia"
Cmemascope e Tecnicolor com Teresa Wright e Cameron Mitchel - 'Aco'ssadas pelo medo, pre­
t,ladas pelo desespero, duas crianças se perdem no torvelinho do Japão.
NO PROGRAMA: O drama que focaUsa o tema mais palpitante 'do momentó:'

"A fURIA DOS JOVENS MAUS"
ccrn Connie Stevens e Robert Driscoll .� 'CENSURA: 18 ANOS

-------_
AMANHA (sábado) às 4, 7 e 9 horas - Em 'cadatiro Uma gargalh!tda ... Em llada cena uma pia-da ... A maior gargalhada do cinema america'no do ano:

HOJE àS 8 'horas da noite: - Uma produção pa ra tôda a família. Idólos do passado alegra,m as

platéias do presente. "

RISOS E SENSACõES DE OUTR.ORA
€orn D�Uglas �airbanks, Charlie Chaplin, Stan

�

Laurel e Oliver aardy.
NO PROGRAMA COMO 2.0 FILME:

,

COM MILHõES E. SEM CAIUNHO

1

I

;

Cinemascope côr de luxe, c5>m SOPHIA LOREN - PETER SELLERS e VIT't'ORIO bE SICA.

- Censura '14 anos -

--------------�--_._,,�.--------------------�------------------------�-----
'SáBADO - Escândalo! . Um jornalista sém 'escrúpulos joga uma família na lama, e na

desonra! Um dos' mais Itmocie:>nantes filmes dos últimoS' tempos
... _�"C,"._.���i DEFENDO·�""M'EU AMOR;�

"VALENTÃO É APELIDO"
�fecl1icolor com Bob Hoppe - 'Rhonda Fleming e Wendell Corey

nOMfNGO às 6,45 e 9,15 (enorme metragem) _
A tirania .de um Império rega de sangue um (,outinente: �Om ,a sensacional, Martine Carol - Gabriele Ferzetti e Vittoriô Gassman

DOMINGO _. As mais fantásticas aventura-s que Um gênio já passou. Mil ,e .uma fabu�
'osas a:ven�uras pas�adas em Bagdá

"TEMPESTADE"
. (A REBELIÃO DOS COSSACOS) ,

.

Tecmrama e Tecnicolor ,com Silvana Mangano, Van Heflin, V:iveca Lindfors, Geoffrey Horne,.Agues Moorehead, Vittorio Gassman e milhares. oe pxtras - Todo o ,Luxo e Esplendor da Corte
Imperial, de Catarina, a Grande, num espetácu lo Gigantesco. '

O MAGO DE BAGD'ÁI
,.� Ch1emascope cêr de luxe, com Dick Shawn � Diane, Baker e Early Coe

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Operario e Cilória
N-a tarde do próximo

dornrngn será iniciada as

disputas da lei do aces­
so, quando no Estâdio
V\�:tld�mar

. Koentopp,. na
Avenida Getulio Vargas,
preliarão as equi!)es do
Clube Atlético Operário,

último coiceado do Cer­
tame da Divisão Extra de
Proftssionais é Glória F.

C., campeão do Certame
da la. Divisão, na primei.
ra peleja de' uma série
melhor de três.

Como se sabe o con-

Domingo_
junto gloriano for o ven­

cedor destas �Jisputas, o

clube do alto da rua XV
passará a disputar o Cer­
tame da Divisão Extra
de Profissionais e COnse­
quentemente Q Operário
baixará e assim disputa-

Disputas da
_

Lei do
..

Acesso
s.onaí e Glória contí- quípes estão bem prepa - espcr tív o e que desde J a

nuará
s
no �ertame da la. radas e irão a cancha iu- :,em ríespertando grane. _

Divisão. tar para conseguir UI? m�et·resse lnos C1!CUIOS es-
,

� .' . bom resultado neste pri- por !vos. ceais, esperan-
ASSIm sendo este prélio meíro match. do-se daí que a afluência

promete apresentar um O Estádio Wa;ldemar de público ao estádio

desenrolar dos mais dls- Koentopp poderá ser pal- cruzrnaltdno seja das

. putados, pois ambas e- co de um bom espetáculo maiores.
,H

Iniciam as
rá o C'ertame da la. Divi­
são. Por outro .Iado se o

Operárío- vencer: .a série
melhor de três pela 'lei ao

acesso. o mesmo perma-.
necerá participando da
Divisão Extra de Profis-

--

lefro,ot�IEstréia
.

Hoje a Noite DO Torneio Sul Brasileiro fotor· CJD�es
.

I Santos venceu
Contra o Grêmio a primeira exibição do quadro eatarinense Estádio

ao Sporting ·Olimpico em Pôrto Alegre o localdo cotejo - Várias estréias na equi-
Cristal pe sulina Curitiba e' Internacional jogarão em Curitiha, completando

Curitiba, no Estádio Durival de Britto e Silva estarão

a rodada. em ação os conjuntos do C'oritiba Futebol Clube. cam-

Com- a realização de mais duas pelejas terá anda- peão paranaense é do Internacional de Fôrto Alegre.
mento na noite de hoje o Torneio Sul-Brasileiro Inter campeão gaúcho da última temporada. num choque que

Clubes, que está sendo disputado e reune os campeões- e se apresenta comn dos mais sensacícnaís ..A equipe dos

více-campeôes dos estados de Santa Catarina, Paraná e pampas estreiará no certame. enquanto que o quadre)

Rio Grande do Sul. .. . . . . .. .. . ..... , .. ,
. . paranacnse fará sua segunda apresentação, tentando apa-

No Estádio Olimpico em pôrto Alegre jogarão as gar a raá impressão deixada na primeiro jôgó, quando foi

equipes do Grêmio Portoalegrense e Esporte Clube Me- derrotada pelo Operário por 1xO. numa partida que=nãc

tropel -de Criciuma. em prélio que 'marcará a estréia da chegou a seu final. Ass.rn sendo aí está o cartaz espor;

equípe catarinense, neste torneio. O esquadrão .crícíu- tivo· para a noite de hoje pelo '1:'orne:o Sul Brasilerri

mense em sua primeira apresentação neste magno.eer- rntcr-ctubes. com a efetivação de dois préllos importante-,
tarne estará lutando contra um adversário dos mais ca­

tegorrsados e num confronto que se apresenta como dos

difíceis para o quadro sulino. Mesmo assim o Metropol
seguiu para a capital gaucha confiante numa boa exibi­

ção, procurando repetir aquelas ótimas jornadas diante
do mesmo Grêmio por ocasião da Taça Brasil.

MEXICO, 25 (UPI) .:._ 'Os

I'campeões
'do

.

mundo escolher'
.

.

dirigentes astecas estão com o local. embora a FIFA:' não Vase d -Gplanos de: _grand�· ãtividade eoricorde 'com jugos entre �O a ama
para a seleção, ASSIm pensam, equipes da mesma chave. Os'

•

d
. .

tem contratar jogos com a In- lastecas imaginam jogar em aIn a mVIC o
glaterra, Gales. Portugal, Ar- Bogotá. Rio e Buenos Aires.;.fI. N'gentina, per:'i e ooíomoía, ._?-- caminho do Chile, depois de no orte .

Iérn ao Brasll. A coneentração receber as visitas das outras
do "scratch'» mexicano come- equipes citadas. De acôrdo com FOR:AL�ZA:' 25 (AN) �

çará fi. 6: de fevereiro, quando o regulamento da FIFA, terão'
Dando sequencia a sua temo.

acabarem os torneios em de pagar 15% de taxas nos,
parada por canch�s do no;rte NOVAS CONTRATAÇÕES

Guadalajara e México: O con-I três últimos encontros, pois já
e ??rdeste do pais, a equipe ESTREIARAO NO M,ETROPOL

yite aos brasileiros será feito estarão usando as passagens';
pricípal �o Va.l?CQ da �::ma;,. ,:�'''' ' .

. ,",

ímediatarncnte, cabendo aos : da entidade. ' .: obteve a sua quarta vitória,
. ,,_. ao derrotar o Ceará Sporting Para o prélío de hoje a noite em Pôrto Alegre con-

___________________...Jo..______ por 4xO, continuando assim a tra o Grêmio.' a equipe do Metropol estará atuando
manter invicta sua excursão. completamente módiflcada . Assim .. é. que novos valores

:
. ,"No éprímeíro período os I

":- estarão' ostreíando na equipe: sulina. COmo éro caso de:
cruzmaltínos já venciam por Antenor vindo+do C. A. Ferroviário de Curitiba; Hélio

I 2xO, COm ambos os tentes
marcados pelo atacante Vila- contratado do Comerciário também de Criciuma; Irajá.
doniga aos 13 e 35 minutos procedente (ia futebol .. gaúcho. Amtlton. João Carlos e

respectivamente. Na segunda: Itaúna. Portanto para o jôgo diante do Grêmio o Me-
fase Víladoníga voltou a mar- tropel estará bastante reforçado.
car aos 23minutos e Joãosi­
nho .

encerrou o marcador aos
35 minutos .. âssinalando o
quarto" tento ..
, � part�da foi dirigid� pelo
arbItro local José Costa, o
estádio Presidente Vargas es­
tava . totalmente lotado e. a
renda oficial fornecida

.

peld.
Federação Cearense foi de
.Çr$ 1.233.000.00.

. ·():s
Iquadros iniciaram o co­

tejo assim formados:
Vasco - !ta, Paulinho Be-

lini, Brito e Coronel; Ni�aldo ITAJAI' ESPORTIVOe Lorico; Joãozinho. Vilad:j- .

-' �
.

nica. Saulzinho e Sabará..
Ceará - Jor.ge. William,

Alexandre, Benício e Carnei­
r.o; L�ciano e Zezinho; Car:
hto, Ze de Melo. Gilda e F.x­
p,edito.
Até o momento em sua

tempo:rada o Vasco da Gama
a�[;inalou nada menos· que 13
tentos em quatro jogos, con­
tra nenhum.

LUIZ MAURO � CORR�A'Redatores: . NERVAL PEREIRA
----------,�---

Joinville, 26 de janeiro d� _l962

Hi{ASIL X MEXICO!
-

. AN'fES DA TAÇA DO! MUNDO

ATLÉTI{�O NA PONTA
DU l�ER1'AME 'MINEIRO'

BELO HORIZONTE , �UPI) - O Atlético Minei­
ro continua liderando a tabela do returno do Campeo­
nato Mineiro de Futebol, cem 8 pontos perdidos. vindo
em segundo lugar o Cruzeiro com, 9 pontos perdidos.

�ampo Grande interessado em

�etale e Ademar do Botafogo
, RIO, � (AN) - Os dirigentes do Campo Grande
estão interessados na contratação dos jogadores Cetale
e Aà,;m'ar pertencentes ao Botafogo.· Os' ditig'E:Iites cdó
benjamim entrarão ainda. esta. semana em contacto c�m
Os· mentores. do alvi negro. tentando a contratação dos
dois craques.

.

. . .
.

.

,

SANl'OS ENVIARÁ REIACÁO
LIMA; '(UPI) - A Confederação Sul<1mericana

de Futebol comunicou ao Sàntos que a relação dos 33
jogadores que atuarão no Torneio d.e Campeões terá que
ser enviada aquela entidade até o dia 30 do corrente.

8ANlUS NÃO EMPRESTARÁ
PEl�E 'AO '(;o�OLO

SANTIAGO. •

. (UPI) _:, Noticiou-se há dias que o

Santos era portador de um pedido do CÓlo-C'Olo do Chile.
pedido êsse que hoje foi reiterado .pelo clube chileno.
Trata-se do Empréstimo do avant� Pelé. por uma partida.
Colocando um ponto final no assuntQ, a diretoria do
bi-campeão paul�ta",resPPn�eu que não apenas pelé. mas
qua�·:J.uer ()ntro,!,a1�ri4o. .clube da Vila ser,á cedido, seja
por que im�rtância .if,br.

Palmeiras vo1ta a campo
-domingo contra' o Santa Fé

,

MANIZALES. 25 (ÚPI) - o Palmeiras de São Pau­
lo que ontem de.rrotou o Milio�arios de Bogotá por 4xÓ.
voltará a campo no prÓximo domingo para enfrentar a

equipe do Independente Santa Fé, em sua 3a. pa'rtida:
em gramados colombi!l;nCS..

'

PUR'1�UGU��A DE
.

'DESPOR'fOS 'NA'EUROPA
.. s.' PAULO. 25 (Transps) - O empresário José da

Gama comunicou a Portuguesa de Desportos que está'
tudfr �erto para_. a temporada da' equipe lusa na Europa.
A_ eqUIpe bandeIrante receberá 1.500 dólares por exibição,
nao sabendo-se ainda o roteiro certo do quadro luso.

BO'l'A��óGo DE RmEIRÃO
PRE'fO VOL1� A VENCER

S. PAULO. 25 (AN) - Prosseguindo sua excursão
por gramados argentinos-o Botafogo de Ribeirão Preto
atuou na noite de ontem na. cidade de Baiablanéa.. ven­
ci.'ndo ao 01impico Iceal por 2x1 ..

JAiR MARINHO RENOVOU
COM O }'].4UMINENSE

RIO, 25 (UPD - O zagueiro Jair Marinho renovou

'compro�so com o Fluminense por mais duas tempora_
das. O Jogador receberá 75 mil cruzeiros mensais.

o ES'fRELA JOGARA
DU/MINl;O NA, BARRADO SUL

A equipe principal do Estrela Esporte' Clube de
nosSa cidade na tarde do próximo domingo estará �e
cxib:ndo na vizinha localidade balnearia de Barra do
Sul, onde enfrentará a esquadra da Sociedade Esportiva
Navegantes, na partida 'Principal do festival organizàdo
por aquela agrelpiação .. A embaixada joinvillense dei­
xará nossa cidade na manhã de doming� pôr volta dás.�
5 h-oras, vjajando em c.ondHcão especial, estando ore ..

t2-:'c�J 'pTe,·:.sto pan logj após o prélb.

BRASILIA, 25 (AN) O
Primeiro-Mirii;stro Tancredo
Neves. na tarde de ontem,
levou ao Presidente da Re- A�umiu compromisso por

púb]ica. o proble!na da !-\[le- uma temporada com o Club�
raçao de verba para a C'opa' Náutico Marcílio Dias o eóõtu­
do Mundo; conforme pedido pendo atacante do futebol ca­
da Confederaçã-o Brasileira tarinen�e. Sombra, O valoro­
de Desportos. -O assunto foi so jogador recebeu 130 mil

exami_n:::do cam a presença cruzeiros deJtJ.vas e ordenado
do MlllIstro Walther MQreira mensal. d!;l, 15. "nil cJ:uzeiros<,' É
SalJes. e a P:Pillião do Presi- sein dúvida alguma. um granne
dente do Cfins'elho .de·..·M'íriis·- 'retorço para .a vanguarda do
tros. n� sen�idD de. prestigiar rubro anil que já poderá con­

� seleçao pr,asileira àgUE!les tar com esta granQ�. aq4isiçáo
Jogos. Recóinéndou' . ó :Pres'l;! 'pah/ o T-oméio 'Sul' Brai3il.etrG
dE:nte da República ao 'Minis-

.

lntei-Clubes. J.

tro da' Fazenda' -õ' prôssegui- -'. '.

mento nos estudos para a BIANCHINI DO
pronta liberação da verba do CORINTHIANS DE
_!nstituto Brasileiro dQ Café. PRESIDENTE PRUDEN'f\'E

. para. a imediata solução das NO ALM!RANTE BARROSO
dE:maIs providências solicI­
tadas.

LIMA. 25 (UP!) - O Sàn'
tos FutebOl Clube do Brasil
prosseguiu invicto ontem a
noite sua temporada pelo exte
ríor ao superar o quadro do
Sporting Cristal pela conta­
gem de 5x1. Pepe (2). Couti­
nho (2) e Pelé toram os go-

I leador.es para' os santístas.
No primeir., tempo o campeão.

I paulista já. vencia por 2xO.

Govêrno acelera
estudos para
liberar verba
.do escrete

Palmeiras
abateu ao

Milionários
MANIZALES. 25 (UP!) �

Cumprindo sua 2a. auresen­
t�ção .

em gràmados dà Bolí­
vIa, a.esquadra da. Sociedade
ESPOrtiva Palmeiras de Sã,)
P��lo .a�ateu ao quadro do
MllIOnano� ?e.· Bógptã ,pó!.'4x1. No prlmelr� pe'ríodo 115'

brasile�os j.á,:".·venciam pe}<l.
contagem· .;;;:nnlma. Chinez�-

. nho (2), JtIlinl:lD ' e, Américo
marcaram '. pâ·:tá

.

õ alvi-verd!'
:n?uanto Delgado anotou (;
'.ln'co pont'o Ides vencidos A
renda somo1I aproximadR.
mente 12 milhões de erUZ'1j­
ros.

Convocacão
.

A C!ireção téc�ica do' Santos
Futf;�ol C1ú.b'B

_

convo'ca todos
seul' Jogadores titulares e asoi­
�antes para estarem domingo
as 9 horf.1.<l da mànhã em seu
c�mpo, afim de ef-{,·tuar.ém um
fq!(lTOS0 ";'e�no de con;'mto.

O Campeonato Brasileirn
.

do Norte' Pernambuco e.

de Bola ao Cesto "dêste ano, Sergípe. A ordem dos jogo:;
que terá co:11-0 sede a cidade, somente será conhecida hoje
de Franca no Estado de Sáo' a noite. quando da realização
Paulo.. será iniciado amanhã. do Congresso de Abertura.

, .' .". Estit certame. contará com a

participação de treze estad;>s, CATARINENSES JA
:

I
dentre êles o de Santa C:l� :ESTAO EdU FRANCA
tarina. A Seleção C'aíoarinense de
Além do nosso estado esta- Boht ao Gesto quê part:cipará

rão I!resentes no .certame as

I
do Certame. �rasiteiro. e que

seleçoes dD Parana - S. Paulo esteve se eXIbmdo na noit� de
_ Bahia - Ceará - Rio de terça-feira em nossa c'dalle
Janeiro - Rio Grande do fá se encontra em F�anca:

, Sul � Goiás - Mato Grosso sE:de do Certame, desde o clia
-

.

Guanabara - Rio Grande d'e 'ontem.·

VIBROU A
.

neio. jogando em Curitiba. no
FAMlLIA �.MA1t Ír.$TA Estádio c Duriv:al de' Britto'

{., • ;-. �f contra o Coritiba., campeão
Com .Q grande feito da úl- paranaense do ano passad".

. P. ALEGRE. 25 (U'!) .

- e ordenado mensal de 260 mil
tima terça-feira� em Florianó" Chegou finalmente ao· seu' fi- cruzeiros, proposta aliás qus
polis. q\1ando o .Marcílio.,1;).1(\S, HÉLIO PIMENTEL o;. n;:tl'�' nQv��.J,!"",AU.tC!ln:-:�_qraCân. , havia; s!aa �feita' pelo empI2s{t-
der'rotou de fotnia' sensàciorüU RECÉBERÁ 20 ]}IIL cOm �: 'contratação d9 grande rio AlvarQ Pra.do o principal
ao 'Esporte Clube Metropol por CRUZEIROS

.

z�gU;IrO s�lino pela ,agremi1l.:.1 tnediador .� das negociações.
4x3. houve grande queima', de l)1ENSAIS çao argentma. Os" entendt- ,AIrton tem mais alguns d�as

fogos' \Lté a,ltas illorás' da "noi- . I11,entos. que se pl'ôlon�avam de' contrato a cumprir com o

te 'n!1 �idade I),faia�a. O Mar- O t�cnico Hél�o Pimentel, h� m9.l,k de duas, s*llla,n,a;>; �:rcrnjq, e agua.rdar:a sc,:'1ente
cílio Dias mostl'.Qll ao grand,,' que' fOI recentemente contra-' che�aram a bOm termo com· a o encerramento -do seu cem·

público da capitaC"ao estadu tado pelo Clube Náutico AI- estada nesta capita� do dirl- promisso pata. se desvincular

l,que
está realmente melhor que mirante Barroso deverá reee- gent.e Beltroh Otrerp, ,do Hu'· cam o. cW'b'e gaÚCho já qu�

o Metropol. nesta temporada, b�r 20 mil c'ruz�ir.os m�nsa�s. racan,. que fechou !>. negócio possui pásse livre-' e run1ará
tendo grande possibilidades P.Im�ntel assurnrr.a a �hreç�o co.m _

AIrton, ofer:ecendo�lhe 8 então para a -Argentina a fiT.
de sagrar-se campeão catari- tecmca do clube barroslsta nu mIlhoes de ct\!ZelrOS .de luvas dE: iniciar suas atividades :10
nense de 1961.' p'róx!ma terça�feira,' quando

.

':. novo clube.
:>crá apresentado aos jogado­
res. Como se vê um 6timo 11':_

fôrço çO:t;lseguiu o Barroso pa-
ra as dispatas do certame ci- .

tadmo e �stadnal para a tem�
parada de 1962.

IS. PAULO. 2� (AN) - Na Na noite de hoie na Chur"
,tarde de ontem jogaram a- rascar:a do Néco seró. realbt·

Atim de disputar o Torneio mis�osamente_ no Morumbi ,�S. do o primeiro jantar dó aUO

Sul":Brasileiro -;'Inter-Clubes o; egtl.lpes
do s�o .Pau!o .Futeb;:' da, Associação dos Cr.on's:,as

Marcíli(}/ Dias 'conse'guiu' or? Slube.e .d.Q. Gorm�hlan?: pele, Esportivos de ·Jofnville. o qual
. ; .

p Ja que marcou a estrela d::! contará com a presença da,.
��it�����tO °ao go��ro JOrfl;; A:y�oré Móreira na di�eção maioria d98 cronistas vincula·
U;n ,refôr

e

a mai m�npor •. tecn�ca do tricolor. O resulta- dos a "ACEJ». esperand::>·se
e ·ui e m��c·li.St s para a; d? .fI?al desta. por�ia acusou a que êste agap·e seja dm mitls

v�oc�rãtá' r;p,;r;e�en�te CQi:at�; v�to!la do .Co�mt1?-Ians.p'�! �1;:1. ';cop.ç_orri9-o,s.
namente o nosso estado nà-
quele magno· torneio.

.

MARCILIO DIAS
ESTREIA nIA 31 NO
SUL ,BRASlLEIRÓ
INJ_'ER-CLUBES Estiveram' treinancto ontem

"

.
nq Marcílio l)ias os jogadores.

...A .equipe ��tula� do Club�' Valdinho· e Bode 'que vieraln
��ut!CO �arcIl1o DIas de It�- d? oe�te catarinense e I:lão
lal dever� .estrear no TorneIO vmculados ao Comercial 'de
Sul �rasIle)ro Inter .Club�s. ,Joaç�ba. A contratação de
no dl� 31. quarta-feIra, JO- Valdml:lO é. quase. certa, en-
gando em Ponta Gr.ossa. no ,quanto que o jogador' Bode .......i"....... i ...u.n...� ...�.."Ti'If'ij_nli;-." ••�n ...w..�.."r,.,'�··c<'
�stádio de Y!la Ofici��s. cOJ;j.- c�tá um pouco mais difícil de

I

"!a o Operarw FerrOvIa!lo 10- ficar em !tajaí. Vamos ae:uar-
cal. á no dia 2 de fevereiro o (lI!.

�

clllbe praiano fará a sua se-' Escreveu: GERALDO
, ..... ,.

"unda ex�b:ção naquele tor- WINTER. da Acej.
.

ZOELI . THOiUE NA ARBITRAGEM

Como mediador dêste confronto est'ará funcionand:>
Zoeli Thomé dà Liga Atlética Reg:ão Mineira.

CORITIBA E INTERNACIONAL
Cü:�IP_LETARAO A RODADA

,
f • I"

Ainda pelo Torneio Sul Brasileiro Inter-Clubes em

JORGE DO CIMENPORT
EMPRESTADO AO
MARCILIO DIAS -

SOMBRA ASSINOU
CONTRATO COM O
MARCILIO DIAS

.

Está num período de expe­
riências no Clube Náutico Al­
mirante Barroso o zagueiro
Bianchini procedente de Pre­
sidente Prudente. onde atua­
va no Corinthians local. O
valor em questão está agra"
dando nos treinos do Barros::>
e poderá ser contratado.

VALDINHO E BODE
TREINARAM ONTEM

JOGADORES
CARIOCAS
'NO BARROSO'
Está sendo esperado a qual­

quer momento em Itajaí. doIs
jogadores do Rio de Janeiro,
afim de submeter-se a testeS
no Almirante Barroso. O em­

pres�rio do clube senhor 'LUi7.
SOaf\'':s encontra-se na Gua­
nabara em busca de atletas
Dara o alvi-verde itajaiense.

PENAROIL D'ERROTADO
NA ,.HELGICA

LIEGE. 25 (UP!) - A esquadra do Penaral do Uru­
guai jogando ontem nesta cidade frente ao quadro
local do Liege foi derrotã:do pel� marcàdO; de 3xl. No
pr;n;<:iro tempo o resulLado ac<.;.;:;ou ') empate dê Ix!.

Amanhã o início do
�arnpê�nato 'Brasileiro

" , .�

;AiRTON UO GREl)110!
.<:ONrrR:ATAll;O P.ELO HlTRAC,AI�{
...

'" -, �4 ·i �

,
� .

Corinthians-
.

�bateu ao

São Paulo

';0.;;'

Jantar mensal
I da "Acej"

SOMENTE QlJATRO CI.UBES
NA· }'ASE PAUI.JSTA DO
RIO-SÃU PAULO'
.,8. PAULO ..

25 (UP!) -:- Es- I E:.r.rá disputado eom r�u<c!:"J
tnreram. reunIdos na nOlte de clubes. ouais sejam: C:Jr�w
ter�a-f81ra .

na sede da Fede-
. th!ans. São Pa;ul-o. Palmf'jra� e

raçao Paullsta de FutEbol. os li Portuguesa de UesportQs,
representantes dos clubes .

paulis!as' que disputarão o I DIA 11. OE FEVEREIRO
Tome:o Rio-São Rl.Ulo. bem' O INICIO
c9m o se:r:hor Me'ndonça Fal-I Ficou ass€ntado que o iní'
cao e Pau,lo Machado de Car- cio da fase paulist.a S8'-;" ]10
valho. Apos algumas horas de II dla 11 de fevereiro.. DB3ta
d�?ates, �'. aiante da impos6i- fase' serão clàss;fica·(�.)5 pS

�lllIdade.'�:g� Santos disputar' dois pnrneiros colocàdo3 c;tí"
este 'tom:�!� .

f�cou resolvido '11 diI?utar�o a fase fln�l .cor-.,"�
qU� a .f,a98:_:.paulIstà di) Tor"" dOIS' .'m�lhore-3. CÜ).sS;f'lC�;l:t),
nela R1o-Sao Paulo somen�F. cariocas.

�--"---__:_-----__:_--------_._ ..
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Rapidez - S{�glll�an!:a .. Confôrto
oferece a TRANSPORTADORA ANDORINHA

Entre,Joi�yme':'JQ1·a9u6�E;lume.nou '

Jotnv1lle à Jaraguá do Sul: às 6 _ !) _ l2,i5 : 14.30 e 16.3(1 ",._

Joinv1lle ii. BJumenau: às 6 - 9 e 14.30 horjl.s,
Blumenau à Jo1nv!l1e: às 6 - 10' - 12 e 16,10 horas,

.

Joinv111e ii. Indaial: às '9 horas.
Indaial ii. JolnviJle: � às 8.30 e 15,30 hor&s-

AgênCia: Rua 9 de Morto 607'

�
.

Trlefone: 522
.
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



OS "ATIRADORES" MANTI­
VERAM PAULO ZSCHOER­
PER NA PRESIDENCIA DA

,

VETERANA AGREMIAÇÃO

Realizou-se domingo último,
como haviamos anunciado, a as­

sembléia geral do Clube de Tiro

Caça e Pesca '23 de Sclembro<
a mais antiga de nossas 30cie�
dades, sendo tomadas diversas
delib!eraçóes a respeito dos esta·
tutos, para uma readaptação as-

I
",,,,,,,,:,<,�=",,-,�- 111'\ li

8erviço semanal J)a:ra todos os portos- da costa do Atlântico, dós Estadôs U1Jido�- �
_

�'
, e Canadá.'- - Recebe carga e passageirp&'

' : -',
"

'\;,'1
��' o� �e�intes oS' �avios empregados n a 'Ú�ha das' Améri�as: � os '�aquetes: -

�
III
raslI

'1= 1!:ruguay ,e Argentina" e os navios mixtos: "Mormaclark" - "Mor- � \�
,,�cmal

- MormacowI" - "'Mormactide" - "MormacteaI" - "Mormacsurf" � '�
ormacstar" - "Mormacswan" - "MorIn acflir" - "Mópnacdawl1" e "Mormacmar· �

�

I
-'I:j��,�
�
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Â. - Comérc,io e Ind!ístriG
�

-- FILIAL -- II
""o FR.A.�G1SCO' DO SUL � Tele�amà HOEPCKE • Telt'tones 206, 25� e zal
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NAVIERA COMER'CIAL LIMITAriÂ

"LA PLATA" 15-1-62 _ Carregará P ara Buenos Aires

C_IA. URUGUAIA DE NAVEGACION Y TRANSPORTES AEREOS S. A..

"CIUDAD DEL SALTO" - em põrto -. Carregando para Buenos Aires

LLOYD BRAS,ILEIRO
I (PATRIMôNIO NACIONAL'

Ac!!ita carga para outros d· d
,- " "

estmos entro das rotas mediaritê pn$via autorização
-

Navias�'e�s=p=e�r-a�d,-o--s�----��D-a-t-a��--�----------------------�---------Destina

"N01iIv� DUC�IES _ (Afretado··Bandei ra Grega) � 19/2/62 _ C-arregará Para

dalll _ Be
- LIverpool _ Avoumouth '_ Londres _ HuIl _ Antuérpia _ Rotter­
re'ruem e H?mburgo,

"NOR
"

v��WIND - (Afretado-�ar:-deira Ale mã) --,- 26/2/62 ..:_ Carregará pãra ,Ha-
Londres - Antuerpla _ Rott erdam _ Bremem e HamburaoCo

Agentas: '" EMPRISA MARll'IMA E COMERCIAL LTDA.
reler.r -'NAVELOYD·

I� •

Maria. Tere� O PRIMEIRO VôO DO, turno, que tem a altura de

Fe�'�Ja hOJe seu aniversário SATURNO _ Vê-se na fot'l um edifício de' 2fr andares.

n�tallcIo a ga�ante menina Ma- o instante preciso do Lança- alcançou 'úma altitude de 155

rIa Tereza, dIleta fi:I�a do sr. menta ao espaço do Saturno. quilômetl'Os e -atingiu ,o alvo

Darcy MOldenhauer, dIgno agen,· a 27 de' outubro, em Cabo, previsto a 345 quilômetros de

!e,
do rAPC nesta cidad:e, e de GanaveraL ACiona,do por oito I di:stância., D,,everão ser _J:taE-

u� �xma. esposa D. Dorothy, motores em s,eu primeiro f'S- zados maIS nove expenenclJS
TeIxerra Moldenhauer. tágio, num empuxo total até ,ó Sa.turno Sef decla-railo

de 590 nül quilos, o Sa- operacional. , ,

cíedade Ginástica Desportiva S.

Bento, figurandO na pauta, en­

tre outros assuntos, a aprovação
� de ajuste sôbre 0S limites do
'terreno da nova séde da: agre­

'miação, resultante' de entendi­
mentes cmn fJ sr. Affonso J'ung,
e 00 relatórios dos diversos de-

: partamentoa,
Será feita, aínda, a eleição' da

nova diretoria, que terá ,>I; seu I'
cargo o prosseguimento das 0- t
bras da nova e imponente séde

, da, Sociedade, presidida pelo, in­
etastrial EriGi) Pfeiffer .

Anéi;'�i�itI�i�;'?:r�:ii��;:_"I', "01008 do S,'',a-,o,',: B,8:D,t'o,d.o.' S',·'.0', 'I
SANTA C.ÁTARINA U

_
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I S...._"". _J; n",;'''', �'I'�,,';: .,.� D"
-

d E ,J'- P
-

i -....u.Si!Wo J!J I:ti Jl'l:...ucra ,- rreçao e,' gyaio -ereira

; ,
à Rua'VisOOJJlIde de Taanay, 46 - Fones: Z14 e 215I: �'�

:
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\ � f
sim como para melhoramentos

f
.

,

I1:ll.b'l ort. JO-�Q\ COU�'. í5é'1

.

EXPOSI:Ç:ã.O DE PINTURAS 'na séde, soeíal.

_

c A I X A P O 5 T fi. L No. 505 DE WERNER GtiNTH'ER Procedeu-se tambem á, elei�ão:

I, J O I, N V I L l E, 5 C _ BRASIL Amanhã a inauguração, às, 1'7 da Dtl1etQr.fa, prevalecendo o' cri.-

Iti��.IJ"'.''''''''''''!U''ltllun.,,,,ltu,.,,.,,o;!(U'1KVlL�' horas, na, séde do BlLlldeirantes antigQs diretores; .cem uma, só

�_
'téri'à era recondução' de todos os,

Olle'"I'A'
r,

J "d S I:
m0cfific::tçãcr, que foí a de dire-

"A N '

.. :
,..

..

-

em" araguá o 'UI· br�Sil!!�t%.tU!��::�0, ����e� ,to�i��US����� ��n��;t�da a 'Di-

(Cohrria d,iária a cargo: do, eorresp., OSóR!e JfOSIt)-
nossa cidade há dé meses: ti reteria dos 'Atiradores': ,Presi-

. ,sentiu-se partfc1!lJam:lente atrai- ,dente de' HQl'lTa - Carlos Zip'-

�",-or,. g&'fRIZ,·' DE r, ROSS.,!li gente e, 0" ze!a ÍmmniSáveI do .,,,,�h' �.� __'" i �
.t, ......... '" • : _. _.,,,,..,, palsa� :: H� popwa::- ,perer� presidente, _ Pau', L.

q,w S�.>\STIÃO
, ['

ditrmrno, do Vigru.'ÍlJ" da :E'arÓCl!1iÍll' : çaOl IecaI, deCldfud'o> nror31t a:11lUE. : Zsehoerl\ler; více - É�;fh Eh-

Padre Donato Wiemes é que pes- para o' que altrgou; uma casa, gel!,;:r.o secretário _/ Ervln0

urna atração para quem, nos sibilitam a construção de' tão vouando ao Rio, onde viveu a, Tremk; 2.0- seeretázíd _ .Orníth

�ít!l; mn orgulho para nos e grandiosa oJn-a. maior parte, dli1 seu tempo em '13b:l1mann; 1.0 tesouretro - 'Al-
,. �.ento> ao sentimento de Praza a '!)eus; l1lue nosso ti)ovo nosso paÍS (,q� merO' sécaro(,. i fre'cl0 ZilPperer. 2.0 tesoUl'eirO' -

�gi0sláade- e fé de nossa �.el�- saiba Imr�Ol"ár até o fim deste para prepalr.ar lU ,sua muEIançar_ ; Lil!lG- Zs€'hoerpel"� orador oficial

te, ,s seilL d:tfuvida a nova IgleJIt ,empreendimento, vara que pos- ret&má:, àgUra e vai p:r:Ol1!l&VeE • _ dr. Hans Egon 'Kecheie; D1-

:� de Jaragu� do sul, .qtt� samos 6' mais, bl:eve possivel _tê- .uma festa de arte com: a expo>- l�tol1' s(fGiaI � Octávio Maia' Di­

t '1 como padroerro a glonosO. la pronta, ainda mais bomta, síção dos seus' trabalhos' de pfrr- : retor de Tiro - ,Honório Z�cho-
;�tir sãO Sebas.tíão, exem�lo I mais acolhedora e, mais comple- tura.,� erper; Diretor de, Excursões

de uma fé �balável" ves:-d:n'l.eIr'.f t� em seu- amb.iente de silencio É um paisagista de grande ,Luiz.Bork; Diretor' dê :Bolão -

carliéter érrstao : ,firtr.te vont�e píedoso e l"ecQ>lhl�ento, para, qU€! méríto e tambem um. retratísta, Leonardo' Roesler; 'Z:e'lador' de

de servir ao sen_b�1?'. , '

assim quando al� penetrarmos Nesta .espeeíalídade. são; muito 'Stands" _ ottQ' RoesTer_ COM-

NoS'sa ígreja, 530 nraug:u:rada l!CJ nos sentirmOS cada vez mais, cenheeídos; no país, os' seus qua- ,-sELHO FISCAL,,'� , E'llancÍseo

m;motável dIa 30,de nO'Vid���1J perto de Deus. dros com a imagem de Cristo, Roesler, José Roesler· Ericó

do a,!lO passada. e sem U�l"a que ele sempre pinta e parai-es . Pfeiffer, Berthõldo KIÚ;� e Eil-

uma daS ma-iores dt'Y, Estado �e
.

GINA8IO: SÃO LlJIZ ANUN()'[A .

quais acetta eneomendas, dos vi- ,gênio Poerner.

S :ma Càtariná, ErgUeu-se s6- SUA PRóXIMA FESTA "sitantes das: exposições qT!le tem

b:e: seUS pq�ante's alicerces em ; feJ:tO' ,em diversas capitais e c�-

um tempO tecor�, C01ll �lilatr.a ' A ,direção< do; Ginásio São Luíz. dades do Brasil.

anos de serviços ll1��_nsáVeIS' eI- _ ,d� J�raguâ: 00 sul, empenhada; Como paisagista, seus traba:­

la debaixo do teto, Ja ornameIl.� na �Q'nstrução de maiS uma, ala: lhos abrangem não só os aspec­

tada por d�ntr0' e p-ron;.a. para para- ,salas de aula ,E? gabcinetes, 'tos de l1egi@es brasileiras como

Sêf a casa de oraçoes do povo 'C0l'Il' eqUipa;m!!ntos� mQdernos pa- européias.

C,..tÁ'!ieo J'ara-gu.ae'nse. "U,,ma eta. - 'ta. aper:Jlefçoamento dos.métooQ'S '!<Ta expo'Sl'''a-o ""u'e v
..

u
'

" '" '1
."'''' ,

, ".
'

'''' aI ,ma gu- Está convocada para' hOJ'e, às

pa v-encída., Uma- víwna- a- can- de ensino" prógrâmou uma, _gran- 'rar' amanhã e ficará aberta du- 19'

C,�da. DuaS, portellOOsas torre,s, <te festa popUlar pará os dias t t
' , ',,3!}, na Escola; de Música, a as-

_�,
'

ran 'e res semanas, apresenta- ,sembIéia geral ordinária da Soo

apontâ!ldO' pa-ra o C'eu e' c�nVl-' 1G' e 11 de ma:rço próximo. Pele) : rá paisagens dos Alpes I!láva-ros, '

dando à tódes: pata a oraçao e que COtista: do programa grandes : da Aus.tria e da Suissa, numa
'

(J rooolhlmentO' na, Casa de' Deus-. atrativos serãO-' apresentados ao homenagem' aos pioneiros da ;��;;;;;;;;;;;;;;;;;;�;;;;�;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;,
Na entanto vedflca-se com sa· pública nestes festejos., Ao aproo fundação' de São Bento, do Sul t,

ti$!ar;ão qUe Ó$ responsáveis' pe.. ximà;t-se mais a data deste ...,- :e seus descendentes.

la gra,ndiosa obra não dormem contecimento
.

estaremos: ínfo"!­

sêbte àS lourOs> da prlmei'r91, vi- mando' com maior-es, detalhes.

t&ria conquistada. Estão, conti"

nuand<1 com Tilastn.nte afin'éO' os: NOVO INSTITUTO DE

traba:1ho� ftnàís dá Igreja.. Os '

BELEZA

vítraux da fachada de frente' és- A par!tir de or1,tem Jataguá
tão sendo ccrlocados' Juntamente do' Sul foi dotado com mais um.

com os últimos: :retoques na àilu- salão aprimorado em assuntos

dida faclíada- principal.. _,
de beleza feminina. Trata-se do

Por certo 1)' bom res,uttadá da Instituto de Beleza, 'LOrena" ins­

última fellta, p0pular ,dev� ter' talado a Rua Marechàl Fioria ..
contribuído em' muitô pafa a no, 40. Segundo infoTmação da

contimúdade destes serviços quo proprietária ,permanecerá aber­

dependem de' muíto' dínheíra,
' 'to todo o dia ao inteiro' dispôr

són:e�te ll: gra!lde c?l11�reensãc;} "
do. mundo feminino de' Jaragwã.

e esplTlto c01aboraclOUlsta de do Sul.' ,- "

Iii' �
Oelor=;' ='"01:10

o=OCO)�,_. mMPANHIA TEX'fIL S. A.
·

I:
, ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

!, � Sãq, convidados os, senhores acionistas' a se reuni- O

'I u rem em ass�mbléia geral ordinária, no dia 29 de,mar- D

111'11' '�O"
ç� 'de ,1962, as 10 horas da manhã, na sede social, á rua

�o"VIsconde de Té!unay n° 116, a fim de tomarem-conheci-
mento e deliberarem sôbre o relatório da diretoria, Da,
l�nço, conta de lucros e perdas e parecer do conselho
fIscal, referentes ao exercício de 19q1; eleiç'ão dos mem-

I
bras do, cons€lho fis<:al e respectivos suplentes; fixarem

O os venclI�entog da dIretoria e a remupe.çação dos mem- O

; n bros efetIvos do conselho fiscal, para o novo exercício. D
I O Joinville, 23 de janeiro de 1962' O

1,11 �
E,UGENIO FLEXCyISDoetar-presidente. ,�, Acham-fie á disposição dos, senhores acionistas, na

\'1 00
sede d��ta companhia, á rua Visconde de

- Taunay, 116,

:nesta CIdade, Oi documentos a que �e refere' o art. 99,

II
do decreto-lei nO 2627, de 26 de setembro de 1940, refe-

- ex. POSTAL, • _ BAO FRANCISCO DO SUL
g rentes ao exercício de 1961.

_ _��....__� 'I EllGENIOJ;�;:��;�Rd'�'�:::�o:-�:::i�en" �
-� '-
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ANIVERSÁRIOS

Leo Malewschíck
Transcorre hoje a: data nata­

lícia do sr , Léo Mafewsehíek

proprietário da 'Rádio Técnic;
,Electron' e pessoa, multe eon­

ceítuada em nosso meío socíal.
O 'competente rádíe-técnfco

, desteeou-se recentemente: pelos
,

trabalhos, realizados na gravação
das fítas que permitiram á in­
dústria paulista o Iançamento do

primeiro disco da nossa Banda'

TremI, fato' que teve a maior
I

repercussão na cidade.

: HOJE A ELE'rçAO DA DIRE­
. TURfA DA SOCIEDADE
GINASTICA

Trabalhos eDl
- • ,'-'i:�" .

Linotip
Comun'icatrÍos aos interessados que es­

tamos em condições de fornecer quaisquer
c9mposÍções � em Linotipo. Dispomos de má­
quina exclusiVamente para tal fim. Informá­
ções na gerê.I}r�ia dêste jornal.

o

P' U' b't�-�c-'i -d-a--d e
'a, 10.· em Sta. -Catarina

. rreónfecção e conservação de painéis
'9-, ,,/ ..: em todo o Estado
,w,:� 'I '

.
,

_.;". '" ',(_' ",.
-

-< "-
....� -,...;

,,' R.�érnando> tt1:'1chado.,G --1�"andar· .fone -24·,13: - "
.', > ",

. :' ,'. ,--hORlANÔPOlIS ,,;;, ";;,:, 'o, >,,',�-
��,,, :,

. ". {:'

._ T�.-

,Iiiformaç,ões d� 'Esc. Nor. e Ginásio'
,'.1 "" ".

'

'

"

'lpstadual�:'.��Gov� -Celso Ramos"
"EXAME DE ADMISSÃO A'

la. SÉRIE GINASIAL �. As

inscrições contiÍlUam' abertas'
até' b dia 31, do, éorrente, impre-'
terivelmente, rea�ando-se os­

exâmes em' meados de f�veteiro

c) possuir certificado de cur­

so completo ginasial ou regente
de ensino;
d) pOSSUir bom comportamen.

to' social, atestado por' autort­
dade escolar dó domicilio _ di>,
candidato. Constará o exâme
das disciplinas:,- Português, Ma­
temática, Geografia, História e

Ciêp.cias Fisicas e Naturais, ni­

vel da 4a. série ginasial. As ins­

crições serão encerradas no dia
15 ,de fevereiro, inadiavelmente.

,
Estarão díspensados do exâme

de admissão ao curso normal
todos os que terminaram o cur­

so ginasial com média, seis (6)
cu superior.
Expediente da Secretaria

Fun�iona de 2a. a '6a. feira, das
13 ,ás 16 horas, na sede prov-i­
sória da Escola Normal e Giná­
sio Estadual "Governador Celso

Ramos", localizada no Grupo
E!,!colar

-

"Oswaldo Aranha", á
rua Lindóia.

p:v.

'MATRICULA NO. CURSO

G_INASIAL _:_ A S'eéretaria" já.
está' recebendo pediçÍos, de 'ma·.
tricula para' qualquer das' qua;
tro series do curso ginasial, ins­
truidos pelas competentes guias
.de transferências fornecidas por
estabelecimentos oficÍl'i.is ou fis­
calizados ,_pelo Govêrno Federal,
,com firmal? rec\l:p._heci,Çl�s.

CURSO NORMAL _ Funcio":
nará no corrente a}jl,o a la. sé­

rie, já recebendo insçrições pa�
ra o exame de admíssão,. São
requesitos:
a) se];, brasileiro;

. b) ter de 15 'a 25 anos de ida­

de;

A NOTICIA

Iniciada Santa Catarinâ ..•
Wonclusão da La pag.) I

panha. Duração ,3 a .;t anos;

.

3,a FASE: vigilância - traba-

Em, todo o território' nacional.

Ilhas
minuciosos de procura dos

a organização e execução des�q ,casos da malariã: para: se ter a

vasto programa, está sendo fel certeza de que nao eXIste a do­

ta pela CEM (CAMP�:NHA DR ença, Duração 3 anos.

ERRADICAÇÃO DA MALARIA)

que para isto recebeu priorida­
de absoluta, no seu programa.

patriótico, do Exmo. Sr. Presi­

dente da República e do Exmó.

Sr . Presidente do Conselho de.

Ministros, ficando subordinada
diretamente ao Exmo. Sr. Mi·

nistro da Saúde Pública.

Já' estão em. atividades algu­
mas turmas, treinadas. ,!;)&pecial­
mente para essa importari'té mis­
são, e para as quaís, pédimos aos

catarinenses a boa acolhida em ,S,ANT;A CATARINA- ,E ,\

suas residências, umâ vez. que. o
'

,; "", "'C:AMP,\NHA.�' ,

seu trabalho _é.-_jmportant�iro.o" ,.,. F'"� �.

e nenhuma habitação, casa &0- O nosso Estado, situado na 5a

mercial ou outra qu�lquer de- Zona' dentre as 6 em que foi di­

pendência ou abrigo poderá s'er vidido' o território- nacional, tem' ,

deixada sem que receba a bo"- 's atividades da Campanha de

rifação do DDT residual. Erradicação da Malaria circ�s-
Convém lembrar- às senhorao;; critas, inicialmente estes pri·

dgnas de casas, que a finalida- meiros 6 meses, aos seguintes

de_precípua desse inseticida é a municípios: Joinville,' São Fran·

de matar o mosquito t:ransmís- cisco, Araquari, Praia de Cam­

sor da malária, que tem hábitos boriu, Praia.Jie CabeçUdas e Ilha

domésticos, isto é, êle pousa na de Florianópolis (o iriterior).

parede antes ou depoís de pics,r Para um' trabalho realmente

o morador-. Eventualmente, po- eficiente e de acôrdo com as de·

derá matar 'moscar, baratas, pul- terminações do Chefe dos, Tra­

gas ou outro inseto" muito' ern:- 'balhos neste Estado" Dr. 'Mário

be:>rà não seja esta a fi:p.alidaçle Ferre,ir:;1>, o pessoal empregado

que, tem em vista as autoridades na çampanha foi todo ele re­

sanitarias. ,treinada, estando apto a apre-

O inseticida conserva a capaci sentar o maior rendimento pos­

dade tóxica muito tempo após a sivel.

sua aplicação, devendo esta se

repetir duas vezes ao ano, isto é,
de 6 em 6 meses.

Antes de equacionarmos o de­

senvolvimento de uma campa­
nha de e:t;radicação da malaria, é

de interêsse esclarecer a' popu­
lação, dos motivos pelOS quais
far-se-á essa campanha: a trans

missão da doença, faz-se através

uma cadeJa composta de 3 elos:

o homem doente, o mosquito e

o homem são. Os dois primeiros
elos são passiveis de serem en­

�raquecidos (cont:t;õle) ou des­

tnlidos, no caso da presentl'l
campanha.
Conseguindo as -autoridades

sanitárias impedir que durante

um prazo X, supo:p.hamos, Qe

três anos, não se regístre NE­

NHUM caso de malária, o plas­
módio - micróbio _ mane nês�

se espàço de tempo, ficando as- ,

sim desfeito um dos elos da ca:'
deia, e consequentemente elimi­
nada a moléstia.

Assim, a Campanha que ora

iniciamos terá a duração de 7 a

Sanas.
No B(asil, tendo- em vista fa­

bares vários, tais como a exten­

são territorial' e impossibilidade
financeira, técnica e administra·,

tiva, de se ,iniciar a càmpanh:>
simultâneamente em todo o país;
a duraç_ão da Campanha esti'"

prevista para 10 a f2 anos.

, AP1i:LO AS POPULAÇõES

Todo o trabalho de Erradica­
ção da Malária é baseado num

,fator, como o mais impor:tante:
que nenhuma casa deixe de se:­

borrifáda com o inseticidà.
E dentro dessa premissa é que,

apelamos aos nossos c-oestadua­
nos, a todos os moradôres das
cidades e do. interior para que
não recusem a entrada em suas

casas, dos homens encarregados
dessa tarefa altamente patrióti ..
-ca, que é a eliminação de uma
doença que tantos prejuizos trá:;;
ao Brasil.

-

,

A ,riospa campanha está num

erescendó. qÍ1e atingirá o seu cIi­
max em.;'Junhb de 1963; quando
tode:>s' os municípios dê Santa Ca�
tarina serão' trabalhados duas
vezes por

<

ano.
"'Está assim perfeitamente es-

,clarecida a nossa gente, nesta

linguagem' simples e acessível (l,

todos, da, importância dos tra­
balhos que ora iniciamos, e que
estãg em consonâpcia com as

disposições tomadas pela Orga­
nização, MundIal de Saúde e pe­
lo govêm@ brasileir,\ tendentes

,a erradic�r, a -acttbar de uma

vez para sempre com a malaria
Ajudar esta Óunpanha, permi.

tir o livre ingresso dos homens
no território nacional. a

que nela trabalham e que a exe­

Gutam; constitui assim um im­
perativo patriótico.
Nenhuma razão, nenhuma co­

modidade, nenhum motive:> d�

fôrça maior deverá seI: invoca,dE>
para �gir em contrário, pois u­

ma casa apenatl que não se de­
sinfete, 'poderá botar a perder
todo o trabalho.
O nosso objetivo é um só, e

,não tem meio têrmo: findo o

prazo estabélecido pelllS autori­
dades, díspéndidos os recu�os'

'imensos que �stamos jogandO
nessa luta, não deverá hl\ver
NENHUM CASO, DE MALARIA
NO BRASIL.

'

AjUdem-nos a alcançM' êste
resultaco no prazó est:!l.belecido!

,

DESENVOLVIMENTO DA

CAMPN'iBA

Visa a Campanha, impedir que
o' mosqlÚto transmissor, após pi­
car um doente, tenha tempo dt')

reter o plamódio em seus órgãos
internos, onde sofre êste a mu­

taç'ão que' o faz de asexuado
quando' é ingerido, em sexuado,
e neste caso, apto a infetar

quantos 'seres humanos, puder, o

anófeles segue daí por diante.

Dessarte, o desenvolvimento 'da'

Campanha de Erradicação da:

Malaria, na base da dedetização·
domiciliar, está assim planeja'·'
do:

.

la FASE: preparatória - 'de:
limitação da área, reconheci-

. menta geográficd, _ preparo do

pessoal, ma:terial: I ano;
,

2a FASE: ataque, ou 'cobertu­
ra integr,al _ dedetização borri­

fação de inseticida, de 6 em '6

meses de TODAS as casas da á­

rea malárica, descoberta e tra­

tamento dos casos de malaria, a­
valiação da eficiência da Cam-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



dos Reis ·Escola Naval e Polida int�

. E'e as autoridades '·!;.�y:�.ssem realmente tntéressadas no

assunto não sería muíto dificil levar ao êxito uma campa­
nha destinada <.t moralisar e tornar edificantes as diversões

que se oferecem ás crianças e adolescentes,

Para isso encontrariam boa colaboração dos muitos ele- A etetritcaçã., rural deve- Govêrno está .cuídando da
I

mentes que existem por aí, capazes de cmtríbuír para a rá
.

ter início ainda neste "instalação de um sistema: de
l campanha e qU8 em grande parte hoje não são aproveita- quinquénio cm Santa C:atari- eletrificação rural, o que �a�-

. ) dos porque os empresários de- diversões públicas e:n seu pró- .na, segundo prevê o Plano de bém será feito nos mUl1lClplOS
) pri':J ínterêsse procuram o mais barato, que é muitas vezes o Metas do Govêrno. como um de Braço da Norte, JaCIntc

i mais inconveniente e porque de sua parte os poderes públí- dos aspectos do programa de Machado, Sombrio e Turvo,
I cos não estimulam nem amparam como deviam os artistas, expansão dos serviços e pro-

l t
- dução de eneruía elétrica da- NORTE E OESTE R-l-O 25 (VA) _ Tanto com "Pelo Brasil, pelo seu progres- problemas interamericanos,e as iniciativas que pela natureza de suas apresen .açoes po- �

,

I' id d' do' t 1 dit d bdi d d quele Estado. referência. ao caso de Cuba so e pcla te ICI a e o seu a ua 1 a ar cu ano, ent' deriam contribuir, com diversões sa las, para ar uma e u- .' .

d d t rt tl' O PLAMEG Incluí invcst:
,

O Govêrno catarínense in-
corno no, do reatamento COll.1 povo: contra a esor em, a an o, ameaça com anquescacão 'artístíca moralmente elevada ás gerações e:n forma- "

, ,l
•

e da •

bilrd d do " tr d I' ,

\l

•

mentes 0.€ vários bilhões de tegrará CanOlT1�17s· na ar a '

a Rússia, entendo que �,poll- írresponsa nica e e a �m .. -

opas Os ema s palses, Cação.
.. cruzeiros, com recursos pró- emprêsa Sul·Brasileira, deven- tica exterior do Brasil esta gógia». Também o P-rimeiro- 'a reunião dos Ch1J,nceleres,.As famílias joínvillenses assistiram ainda ha pouco aos

. , ,

eber CtT d N e bem I P t d I Êsto Ih
.

. '. ·'rios e federais, a instalação do aquele murncipín rec
muito confusa'- disse o ar- Minis ro ancre o ev s un a e' �, e lmponr-,",netácuios prómovidos nesta cidade pelo artista de radío

d t f + S A' -

t.i tos _

N-" " :1:. várias usinas e organiza- suprimento e ou �as . ,on,�� deal-Arcebíspo do RiQ de .ra- inte�reta�.esse§ �7n arnent .. , sanço.�s" ao se cOmprelne televísão "C'l.!·"quinha", e sua troupe.. numa feliz inicia-
cão de ernprêsas locais, v'san, de energia, Par::]. esse. frm �a neíro Dom Jaime' de Barros quando anrrna : O Bras:l, tal atitude quando a cOm

I: ,):,," ��::�p;�,;�:d�� ��l\�:�d:��a�I��n��:o!O:eSl{oU:S p��g��:��:. � do "'; .al1lmento, d� produção �oram !nic�adelasd' P�?�I�U��- I
Câmára, que a?rescen�olu:, I tc.omo ,na�lãeo Ctrai$ntat-oe dq�����'a;, �a:r�scÓScomquea �ol'rm;ureside�" • '-'

"

'� f industrie e agncola e a alr:, "Te". O �.ac_s��v" - o ,.' .. �" _ O fato maIS se eVI(,.enc:a, lca, lep�' , .' U .....'

",. ,

'

• af.eira última no Palácio dos Esportes, Os espetáculos ore-

plíação dos serv:ço'3 às. popu- que devera produzir um po., ainda, quando se confrontam seu Governo, o comurnsmo rnarrencia de Cuba na OEA
-'I'

recídos foram absolutamente sadios, até com os toques Tn-
! lacões de numerosos mun.cí- tencial de .l:890 cavalos, ha-

as explicações 'do Itamara.tí,... ínternacíonal, e lamenta que
'

f genuos dos g:3l11cionais "boutades" dos palhaços, que sem-
.

I pos. vendo' possIb�lld�de d�' serem as marchas e co;1tramarchas, a revolução de ,C?ba, t�ndo MENTIRA( pre encantam o público infantil, e não deixam também de I i�tal�da ímedíataméhte � os avanços e os recuos, com' COn'i�çado "a exprimir a Justa OFICIALIZADA'provocl,r"saluta:!: hilariedade dos adultos,
_ .' ITAJAÍ E LAGUNA prrmelra unidade de 800 ca

I declarações, por exemplO: co· r�açao popuJ�r contra uma
Uns e outro" gostaram e aplaUdiram e as crianças tl- val:Js.·

," m::> estas feitas pelo Pres,den- dItadura, haja acabado. de _ Bom seria se se Pudveram oport1ihic;ade de participar de certo r�odo da, repl'e- No Vale do Ttajaí, serão No Oeste Catarmense, o
I te João Goulart ao Presiden- converter-sc num regime se encontrar um caminho isentaçã<J, o que lhes aumentou o interêsse. montados brev2mente os eql.lL Govei'nador' Celso Ramos de-J te Dorticós, no aeroporto de

I
marx!Eta-leninista, como ° terIÍlediário para o caso cuOra:, ,se con!: os velhos recursos dos picadeiros dos c[r- pamentos eletromecanicos da terrl).�r:ou J?rio�':idade�nos estu� Florian('polis: _ "O regiale deflniu o seu Frimeiro-Min!:�- no,-' como foi-. planejada .

CJS antigos "Carequinha" tornou-se, como é, um dos artis-' Usina de Garcia. Na z:Jna de dos e cO.J;lclusao �e' obras que, I cubano é contrário aos sentI- tro". Estas e outras- expres- Chanceler San Tiago Danl

l'\.·':'
tas mais caros de palcos, rádio e televisã,o do país, Si�l1ifdi- Rio do Sul, será pô.sto C!TI pelo mesmo dUPllqUte�. o po- mentos cristãos e às concep" sões dêsse teor indieam, ,sufi- Ac,ho, éntretanto, bem difi
ca isto que suas apresentações podem prender a atençao o ·:t Uiea um plano de emer- tencial instalado, a :xaénent.e. çõus políticas do Bras�!. .

Por cientemente,
: o, 'pensamento Que valor poderia ter qu'pÚb1.ic:>, sem 'l nec,essidade de reoorrer á imoralidade, da -

!!�nc;a, que prevê a constru" Em Caçado-r, VIt!_elra e _�JO i.sso, não podemos apol!1-10", elo PQVO braslle!ro, E a mn� ,quer tratado interamerica.,. maioria dos espetáculos modernos, onde predominam a n1.l- Cào de umél., nova linha de das Antas, a soluça0 ,conslste ver, quem fala ou toma atltu- para Um govêrno que, de

;��:.:, .dez e as piad;.s obcenas. "Quer dizer que os espectadores tranrmissão das font::s produ- na amp�iação da USIna- da INTÉRPRETE des un nome do Brasil, só o' de afirmar todo o respeito
, pode:n áinda .0.ivertir-se com espetáculos de elevada C)l1- �cras. Na região de Laguna, f) Companhia Bonsucesso de' no POVO poderá fazer interpretando o ac6rdos anteriores, meteu

cepç�o moral, educativos sem deixarem de' ser recreativos. Eletricidade, que., tem um po- ,,' pensam�nto do povo e do pés 'em' cada um dêles? Se...

Os mesmos' 'conceitos podem ser 'aplicadas no que se

I
tencial de 2:400 cavalos, Para -E tem razão o nosso pais, I pois, mais uma mentira �( relaciona ás lsituras infantis, também causa de preocupa-. Estrangu OU a Cap;nzal, Piratuba e Joaçao3.. Presidente, Basta ver-se .� cializacta, perante o mune'.j ções da sociedade pela, enxurrada de péssimas publicações já; for!lm es�udados plal1-Qs �.� número de institui�ões que já PIOR DO

II qualquer aceitação contrai� destinadas á ipfância e á juventude na atualidade, justa- filhinha pr,melra umdade para a U�l assinaram _ e mUltas outraó: QUE BATISTA, com Fidel Castro. Nem é pa
: �.,I mente porque �8 autorid�des a quem aféta o assunto não

(TI) °
na de Santa Icruz'Qna °trdel1: ,ainda o farão - o manifesto se admirar, pois está bem

procuram impõr ás editoras ou com estas colaborar para RECIFE, 25 'anspress - de 2.400 cava os. uan o a
_ Acho pior a atual clitó,- acôrdo com a moral marxlS�

que se faça umlJ seleção criteriosa, do ponto de vista moral individuJ Lamartini dos :!Iantos, i Concórdia', Ponte Serrada, dura cubana do que a ãe Ba-Ileni;tista: "só é mal o que II
,-

l'b . t � estrangulou a filhinha

recem-,
Seara,' FaxinaI . dos ,<:}uedes

S t d' t-f tl'sta, Aqtlela na-'" tl'nh"" o ,"- contra ." Partido COlnun',.�, e intel�ctual, das revisl11nhas que sao I eralmen e ü'an-

fi O e I o
" ""''' u�

queadas ao público miúdo, nascida enterrando-a em segu�- e Xanxerê, o <?,ovêrnd�do ,EtS-1
'

r po:o de países estrangE.lro� e é bom tudo quanto o fa',/
·t f

A'

d rla no quarto a fim de encobnr tado, com -auxlllo de, capl a

G I' �ompletamellte alhel'os ,",,('.'3 recer, 'seJ'a o que" fôr".I Se 110S cinemas há censura para eVI 'ar a requ3nCift e

I S'" O
_ ,o".� () seu l)1onstruoso crime. A po- prjvado daquela, região, �s�á 'e'm . ao OllPa I_""il_�.;�,:.�_�if,,�"

•
n1enores a espetáculos impróprios, porque o mesmo náo se

lícia de Olinda,' onde se deu <l organizando a Companhia' �' _

faz �ual1to á literatura infantil? '

fato, foi infórmada, por morado- 100ste Catarillense de Eletri- NITEROI, 25 (UPI) - As au-
Este é o caminho indicado ás autoridades para' resolveI'

res, de mulher Benigna cidade, que iniciará, em bIC,- toridades sanitárias fluminenses I 'o,m�lõ"cia"rios seum problema qUE:' tôda a gente aponta como bicho de sete
'los san1�:' �ê 25' anos de ida, ve,:1� obras da Usina do Sal- intensificaram providencias pa- '-' , . .!.

cabeças mas_ que afinal se verifica não ser tão difícil de
de, dera a 'luz a uma criança na to do Esperinha.

.

ra combater o surto de tifo que U I" L .!
-

�
.

I'solucionar: i'epi'tssão ao que não presta, ao que é flagran-
"ltima quinta-feira, presumin- irrompeu em São Gonçalo e que 1. e- 11 e:glS açao klOCla

temente nocivo. c apóio e estímulo ás boas criações do tS-
do-se qué seja a mãe- da 'c'riança F

r
,,' já ocasionou vários casos fatais

'I' b Ih d � Ch

"�Íl�ii��n�� ,li�r;����co�ci:'oS:�i:.r;�ã:�;;:e���e!���� ������ estrangUlada. ���;O:isf��f�����'�id��� recel�te� I !���"��i�;,�"a or uO ampo
t- lhe apresentam coisas dignas de seu aplauso.

I
' Fáls.ifjca�ão .

, ' I HIO, 25 (VA) _ A excu:.- elenida finalidade se delaic .--.-_.'---'-'....-_....,,_-_.. �--�- I Aum,enta':'onúme� de'. -uifll·ue .
, � ,. SãD aos homens docamp:J dos cónstaremdisposittvosque'r" ... , - ..---,,----

I ",�.:I':l, 1'lBe tera depOSIto i benefícios de que já desfruo corporem os trabalhadores
'(. ,

.

4-
'

,."

J-
o

"li d d' 't- dos t .,' '.

I
tam os trabalhadores das Cl- ra,is a lelúslaçâo já conquis!cen.L'::rBtrarao em �:Hn'VI!C· e Iro, e VI lIQ.3S ...' SAl'l-:Tó'B; 25 (Transpress) -

'

H b dadE:s vem sendo reivindicado, dà"'pelo �pessoal da indúsl
" - r. 11:1 t d ...li

' -

fOI-t comparecep à poiícia Mar� de ,e'm am urgi) do Govêrno, com empenho, e do -comércio.J:l UnC-H�n!U:'!OS l�S -a, uaIS uOS Orgaos con 1 OS em Lourdes p�nha, l'J.ue denunClou o
HAMBURGO, 25 (UPI) _ ° pelos' que trabalham no CO- Assim sugere a Confede

·,'t.·,�.���dn-"';-"'�.�" l!,::-:'i"c�iiC'<,., .. oy.,.>i,.,lt,�.''H�.doll�DS 4"a,racas I
seu co�panheiro ,�anOel �0'U.- Brasil estabelecerá um depósito cnérc:o, CO�l êsse p�opósito, a ção que se dê aos lavrado,

-,.'::'�llt:_�·�f . .:".:..t��;.�t::::� C .::.' .ll.'3�'-:'�!-".lUU !.Il- \..J renZOlll co�no falsano que vmha
de mais de cem mil sacas de ca- ConfedEraçao Nac�onal doo: e crüido:res direito de filia;

adult�rando \lisque na�ional, fa= fé em Hamb�rgo, Isto foi o que Tr�b.alhadores . r:o Comér�io a um Instituto de previdên
25' (UPI) - 16 I_ zendo-o passa,r_ por Ulsque .�lll; declarou o presidente do IBC, sr. ctn j glU-se ao Mll1lstro do Tia' escolas primárias e técni

;n"r;o�R:,C�Z!'nta feridos, r:ds :) i portado de m�rca 'Whiu: Hor-
Sergio Frazão, que, ora visita balho, afir_:nando ser ur?ente profissionais, cooperativas.,

'm"l'.J de vitimas reais,tradu em se'. �� �:ut?ndades �e�l�am Hamburgo, a aprGvaçao de uma, leI quf.' 1ivros; de materi�l . escola�IC1U �

..

d
b

ten�l NQ- ru-na dIlIgenCIa na resldencla do regule dirEdos e deveres para produtos 'farmaceutlCOS, a
aracas no Ola e on, . , ,

d 10 .

'b 1 t'
.

'd' serv
�)a�rros "�squer1is���1�?�����:� �����l1.��ad�du�ter:���enale:!m. de ��4������0:.e�om�u���ôs ::� I d�n�á����� :a�p����� .mun·
,1,0(,0.01 adIa uas. eOrrS-I·t.a,'J;I'a ond�. re- mais 50 q;utro(i, vazios, que se-

� I M·,O I,
Ministro, que a instituição da I i,:'ais, serviç-os telefônicos P,

na elc a e lllV
.,.

d .

L
. , . .

1 t t gentes "ecrl,. 1 � 't
'

ro de es"udan- nam enchIdos por melO e l,ma
• eI Agrana, pura. e SJmp.es··

I
ranspor es ur , ,nae C�l o l1ume , "

, .

t' " -

I
' -

'd'" ettes extremistas estes fizera!11 fo- _seringa, '

... 'l;'an:b�m e� Iam no m€n.e, nao a cançara smt çao, reSl enCIas C.

go, .c::mtra a polícia, Entre (iS upartamen,to v��las.roJha.s � en-

'mortos figuram cinco agentes da ,"olucros ,pnetall?Os: e. anelS de ,

IIpJlieia 'e um: cab3 da 'marinha. -bôn-ac!1a, �para mlltar o f-echú G A Soriginal,

@
t' nutal'o.RIO, 25 eVA) - O ministro vidores das, 1),11 19as Via

Virgilio Távora encaminhou ao

I' como a Re_de Mineil:a denta
presidente da RepÚblica uma Rede Viaçao Paran� �a dO:
exposição de motivos a respeito I tarina, Rede FerrovIanado �
do probl.ema de aposentadoria deste, E. F. Noroeste sil,
dupla aos ferroviários, acompa· e E, F. Central do Bt sef
nhada de projeto de decreto mitidos até o dia 30 e

concedendo esse benefício aos bro de 1957 ,- senf'ferroviárbs da Central do Brasil Essa extensão da, ap� 'ios
admitidos depois de 1941, qual� f ria dupla aos fun�lOna�e'do a ferrovia se encofutrava-"I;ob autarqUias era motivo i956
regime autarq_uiço. _

_. ., da!", P9i_s a le_i 2. �5�, ��OllCell.
. De ac6rdo G:Jm o documento <ii} exclui�; do benefICIO, 'ovi�
t�túlar da, pasta ·da -Viação, .H�- d07o. sómente {tOS f.��ra'FEDERAl.
rao aposentados pelo IAPFESP especificamente consI
p, t,amberr�,.pelo. Te�o,!ro, _ to�os �uncioná:!os púbJi�OS.,. daS
os !errovla��os' do quadro extin- Quanto aos servldores inJ,to do ML."listério da· Viação, ()on� _ rovias' �1S ,regime espec

sat
�iderados cedidns à Rede F'el'- mo a Leopoldina e 'Bd c

r�viária ..Fe'éleral, por força d? Jundiaí, estabelece. 0. '00 'fileI 3,115, ((ue criou aquela P�\- to do ministro VlrgJl� ii
tidade. . que sómente terão direllOos

sentadoria pelo Tesouro
mO

SERVIDORES DE cionários do MVOP, CO�tirA lJTAR<{Ul.4.S caso dos admitidos ,a P"i&�- ��.por I ,QI'\r:'l'1, i.g:ilbem beneILc.iad03 encampação dessas ;, �e"
I (;::n1 8:p:::sEn:ndG!'i� dupla os sel'- r a vig�?"!ci:t da lei 2.18.),

D I

NITEROI, 25 (Transpress) - Está em pé de guer-,
ra a cidade de Angra dos Reis. Os alunos da Escola Na­

val revoltaram-se contra a Polícia Militar, ocasionand·o
sérios 'conflitos, A situação naquela cidade é grave, pois a

mesma está sem luz e sem comunicações. As prlmeltas
.

notíc.as dão conta de que já morreram um marinheiro e

um soldado da Polícia Militar, estando outro gravemente
fer.do. Autcrldadeg da Marinha e o' govêrnõ fluminehse
adotaram urgentes pnovídêncías para debelar �o� confli­

'to, tendo sido enviadas a Angra dos Reis tropasdo Corpo
de Fuzileiros Navais e da Polícia Militar do Estado for­

temente armadas, .

� .. Catarina Contará com Eletrifiea­
ção Rural Ainda Neste Quinquênio

��.�--------- -_."

Fstm�'':;5 dQ Atuo! L�g;���,?,lO C!'iadQl Com o

'«PL,é,PA�C:"', c: SI.tf4 Fina�!d!ldel Resultando
0":1 Peâe�'c� .thmogeneÉd_ade' de Interp ..cta�50

Cada latinha de Jimo

'�,Gás produz em poueos se- ,

,"gltll'ldog 5,00 metros. cúbicos·
de gás' morlifera aos inse­
tos como: baratas, pulgas,.
moscas, mo�quHos, etc.

No"l zou'se d·:nuingo, dia! d2bntcs, c3clarec�ndo aos fur:-
a do rJJrent.E', à tarde, na' c'onários arrecadadores -e flS­

. / -��c· acão Ccrnercial e In' i calizadol'E-S os nJY'::>S reguia­
(u2trlõJ

-

ele ,10:nville, a. re.união mentos dos tributos .criado::
t;C� f:mc'Gnários da Fazenda com o l-'...:oAMEG (Lei 11. 2:772
••• e

'l.duaL oue ex.ercem at�vi-, cL- 21'7-961).
ta.C.c na 5â. Ins�stmia Regio- : Muito 0p·JrtunB. e neceS83-
';].é',l dJ. Arr2cadaçã:J e Fisca-·, r·a, tend8 se prolongado por
'I zaCB.:J, CC'.1 sede nesta cida- ma's de três hO'ras, essa rOl.C­

Ce, ccmptEenden:do, além des- nião proporcionou confrater ..

·.te I'.'lLmicíp�o, os de São Fran- niza�ão
.

ampla, agradável e

6:.:::0 do Sul, AraquarL Gua- "."c·J(',jto�a
�

do: r!ementJ,;.
ral�11r;m, Mas�·aranduba, Ja- constitu'das (':1 nlr:nér'o anl"

. .tEoW't c Si!:o Bent'J do Sul. i rnad·'1, intcressado.s todos D�.

)', �:nm'nada pela Secrcta- (';ucidação das novas tributa-.
Nos próximos dias 26, 27, 29 e

r, a da Faz,;nda, a reunião .foi ções, o. que foi possível atm-
30 serão efetuados os exames,

lO'L!' ;�:·.�"a, a ela cOmparecen- vés ela palavra autorizada· da "
'

'Escola de:;" quarenta r:':','õoas,' E.ntre
.

pr :s'dência e dõs dois Inspe- vestiouiares _para a

. Fi2cai,ii. Coldores e AuxiliarE:::, i jOlE:� r 'feridos, Q'l8 diriglrarn Iniciação Agricola de Araquarí,
,

.

cU,J'o 'p-rograma é o seguinte:-�;..; ,rio siào r.:res'dida pE.lo Inso- crs dE.bates c'Jm firn1eZ8., inte,r- ,

Dia. 26 <6a, feira), - 8 horas�.:.' 0Á Eduardn, ViE:l0nd, titu"
'

prctand::> e instru:ndo com ln-: ,- .t )lar ela 5:1. Região,. estando' '_eli!}ênc1a, tôda ::t r:'gulamcl1-
- �ortugu�s (escn o

,," 'o ·,tnter os Inspctorl':S Hil- I taçãü fi,�al, que vigorarJ ii Dia �7. (sabadO). - 8 horas -

fen Cabral Far:a e Elpidio: 'ai-til' C:0 c:::rrcnt:l Ir �s de

ja-1
Mat.el\1abca (e:,c:ltO)

_

' _

;iza, flEment:J.g de r8alce P'O- nC'rc. _ Dn 29 (2a, 1elra) 8 hOla�

lo
e

ca�:).cidade funcional, de- Na !l1esma data, foram r.3a _
- �ortuguês (or,a])

'.; f'l;ados pa:'a- dirigirem 05 'zada� r·-::uniões idênticas em. Dia 3� ,(3�, feIra) 8 horas

,JeaçaLa,
.

Tubarão, Itajaí �� j - MatematlCa '.oral).-

L8.g�S, :",2nclJ -que para o 'dia 28 Refeições e pernoites _os can-

I
";'-";1'''' c'ceá!'> prGgr'''�ad'''' I b..idatos -inscritos poderao fazer

• _'. �.... .'--� V 0., •. 11 ...;1..) ... ..

M' d " B J. para: 'Chapecó, Cur:Ubal,l()'i" 11", propnf!. escola, I':em onus.-
I ,1 (Ira. ru,o de 'l-ICl"m� E'l,""r'n�" 'P"l't�'.' • J ..� .... u., _ .. 1,..... _.: ..... ClU, u ......

Jinho pi Constt'uçao In ih e Rio do Sul.. -'-------------------., _

. rEi\'t
lo S C'111do interêss e do 'Secr: .. !ol;' , I e'i�TTTYT.lillnlnln.FiI'ia'Tl'i'1iF••írij'ii.n.fi·.i'i.-'TI�'--T.il••r.ln-ln.FiI'i�ITiTIi",lriiinln,;:':"M1."i'ITIY'i:;:ii'."anlnIMl.M1a""l""a""i....""......i-"

, tário G. \Vetzel que' 'J trabalhe \;
�

;.:'TACOUNONER llü" ,ol·.cntar o funcioná.rio ,se � SU('l��JJADE IJARMONIA LIRA
..

;!'))"D� uma rssultante da in� �

I �Lnçii,o que o u1,·n'rc1_a TIdO sel1�,j- S C O N �V O C A·Ç A......O· :,;
''';0 ela raClcna.!Zaça'J 'o reco- �

_

-ue t
lhimCI'!to 'd:) ci-:.í.�':O 1111bl,',-j, ': : I

\ IVe en: re j-essa,s reuniõ,�s são , 's',sten12 � Asse,._m-bléià Gera�· Ordin.iria
' :,1'der.uado, pois que delas par- 'i:' : Ipedras desde 1928,. C!" ::tr.1� al3.;:.c:�or(s. c,Dmp�ten- I � • Pela presente ficam convocados todos os' Associa- :

- 1 . E..?J::cc alrr._.'!l1�e'� d�sIgn!l- '!li.
1 '_. ..1

...SERTANIA-PE, 25 (TranspJ i dos, :.. �. (\05 desta soçi�dade, para uma Assembléia Geral Ordi- :!
/ --i í.V8 F'rancisca ,Teotónia dos i 1:: opõr�õ]TIo cibs-€IT3.r a.:nM" '" ,

nátia à realizar-'se no próxirri:o dia 31 de Janeiro de 1962 :
I
Na Coletoria Estadual:

8:mtos há 34 ano}? habita sózi- "'OU2 a,<; nOVQS'I�.Jrmas adohd"1.s E:. às.19 horas,·com a seguinte ORDEM ,DO DrA: :1" I�nposto sôbre Tabaco e de!'i-
.

t' t· t J d·t 'I .

. 't ":t1vados e Imposto sõbre �ebi-;�u:J, CJ1l10' au en Ica roc o ,I a, na arrccadaçso dos t!'iimt:ls, to a) Prestáção �de Contas í-eferente ao exercício do': i
das' alcoólicas' (l0.semestre),

' .

ó:'"
� c:�e��as cias serras locahza-I 'Jer.ialmfnte �o In::_J:;osto. de:� :. ano de .1961; . !!f" '" ",el, Je;:,uas da sede cJ,omu- V(,'1das P. ConsIgnaçoEs, VIsam:; b) AúmeÍltó de Jóia e Mensalidã&s ê" : Ir;:c[piq: Conhecida como ','Chica, a criar' nlaiores fac:lidade;; I'E .<) Assuntos Div.ersos'. ...'. : I{, r,..OC:1', ra.ros cJl1tatos mantém, para os contr�buintes, €Sre- � ','

(' 1 sem Eemelhantes e, de ar- , ��a!m?l1te para o· IJequeno C;l- iE
'

De acôrdo com os estatlltos, a v�tação' e aprovação :
th':3 civfiizaáos, possue apenas mércio, que f:ca desobrigado 'b serão feitas por escrutínio secreto. Não havendo número :1
;:':.::', lat.a de querosene para" de algun:as d:'spesas de esc!'!" i� _ jeg_aÍ. de Assoçiados para a realização da, Assembléia, ól'a :1
;. F ':1'('11' água, além. de alguns furaçãO, em certo� casos real- 'E - .con.vocada, ser;i ',marooda outq:l para 1 (uma) ·hora mais.:'.,,, 10:):'; ,que._ veste e um. par de -mentc desproporcionais �'i.::> r-' laüle!lo ,mesmo .. dia e com qualquer número de ,sócios

•
•. ,;> ·�'2S a,;p7.rg�tas de couro crú, I '-'lllto das Ji)elaçÕ�'s ct:J c.sra- ; � p'esel1tes.

.�f,'·i"-C::ila-fe de frutas e raizf's \)C12cimt'nto.
-

�
de:.,,;� c:me sem sal. 'Chica da ]!:c.np:;-;;··.1C3 dar a'nda opor- :: Ioinville Janeiro çl� 1962 :,

�,"n' pr,:'cmou a sôlidão das ca- tUl�amel1te ma;s al!?l1l1S �.�'�!2-1 E �I
'.'F··,,:no 1}=,Tfl ".Fmr.:c�r o amor '3.r- reClrn"!1tos ? re,3r'ÜJ U3St':� � .I1LDO F,' A .. VRBAN_ - Presidente. -

3
O:. "'

..:�(:J pEla B10rte. I �;·!?P:'C··:-.2 c:� .C_. I r " r.11! r" 'ILLI.I' IR '.'U' r II P ." F lê! .-.I.....u..�, I c:' li' ir a "JI�Uv�:�

, f.
'j

O' mais moderno métado

·"para o sanea.mento resi-.
dcuciais, bares, restauran­
tes, l!oteis, depósitos, etc.

�SCOLA DE-
1 N IClft.ÇÃO
AGRiCOLA
DE ARAQUARI

Trem foi de,
encontro a uma

barreira
RIO, 25 �UPI) - A composiGão

S-A-7 puxada pela máquina 413, I
1ue havia partido às 17,15 de,

Japerú com 'destino a Governa-,I
dor Portela, ao atingir o quilo- Imetl'o 96�' entre as estações de
Eng, Abe! .e Acadia, foi de el1-

; ,

c'antro a'-uma 'barr{!ira que 1110- i
mentos arttes havia éaido sôbre
o leito da �hi fez:rea:Houve lige;- i
ra; avaria.�na c.omposição saindo
levemente; feridos com o ·impac-

'

1;0 Cinco ',Passageíros que foram
- ;;0cori-idos!'em Miguel P'ereira.

'

'"

Não é tóxico .ao homem',,,
não _ ataca aos móveis nem.

aos tecidos.

Custo insignificante.

. Buschle & Leuuer
Rua do Príncipe, 123.

Impostos a Pagar
Na Prefeitura Municipal:
Impo�to de Licénça de Veícu­

. los (carroe, automóveis, cami­
: nhões e motocicletas).

F"\�:�1ÁCIA
OI--' PLANTÃO
E,·tá de plantão h:::>je a Far­

mácia IGUASSU, à rua 15 de
Novembro, Fone 4-6-2,

COLETORIA

Re\10Vação 'da ·Patente de Re­
gistro (até 31/3),

t

Nos Correios e 'I1el�grafos:
Registro de endereços telegrá­
ficos, Assinaturas de caix:;t.'>
postais e Registro de apúe,
lhos de nidibs (até 31/3),

No Banco do Brasil:
T'l1pofto sindical, devido
empregadores.

.

Batem

---------....,.·---11

UUPLA
SEl{GlU

fôMICA
E SERGINHO

Sergio e Serginho, a

incJmpa"l'
ma.is 4 extraordinários artis!_

rável dupla c'Jmica de fama in- além dos traoaUíos dê, hun10

ternaciónaÍ, es·tará no próxi1ll0 I mo e comico, é um fabulOSO
�ábado,. às 8 horas da noite, no

'

crobata.
paiâ:cio- clãs E;p'0rtes, e-dorÍÚngo

. ,,- " ',,,-
t'Um . espetáculo', para .';;.:s' ·S ;1oras" da tárde, para apre-' ate" desde a idade de 3 anos

sentar um espetáculo verdadei ..

ramente alegre e divertido. Ser­

ginho, o menor e mais simpáti­
co anão do mundo, juntamente
com Sergio" :I)H�tastico comico e

humorista,' e mais dois extraor­
dinários artistas que o acompa­
nham, vai fazer rir a valer 0'3

que lá comparecerem, Serginho,
o menor e o mais simpático a­

não do mundo, juntamente com

anos,

�Portanto, o público joinv
se terá a oportunidade de P

"alguma;s 110ras alegres e 1JI

àiv�rtidas. .

_/ dW
Preço das entradas: f.

50,M, crianças 30,00. f .�
Trata-se de uma pro!Uoç�g

Rádio Difusora, em colab,o
301� 'a SACo .

,Aposentadoria nllpla Atingirá
SeJ'vidores da RVPSC: Exposição

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




